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APRESENTAÇAO
Os sedimentos quaternarios costeiros têm mostrado a cada dia, sua crescente
importância, nlio s6 por servirem de guia na identificaçao de modelos deposicionais mas
também por serem portadores de concentraçoes econômicas de minerais pesados represen-
tando ainda fontes de minerais industriais.
A Coordenaçao da Produçâ'o Mineral da Secretaria das Minas e Energia ao patroci-
nar a publicaçao do MAPA GEOLDGICO DO QUATERNARIO COSTEIRO DO ESTAOO
DA BAHIA e 0 seu TEXTO EXPLICATIVO, espera estar contribuindo corn os geocientistas
no sentido de serem aprimoradas ainda mais as pesquisas sobre esta unidade cronogeol6gica
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para a realizaçao do presente trabalho.
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criticas e sugestoes apresentadas.
AFINAL, POR QUE ESTUOAR 0 QUATERNARIO?
As areas de sedimentaçâ'o quaternaria têm sido relegadas, no Brasil, como uma
espécie de "terra amald içoada", onde raros sao os geôlogos que al i se têm detido. Como
conseqüência, a cartografia geolôgica nacional tem sistematicamente representado aquelas
areas por uma unica e fastidiosa tonalidade amarela, transmitindo assim uma falsa idéia
de monotonia litoestratigrâfica que, no mais das vezes, é vaga e estereotipadamente asse-
ciada a " ...depôsitos aluviais e costeiros de areias inconsolidadas..." Essa atitude de "des-
prezo" pelo Sistema Quaternârio achamos estar relacionada, em grande parte, com 0 fato
do mesmo ser muito prôximo de nôs, chegando até 0 tempo atual, diferentemente dos
outros sistemas que, por se distanciarem no tempo, sabem a desconhecidos e misteriosos,
encerrando assim um atrativo maior para 0 geôlogo.
Na verdade, 0 estudo do Sistema Quaternârio reveste-se de grande importância
para a compreensao de outros sistemas geolôgicos mais antigos, pois, através da observa-
çao direta de ambientes de sedimentaçao atuais, onde se tem a oportunidade impar de
acompanhar, passo a passe, os processos atuantes com as respectivas respostas (sedimen-
tos), poder-se-â definir modelos de sedimentaçao, de fundamental importância para a in-
terpretaçao de ambientes do passado. Por outro lado, 0 Quaternârio compreende uma
série de substanciais mudanças climâticas, aparentemente maiores em amplitude e mais
râpidas do que as ocorridas através de um longe tempo antecedente. Essas mudanças es-
tiveram relacionadas, através causa e efeito, a outros eventos fisicos, incluindo a criaçao
e desaparecimento de geleiras, flutuaçoes do n ivel de lagos e mares, modificaçœs da ciro
culaçao da atmosfera e dos oceanos, alteraçàes nas posiçoes dos rios, e importantes mu-
danças ecolôgicas. Somente através uma descriçao detalhada e competente das camadas,
por seqüências e por regioes, é que se poderâ inquirir sobre esses eventos fisicos que
ocorreram no Quaternârio.
Do ponta de vista econômico, no casa particular da reglao costei ra, objeto do
presente trabalho, por exemplo tomando 0 casa do sul do Estado da Bahia, deve-se levar
em conta as novas perspectivas que 0 conhecimento da origem e da posiçâ'o no espaço e no
tempo de antigas linhas de praias quaternârias, que aÎ ocorrem por grandes areas, trarâ
para a prospecçiio de minerais pesados do tipo ilmenita, rutilo, zircao e monazita, no mo-
mento explorados unicamente nas praias atuais dessa regiao. A1ém disse, acrescente-se 0
fato da presença marcante de depôsitos arenosos ao longe da costa, quase sempre associa-
dos a terraços marinhos quaternârios, materiais de uso corrente em obras de engenharia
civil e na industria ou, ainda, a possibilidade de se vir a encontrar depOsitos de turfa nos
sedimentos de antigos mangues e lagunas quaternarias. Ademais, nao se pode desconhecer
que 0 conhecimento da evoluçao paleogeogrâfica do Iitoral, dentro do Ouaternârio, é de
grande valia para 0 entendimento da dinâmica atual, de fundamental importância para
as obras da engenharia costeira.
Por ultimo, hâ que se considerar os aspectos antropolégicos e arqueolégicos,
vista que, as flutuaçoes do nivel da base, corn as conseqüentes mudanças climâticas, carac-
teristicas do Ouaternârio, devem ter afetado sobremaneira as relaç5es entre 0 ambiente e
o homem, surgido neste Periodo.
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1- INTRODUÇÀO
A area aqui considerada esta compreendida entre os
paralelos de 11 020' e 18015' de latitude sul, corn uma
extensao litorânea de cerca de 1.120 km (Fig. 1). Quan·
to â sua largura, bastante variâvel, esta estritamente con·
dicionada a um dos significados do termo "costa", con·
forme defmido em AGI (1972), e que sera aqui adotado:
"Vma faixa de terra que se estende da,linha da praia,
continente adentro, até a primeira grande mudança nas
caracteristicas do relevo". Em alguns locais ela chega a
alcançar cerca de 20 km de largura, como na regiao de
Caravelas-Nova Viçosa(Fig. 1), enquanto que, em outras,
desaparece e se confunde corn a linha de praia, como na
regilfo de Cumuruxatiba, onde os sedimentos terciarios
sao diretamente esculpidos pe10 mar em falésias vivas.
Na grande maioria de sua extensâo, trechos de Ilhéus
para 0 extremo sul, e de Arembepe para 0 extremo nor-
te, 0 limite interior da costa é demarcado por antigas
falésias, de idades quaternârias, entalhadas nos sedimen·
tos terciarios. Na baia de Todos os Santos e na regîao
imediatamente a sul, até Itacaré, 0 limite interno é pre-
dominantemente marcado pelas elevaç5es constituidas
de sedimentos mesoz6icos. Por f1Il1, ao norte de Salvador,
e entre Itacaré e Ilhéus, de uma maneira descontinua,
aqui e ali, a costa é limitada no interior por relevos do
embasamento.
A ârea mapeada, portanto, refere·se exc1usivamente à
faixa costeira, exceçao feita à superficie de fundo da
Baia de Todos os Santos, 0 que se justifica pe10 fato de
que as informaç5es existentes sobre essa ârea nlfo apare-
cern no Mapa Faciol6gico dos Sedimentos Superficiais da
P1ataforma Brasileira, preparado por Kowsman e Costa
(1979). Desse modo, a partir de Bittencourt et alii (1974,
1976), Brichta (1975) e Avanzo (1977), foram mapea·
das as facies sedimentares da superficie de fundo da baia
de Todos os Santos, tendo sido também preparada uma
pequena nota explicativa, compilada daqueles autores,
que aparece na parte final do presente trabalho coma um
suplernento. Ademais, nos mapas, por fugir aos prop6si·
tos do trabalho, nao foram individualizadas as diferentes
unidades litologicas pré·quaternarias que delimitam os
contornos interiores da faixa costeira, bem como nao fo-
ram colocadas as de1gadas formaç5es superficiais que a·
parecem esporadicamente capeando 0 relevo interior,
atribuidas ao Quatemario continental. Essas informaçôes
podem ser encontradas em Pedreira et aUi (1976) e Inda
e Barbosa (1978).
o texto seguinte , a naD ser quando de outras referên·
cias especificamente mencionadas, foi compilado e resu·
mido de Bittencourt et alii (1978; 1979a e b), Martin
et a/ii (1979a e b; 1980a, bec) e Vilas Boas et alii
(1979; 1980). As informaçôes referentes à regiao entre
Belmonte e Canavieiras (foz do rio Jequitinhonha), cons-
tantes nomapa, foram obtidas de J.M.L. Dominguez (co-
municaçao pessoal), que ai desenvolve Tese de Mestrado,
sob a orientaçao de A.C.S.P. Bittencourt e L. Martin.
1-1- DAOOS SUMARIOS SOBRE A GEOWGIA DA
REGIÀO COSTElRA
Vm resumo da historia geol6gica Jesta regiao, extrai·
do de Inda e Barbosa (1978) e inc1uindo algumas consi·
deraçôes de Pedreira et aUi (1976) e Ghignone (1979)
vern exposto a seguir.
o Estado da Bahia esta quase que totalmente situado
sobre 0 craton do Sao Francisco e, em parte, sobre 0
bordo de algwnas faixas de dobramentos do cic10 geo-
èrono16gico Brasiliano (500-700 milhOes de anos). Inda
e Barbosa (1978) dividem a Bahia em sete dominios geo·
tectônicos/geocrono1ogicos, cada um apresentando um
determinado padrao geocrono16gico corn um importante
significado geotectônico. Assim, na sua faixa costeira e
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regiôes vizinhas, a Bahia esta representada por dois gran·
des dominios (Fig. 1): a) 0 Escudo Oriental da Bahia, in-
c1uso no eraton do Slio Francisco, entre Una e 0 extremo
norte, e que penetra na margem continental atlântica sob
uma cobertura faneroz6ica; b) a Regiâo de Dobramentos
Araçuai, entre Una e 0 extremo sul.
o Escudo Oriental da Bahia corresponde a uma zona
crustal que sofreu deformaçoes durante eventos geodinâ.
micos no fnn do Proterozoico Inferior, ~ntre 1,9 a 2,1
bilhôes de anos (Deforrnaçlio Regional Transamazônica),
naD tendo sido encontradas evidências de qualquer outro
evento geodinâmico significativo no Mesoproteroz6ico,
ou mais recente. Trata-se de um dominio p1ataformal pre-
dominantemente arqueano que é julgado ter adquirido
condiçôes de ortoplataforrna '1 partir do Proteroz6ico
Médio. Ha uma predominância de plutonitos âcidos de
composiçôes diversas, mesa e catazonais. De uma manei·
ra subordinada, sâo encontrados complexos constituîdos
por rochas epimetamorficas de origens sedimentar e vul.
cano-sedimentar. Segundo Pedreira et alii (1976) 0 estilo
estrutural do Escudo Oriental da Bahia é representado
por dobramentos corn eixos de grande dimensao (até
mais de 40 km) e corn raios de curvatura relativamente
pequenos.
A Regiâo de Dobramentos Araçuai, limite meridional
baiano do craton do Slio Francisco, do ponta de vista
geotectônico corresponde a uma faixa m6vel marginal,
que foi afetada por metamorfismo, magmatismo e defor-
maçlio durante 0 cielo Brasiliano. 0 embasamento, corn
época de formaçâo correlacionada ao cielo Transamazê>-
nico é constituîdo, na zona do rio Pardo, por rochas gra-
niticas e gnâissicas e, no extremo sul do estado, particu-
larmente, por gnaisses kinzigîticos. De idades brasilianas
podem ser considerados os epimetamorfitos do Grupo Rio
Pardo, que ocorrem em uma pequena area, entre ltapebi
e Camacâ, nos cursos inferiores dos rios'Pardo e Jequiti-
nhonha. A Regiâo de Dobramentos Araçuaî apresenta,
corn uma direçlio axial NS, dobramentos amp10s eaber-
tos. "A seqüência metassedimentar doRioPardo, super-
posta a este bloco, é, em parte, limitada por falhas e, em
parte, transgressiva sobre 0 mesmo. Nela SiÎo detectados
alguns dobramentos 'suavesefalhamentosnormais" (Pe-
dreira et alii. 1976).
Entre 0 Precambriano e 0 Junissico nâo existem evi·
dências de deposiçâo ou de outros processos geol6gicos
nesta regiâo (Pedreira et alii, 1976).
Durante 0 Jurassico implantou.se nessa ârea uma
grande depressiio, conhecida coma "DepresSiÎo Afro-Rra-
sileira", onde começou a haver uma extensa sedimenta-
çâo, essencialmente nlio-marinha. A bacia jurâssica foi
afetada por movimentos que resultaram em falhas nor-
mais e dobras anticlinais de mergulho suave. ''A diferen-
ciaçâo de altos estruturais, esboçada no J/Utissico, evolui
no inicio do Cretticeo Inferior e excede aos limites de
deformaçâo pliistica, criando 0 sistema de falhas margi-
nais que hoje delimita ambas as bordas das bacias de Tu-
cano e Recôncavo" (Inda e Barbosa, 1978): Falha de
Salvador, a leste, corn rejeito total de mais de 4.000 m e,
Falha de Maragogipe, a oeste, corn rejeito de cerca de
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300 m (Fig. 1). Ainda durante 0 Cretâceo Inferior, 0
fundo da bacia começa a subsidir rapidamente, assu·
mindo um arcabouço tectônico de "rift valley", que é
inundado por liguas salobras. Inicia-se entâo uma sedi-
mentaçâo de agua profunda, bordejada por leques del-
taicos. Também nessa época, segundo Pedreira et aUi
(1976), houve um forte reativamento da chamada "Zona
de CisalfuJmento de Itabuna", possivelmente também re-
lacionada ao processo de abertura do Atlântico. Esta zo-
na de cisalhamento delimita a pequena bacia Juro·Cre-
tâcea de Almada, proxima a Ilhéus (Fig. 1). Por fnn, re·
presentando 0 preenchimento fmal do "rift valley", ha
uma deposiçao de sedimentos fluviais, seguida de uma fa-
se de tectonismo.
Ap6s um intervalo de nao-deposiçao, ha uma recor·
rência dos eventos tectônicos, agora assumindo um cara-
ter muito mais amplo e importante, conhecida coma
reativaçao Wealdeniana, e que registra os prim6rdios da
irnplantaçao do Atlântico Sul. Começa a haver uma se-
dimentaçâo de e1asticos terrigenos, que constituem
"...0 registro de leques aluviais, retrabalfuJdos na parte
superior por eursos jluviais... " (Inda e Barbosa, 1978).
Esta fase da sedimentaçlio, datada de idade aptiana, é
bastante extensa, exibindo atitude sub-horlzontal. Nas
bacias de Camamu e de Almada, esta sedimentaçao di-
ferencia-se lateralmente interdigitando-se corn sedimen-
tos marinhos, constituindo a base de uma seqüência de
bacia marginal, a "Bacia Atlântica", irnplantada no fnn
do Albiano, bacia esta que adentra pela plataforrna con-
tinental.
Durante 0 Mioceno a Bacia do Recôncavo sofreu uma
breve incursao marinha, cujos testemunhos (Formaçao
Sabiâ) ocorrem em uma pequena ârea a nordeste de
Salvador.
o Plioceno é representado por uma sedimentaçao de-
tritica muito importante, constituîda de sedirnentos are-
nosos e argilosos de cores variadas, que litoestratigrafi-
camente, sao enquadrados no Estado da Bahia sob a ca-
tegoria de formaçao, corn 0 nome de "Rarreiras': Esses
sedirnentos se dispôem na forma de tabuleiros, bordejan-
do a costa, notadamente ao sul, onde chegam a apresen-
tar, em alguns trechos, falésias vivas. Trata-se de uma de-
posiçâo em lençol, em c1irna semi-ârido, formada por co-
nes aluviais coalescentes, numa época, inclusive, segundo
Ghignone (1979), em que estava havendo sirnuitanea-
mente um soerguimento do continente, 0 que contribuia
para 0 carater torrencial da sedirnentaçao. Esses sedimen-
tos se espalharam sobre a plataforma continental, reco-
brindo tanto as rochas precambrianas quanta as do Cre-
tâceo, e se estendendo desde 0 Estado do Rio de Janeiro
até a Amazônia.
o Quaternârio foi um periodo marcado por grandes
variaçoes climâticas e do nivel dos oceanos. Esses even-
tos se traduziram pela formaçâo de dep6sitos sedimenta-
res que sao encontrados ao longo da costa do Estado da
Bahia. Esses sedimentos podem ser englobados em dois
grandes tipos: a) depôsitos marinhos, deixados por gran-
des episOdios transgressivos; b) dep6sitos continentais,
ligados a mudanças c1imaticas que tiveram Jugar durante
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os periodos regressivos. Por fun, ainda que registros sis-
temâticos naD tenham sido efetuados, existem indicaçôes
de uma sismicidade recente, n:Io negligenciâvel, na baia
de Todos os Santos e àreas circunvizinhas. Assim, Sam·
paio (1916, 1919, 1920) e Branner (1920) citam um
grande nûmero de tremores de terra cujos efeitos foram
bastante importantes para ficarem na memoria. ~ por·
tanto, evidente, que certas partes da baia de Todos os
Santos foram sede de movimentos verticais, durante 0
Quaternâri0.:J
1-2 - DADOS SUMARIOS SOBRE A MORFOWGIA
DA REGIÂO COSTElRA
Em funçao de suas caracteristicas morfologicas, pode-
se dividir a costa do Estado da Bahia nos seguintes seto-
res, de norte para sul (Fig. 1):
Setor 1 - Estende-se do extremo norte do Estado da
Bahia até a localidade de ltapo:I (nordeste de Salvador).
Essa parte da costa é caracterizada pela presença, pr6xi-
mos ao litoral, dos depositos da Formaçao Barreiras. A
planîcie costeira quaternâria que se situa aos pés das
falésias do Baneiras é descontinua, em muitos casos se
resumindo a uma faixa de algumas centenas ou dezenas
de metros de 1argura. Os depositos quaternârios podem
apresentar uma maior extensao nas zonas escavadas da
Formaçao Barreiras (Conde, Palame, Subaûma). Este se-
tor é igualmente caracterizado pela presença de uma li-
nha de arenitos de praia praticamente continua, sobre
grandes distâncias. Neste setor existem campos de dunas
inativas, ocupando àreas considerâveis, como na regiao
de ltapoa. No extremo norte podem ser encontradas for·
maçôes dunares ainda ativas.
Setor Il - Este setor, de pequena dimensao, esta corn·
preendido entre a localidade de ltapoa e a entrada da
baia de Todos os Santos. ~ caracterizado pela presença
de rochas do embasamento precambriano em contato
corn 0 mar. Os depositos quatemârios marinhos e 1aguna-
res sao ai pouco desenvolvidos. Entretanto, podem ser
encontrados nesta regi:Io numerosos testemunhos pun-
tuais de antigos niveis marinhos superiores ao nivel
médio atual.
Setor 1II - Corresponde à zona costeira da baia de
Todos os Santos. 0 fato desta baia estar situada sobre
rochas sedimentares encaixadas em rochas cristalinas fa-
vorece a hipotese de uma origem por eros:Io diferencial
para a mesma. Entretanto, um estudo da rede hidrogrâfi-
ca da baia mostra que a drenagem em direçao à mesma
é embrionâria. Efetivamente, a linha de divisao de âguas
se situa a 1 ou 2 km de suas margens. Essa disposiçao é
uma indicaçao de uma erosao diferencial insignificante.
É necessârio, desse modo, admitir, que a formaçao da
baia é relativamente recente, visto que a rede hidrogrâfi-
ca ainda naD foi afetada pela sua presença (Tricart e Car·
doso da Silva, 1968).
Setor IV - Essa parte da costa se estende da ilha de
ltaparica até 0 municipio de ltacaré. A partir de Mar
Grande ('ilha de Itaparica) para 0 sul os depôsitos qua-
temârios sao bem desenvolvidos. Esse trecho da costa é
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caracterizado por uma série de ilhas, lagunas e pequenas
baias, sobressaindo-se a baia de Camamu, ao sul. Exis-
tem nesse setor, notadamente nas ilhas de ltaparica e de
Tinharé, recifes coralinos atualmente mortos.
Setor V - Corresponde ao trecho da costa entre lta·
caré e nhéus. É caracteriZado pela presença do embasa-
mento precambriano em contato ou, proximo, ao mar.
Os depositos quatemârios sao ai pouco desenvolvidos,
corn exceçâo da regiao da pequena bacia sedimentar de
Almada, onde uma bala, da qual a lagoa de ltaipe é 0 w-
timo testemunho, existia na época dos altos niveis mari-
nhos quatemârios.
Setor VI - Estende-se de Ilhéus até 0 extremo sul do
Estado da Bahia. Essa parte da costa é caracterizada pela
reaparecimento dos sedimentos da Formaçao Barreiras
em contato corn 0 mar. Entretanto, os dep6sitos quater-
narios podem alcançar, em alguns lugares, um desenvolvi-
mento considerâvel, como é 0 caso das regii5es de Cana-
vieiras-Belmonte (delta do Jequitinhonha) e de Alcoba-
ça-Caravelas-Nova Yiçosa. A parte inferior dos grandes
vales, entalhados nos sedimentos da Formaçao Barreiras
durante as épocas de baixos niveis marinhos, no Quater-
nârio, foi posterioimente afogada nas fases dos ni·
veis altos subseqüentes. Esse trecho da costa é igualmen-
te caracterizado pela presença de recifes coralinos, sobre-
tudo na regiao de Abrolhos. Sao conhecidas, igualmente,
formaçôes de arenitos de praia (Santa Cruz Cabralia e
Porto Seguro), embora que menos extensas do que as do
norte.
1·3 - DADOS SUMARIOS SOBRE 0 CUMA ATUAL
DA REGIÀO COSTElRA
Os diferentes tipos climâticos da regilio costeira do
Estado da Bahia, de acordo corn a classificaçao de Koppen
(Bahia, 1978), podem ser vistos na figura que vern corno
encarte no mapa e que mostra a divisâo climâtica da par·
te leste do Estado segundo aquela classificaç[o.
De uma maneira geral, toda a costa apresenta um cli-
ma quente e ûmido subdividido, conforme a existência
ou naD de estaçao seca e da pluviosidade anual, em trés
tipos. Assim, 0 trecho norte, corn um clima tipo As' (es-
taçao seca no verao), é separado do restante da costa,
que apresenta um clima do tipo M (sem estaçao seca),
por uma estreita faixa transicional, entre aproximada-
mente Arembepe e Açu da Torre, corn um clima do tipo
Am (estaçao seca compensada pelos totais anuais ele·
vados).
Atualmente, a maior parte da costa norte é coberta
por uma vegetaçao bastante importante para impedir
a mobilizaçao pelo vento dos numerosos depOsitos are-
nosos que ai existem. Mora algumas pequenas dunas
litorâneas atualmente ativas, as grandes formaçoes du·
nares que se encontram a nordeste de Salvador estavam
inativas até uma época recente. A remobilizaçao atual
das areias nao é conseqüência de uma variaçao climati-
ca, mas 0 resultado da destruiçao da vegetaçao pelo
homem. Somente no extremo norte do litoral é que se
encontram formaçoes dunares extremamente ativas.
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II- DEPOSITOS QUATERNÂRIOS MARINHOS
COSTEIROS DO ESTADO DA BAHIA
Uma cartografia de detalhe, somada a dataçôes corn
C14 , permitiu diferençar dois tipos de dep6sitos arenosos
marinhos quaternarios. Os mais recentes estao indiscuti-
velmente ligados à fase terminal da Ultima transgressao
(Holoceno), enquanto que os mais antigos foram forma-
dos no curso da penultima grande transgressao (Pleistt>
ceno), que atingiu um nivel superior ao nivel atual do
mar. As dataçôes corn CH obtidas de pedaços de madei-
ra e corais, bem coma de uma (mica amostra de conchas,
mostraram que 0 maxima da penUltima transgressao se
registrou antes de 35.000 anos B.P. (limite superior de
dataçao corn CI4 ). Amostras de corais em vias de data·
çâo pelo método do Urânio/Torio poderao precisar a é-
poca desse maximo. Carvalho e Garrido (1966), dent>
minaram de Forrnaçao Caravelas uma unidade lito16gica
atravessada por um furo estratigrafico localizado em Ca·
ravelas (sul do Estado). Essa formaçao, marinha rasa, é
essencialmente constituida de calcârios, corn algumas
intercalaçôes de argila. Ela érica em f6sseis, que permi·
t:ram datar do Pleistoceno a sua parte superior. Os autt>
res do presente trabalho encontraram essa formaçao a
12 m abaixo do nivel médio do mar, durante uma per·
furaçao efetuada sobre 0 recife da Coroa Vermelha (ao
largo de Nova Viçosa), nâo tendo, entretanto, encon-
trado a mesma em superficie, contrariamente ao que, de
inicio, foi apresentado pela Petrobràs(1965) e, posterior-
mente, mantido por Bruni e Bruni (1973), Inda e Barbt>
sa (197B) e Bittencourt et alii (1979aeb). Alias, esse
fato é também apontado por Carvalho e Garrido (1966).
Contudo, ainda que nao se conheçam afloramentos des-
sa forrnaçao em superficie, é possivel que 0 epis6dio
transgressivo que a deposîtou tenha erodido a parte ex-
tema da Formaçâo Barreiras. Efetivamente, na regiao de
Itacimirim (norte de Salvador), existe uma antiga linha
de falésias nos sedimentos da Formaçâo Barreiras, que é
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separada do terraço construido ap6s 0 maximo da penu]·
tuna transgressao por um dep6sito arenoso contendo sei-
xos, de origem provavelmente continental. Esses sedi-
mentos arenosos foram erodidos e retrabalhados pelo
mar durante a penUltima transgressao, pois os testemu·
nhos par ela deixados ap6s 0 seu maximo se ap6iam so-
bre essas areias. É portanto evidente que aquelas
falésias se formaram durante uma transgressao
mais antiga.
II·' - CARACTERI'STICAS E REPARTIÇAO
DOS TERRAÇOS ARENOSOS DEIXA-
DOS ACIMA DO NIVEL ATUAL DO
MAR PELA REGRESSAO SUBSEOÜEN-
TE A TRANSGRESSAO PLEISTOC~NI·
CA (Ot l )
No curso da parte final da penultima transgressâo e
durante a regressao que a sucedeu, terraços arenosos, de
coloraçao branca na superficie <e passando para marrom
a preta, secundâria, em média 2 m abaixo, se formaram
na maior parte da costa. A origem litorânea desses dep6-
sitos é atestada pela presença de tubos f6sseis de Callia-
nassa, um artr6pode marinho que vive na parte inferior
da zona inter·maré. Ao sul de Salvador, diferentemente
do norte, existem sobre esses terraços cristas de antigos
cordôes litorâneos, bem conservados. 0 topo desses ter·
raços se situa de 5 a 8 m acima do nivel atual da prea-
mar. Ao norte de Salvador os testemunhos desses terra·
ços marinhos san bem escassos, enquanto que, ao sul,
eles cobrem superficies muito grandes, como entre a
ilha de Itaparica e Itacaré e as regioes de Canavieiras-
Belmonte e Alcobaça-Caravelas·Mucuri.
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11-2 - CARACTERISTICAS DOS TESTEMU-
NHOS DEIXADOS ACIMA DO NIVEl
DO MAR ATUAL PELA OlT1MA
TRANSGRESSAO E A REGRESSAO
SUBSEOÜENTE
Esses testemunhos, localizados acima do nivel da bai-
xa-mar atual, sao de varios tipos, incluindo: a) pequenas
incrustaç<:>es isoladas de vermetfdeos, sem qualquer pos-
sibilidade de serem mapeadas; b) recifes de corais e de
algas coralinas dispersos ao longo do litoral e formando,
inclusive, altos-fundos ao largo da costa, emersos na
baixa·mar; c) arenitos-de-praia ("beach-rock''), na forma
de bancos justapostos ao litoral, na sua maioria n[o ma·
peâveis; d) terraços arenosos, se estendendo por grandes
areas da costa e e) pântanos e mangues atuais. Todos es-
ses testemunhos s[o passiveis de serem datados corn 0
C14 0 que permitiu, a partir dos conhecimentos das ca·
racteristicas ecol6gicas dos organisrnos citados, bem co-
mo dos aspectos sedimentol6gicos dos dep6sitos cujas
conchas inclusas forarn tarnbém datadas, reconstruir, no
espaço e no tempo, antigas posiçoes do nivel médio do
mar durante a parte fmal da transgressao holocênica, 0
que vern exposto adiante.
11·2.1 - INCRUSTAÇOES DE VERMETfDEOS (NAO
MAPEÂVEIS)
Fixadas aos promont6rios rochosos encontrarn-se nu·
merosas incrustaçôes de vermetfdeos situadas acima da
zona ecol6gica atual desse organismo. Esta ultima, muito
bem defmida, se situa no limite superior da zona infrali-
toral, sendo portanto relativamente fâcil, a partir dos
vermetideos, reconstruir, corn uma precisao da ordem de
± 0,5 m, a posiçao de antigos niveis do mar. Entretanto,
deve-se levar em conta que em regiao de mar batido essa
zona ecol6gica podera se elevar de até 1 m.
11-2.2 - RECIFES DE CORAIS E DE ALGAS CORALI-
NAS (Qr)
Silo encontradas, igualmente flXadas em aflorarnentos
rochosos, incrustaçœs de corais e de algas coralinas, jâ
mortos, que podem formar grandes recifes, coma nas
ilhas de Itaparica e de Tinharé e, notadamente, na regi[o
de Abrolhos. Esses organisrnos têm uma zona ecol6gica
corn uma repartiçao vertical muito grande, tendo, entre-
tanto, um limite superior de vida bem defmido, em tor·
no de ± 0,6 m. Eles indicam assim um limite abaixo do
qual 0 mar nâo poderia estar situado no momento de
suas vidas.
Maiores detalhes sobre esses recifes podem ser encon-
trados principalmente em Hartt (1870), Branner (1904)
e Laborel (1967).
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11-2.3 - ARENITOS DE PRAIA (Qap)
Ao longo de praticamente todo 0 litoral do Estado
da Bahia, encontram-se boas exposiçoos de arenitos de
praia. a estudo das estruturas sedirnentares e da granu-
lometria desses arenitos pode indicar 0 local onde as
areias que os compôem foram depositadas e, desse mo-
do, defmir corn uma precisao de ± 0,5. m a posiçao do
nivel médio do mar no momento da deposiçao. Foi
possivel constatar que existem neste litoral arenitos
de praia cujas areias se depositaram em diferentes
zonas, desde a ante·praia até a alta-praia. Na maioria
dos casos essas rochas contêm conchas, permitindo
assim a dataçâo corn C14 • Porém permanece 0 proble-
ma de saber se a época de vida dos organismos marinhos
cujas conchas foram datadas, foi praticamente contem-
porânea à deposiçao. De qualquer sorte, muito freqüen-
temente pode·se escolher conchas inteiras ou fragmenta-
das, inalteradas, 0 que permite supor que aquelas duas
épocas forarn vizinhas.
11-2.4 - TERRAÇOS ARENOSOS(Qt2 )
Na parte externa dos terraços marinhos pleistocêni-
cos encontram-se terraços menos elevados, normalmen·
te contendo conchas, permitindo dataçoes corn C14 • Na
parte superior desses terraços existem cristas de cordôes
litorâneos notavelmente bem desenvolvidas, como nas
regiôes de Valença, Canavieiras-Belmonte, Alcobaça-Ca-
ravelas-Mucuri. Essas cristas sao bem diferenciadas das
dos dep6sitos da penultima transgressao por serem mais
finas e estreitarnente pr6ximas e paralelas entre si. a to-
po desses terraços se situa de alguns centimetros a mais
de 4 m acirna do nivel atual do mar. Ao norte de Salva·
dor os terraços holocènicos sao pouco desenvolvidos.
11-2.5 - PÂNTANOS E MANGUES ATUAIS (Qpm)
Nas margens protegidas dos rios e riachos, bem como
das balas, na zona de influência das marés, s[o encontra-
dos dep6sitos de mangues e pântanos atuais, constitui-
dos predominantemente de materiais argilo-siltosos ricos
em matéria orgânica.
11-3- VARIAÇOES DO NlvEl Mt:DIO RELA-
TIVO DO MAR DURANTE OS OlTIMOS
7.000 ANOS, NA COSTA DO ESTADO
DA BAHIA
As variaçôes do nivel relativo do mar s[o 0 resultado
de fenômenos globais, zonais, regionais ou locais. Em
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uma mesma época, em diferentes pontos do globo, as
componentes zonais, regionais ou locais podem ser po-
sitivas, negativas ou nulas. Durante os periodos em que
a componente global (glâcio-eustâtica) é pequena ou
nula, as outras componentes podem assumir uma im-
portância relativa e seus efeitos aparecerem mais niti-
damente. :Ë portanto evidente que em funçao da posiçao
geogrâfica, as variaç5es do nivel médio relativo do mar
poderao ter amplitudes diferentes ou mesrno, sentidos
contrarios.
r Para poder reconstruir a posiçao de uma antiga linha
de praia é necessilIio, inicialmente, defmir a posiçâo de
um testemunho da mesrna, em relaçao ao tempo e ao es-
paço (uma incrustaçao de vermetideos, por exemplo).
Para defmir a posiçao deste testemunho no espaço é
precisa conhecer a altitude atual do mesmo em relaçao
a um zero absoluto para, em seguida, compara-la corn
a sua altitude original, isto é, corn a posiçao do testemu-
nho em relaçâo ao nivel do mar na época em que estava
sendo formado. A diferença entre essas duas altitudes in·
dica a posiçao do antigo nivel marinho em relaça:o ao nî-
vel atual. Para defmir a posiçao do testemunho no tempo
é bastante conhecer a época de sua formaçao (métodos
de dataçao isotopicos, paleontologicos, arqueologicos).
Uma referência assim defrnida indica a posiçao do nivel
médio do mar em uma certa época. Desse modo, é possi-
vel, dispondo de um numero suficientemente grande de
testemunpos de antigas posiçOes do nive! do mar, bem
distribuidos no tempo, construir uma curva que mostre
as variaçôes do nivel médio relativo do mar na faixa de
tempo considerada. :Ë evidente que se trata de uma curva
que integrara todas as causas das variaçœs e que, para
que a mesma seja considerada homogênea, devera utilizar
testemunhos provenientes de uma faixa costeira naD
muito extensa onde, seguramente, os fenômenos locais
terll:o se comportado da mesrna maneira. Assim, dentro
dessa visao, foi construida a curva de variaçao do nivel
médio relativo do mar, referente à parte terminal da
transgressao ho!ocênica, para a regiao compreendida en-
tre Salvador e Arembepe, a partir de 39 dataç5es, as
quais, posteriormente, foram acrescidas de mais 27, ob-
tidas de outros testemunhos encontrados no mesmo tre-
cha da costa e que confirmaram 0 traçado original da
curva. Esta regilfo, por ter uma pequena extenslfo, pode
ser considerada homogênea, do ponto de vista anterior-
mente considerado, em relaçao a qualquer fenômeno de
!evantamento ou abaixamento da costa, bem como de
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deformaçôes do ge6ide que, porventura, ai tenham ocor-
rido, durante 0 Quatemârio. A curva assim construida
mostra 0 seguinte (vide encarte da curva junto ao mapa):
a) 0 zero (nivel médio atual do mar) foi cortado pela
primeira vez em toma de 7.000 anos B.P.;
b) em toma de 5.100 anos B.P. 0 nivel médio relati-
vo do mar passou por um maxima situado a 4,7 ± 0,5 m
acima do nivel atual;
c) em toma de 3.900 anos B.P. 0 nivel médio relativo
do mar passou por um minimo, durante 0 qual ele deve
ter sido vizinho ou ligeiramente inferior ao nive! atual;
d) em tome de 3.600 anos B.P. 0 nivel médio relativo
do mar passou por um segundo maxime situado a mais
de 3 m acima do nivel atual;
e) em torno de 2.700 anos B.P. 0 nivel médio relativo
do mar passou por um segundo minimo durante 0 qual
ele deve ter sido vizinho do nivel atual;
f) em torno de 2.500 anos B.P. 0 nivel médio relativo
do mar passou par um terceiro maximo situado aproxi·
madamente a 2,5 m acima do nivel atual;
g) a partir dessa data, 0 nivel médio re!ativo do mar
passou gradativamente para 0 nivel atual. Em toma de
1.000 anos B.P. e1e se situava ainda a 1 m acima do nivel
atual.
Além das dataçôes obtidas para 0 trecho Salvador·A.
rembepe, foram ainda datados 57 outros testemunhos
de nîveis marinhos elevados ao longe da costa, a quase
totalidade, da mesma forma, representativa da parte ter·
minal da transgressao holocênica. Essas dataçôes, embora
nao tenham permitid 0, ainda, a construçao de outras
curvas propiciaram, entretanto, a reconstruçao de algu·
mas posiçôes de antigos niveis marinhos em outros tre-
chos da costa. Desse modo, tomando como base 0 traça-
do da curva Salvador-Arembepe, foram lançados os da-
dos referentes aos testemunhos das regiœs de Ilhéus-I-
tacaré e Caravelas-Nova Viçosa, tendo sido verificado
que os mesrnos se enquadram perfeitamente na curva em
questâo, 0 que significa que essas regiœs, pela menos
durante a parte terminal da transgressll'o holocênica, de-
vern ter tido a mesrna evoluçao, quanto às posiçOes relati-
vas do nive! médio do mar, que a regill:o de Salvador-Arem-
bepe. Por outro lado, a comparaçao de dataçOes obtidas
para a regiao costeira da haia de Todos os Santos, corn a
curva de Salvador.Arembepe, mostra que alguns trechos
costeiros dessa baia tiveram uma evoluçao diferente da-
que!a da costa atlântica de Salvador.
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III -DEPOSITOS QUATERNARIOS CONTINENTAIS
COSTEIROS DO ESTADO DA BAHIA
Ao longe da costa do Bstado da Bahia sac encontra-
dos importantes depositos corn caracteristicas continen-
tais, cuja ârea de ocorrência, evidentemente, nao se res-
tringe apenas aos limites da faixa costeira, estendendo-se
continente adentro. Dois grandes tipos avultarn em im-
portância, levando em conta a extens[o, bem coma 0 sig-
nificado que têm na reconstituiçao dos eventos geologi-
cos do Quatemârio: dep6sitos de leques aluviais coales-
centes e dunas-que, no mais das vezes, refletem condi-
çoes climâticas dis tintas das atuais. Outros tipos de sedi-
mentos continentais que podem ser encontrados na costa
sao aqueles depositados sob influência fluvial.
111·1 - DEPQSITOS DE LEQUES AlUVIAIS
COAlESCENTES (OIa)
Em diferentes locais da costa sao encontrados, nor-
malmente encostados no sopé de elevaçoes, e corn topos
situados de 15 a 20 m acima do nîvel atual do mar, de-
p6sitos de areias brancas, mal selecionados, e contendo
seixos de arredondados a angulosos. Localmente, segun-
do a regiao de ocorrência, essas areias podem ter sido 0-
riginadas das formaçôes cretaceas ou de rochas precarn-
brianas, corn suas caracterîsticas texturais e mineralogi-
cas variando em funçâo dessas diversas fontes. Bm algu-
mas regioes, onde as fontes foram indiscutivelmente
as rochas cristalinas, os dep6sitos saD arcosianos corn
constituintes quartzosos muito angulosos e fragmentos
de feldspato em vias de alteraçlio; em outras, onde as
fontes principais foram as rochas do Cretâceo, fragmen-
tos de arenitos e folhelhos constituem em grande parte
a fraçâo cascalhosa dos dep6sitos.
Tendo em vista a sua extensao, caracterîsticas sedi-
mentol6gicas e posiçao aos pés das encostas e, em alguns
casos, a forma em leque dos dep6sitos, esses sedimentos
sac aqui considerados como continentais, do tipo deposi-
tos de leques aluviais coalescentes, 0 que implica, para
a sua formaçao, em condiçOeS climàticas totalmente dife-
rentes das atuais: clima do tipo semi-ârido corn chuvas
esparsas e violentas.
Esses dep6sitos sac anteriores à época do maximo da
penUltima transgressao, desde que, em alguns locais, niti-
damente, pode ser visto que eles foram erodidos pela
mesma, estando os terraços marinhos que foram enUlo
formados se apoiando diretamente contra sua parte
externa.
111·2 - DUNAS
Estes dep6sitos estao restritos ao trecho da costa que
vai de Salvador até 0 extremo norte do Estado. Forarn
identificadas e mapeadas très geraçoes de dunas, basean-
do-se principalmente nas caracterîsticas morfoscopicas
de suas areias, bem como nas relaçôes de contato corn os
outros depositos quatemârios que ocorrem na regilIo: du-
nas internas, dunas externas e dunas litorâneas atuais. De
uma maneira geral sao constituîdas de areias fmas, bem
selecionadas, dominantemente quartzosas, e corn graus
de arredondamento dependendo estreitamente da fonte
que, como sera discutido a seguir, tanto pode ter sido os
dep6sitos continentais qmitemârios anteriores à penulti-
ma transgresslio, quanta os sedimentos dos terraços rela-
cionados corn a mesma ou, ainda, as praias atuais. As du-
nas internas e externas apresentam tanto coloraçôes
ocres quanto brancas, enquanto que, as atuais, sac ama-
reladas.
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III-2.l - DUNAS INTERNAS (Qel)
Essas dunas sao as que se apresentam ocupando uma
maior ârea. As suas areias sâ'o caracterizadas pela alta
percentagem de grâos angulosos (até 80%), distribuiçao
esta totalmente diferente da apresentada pelas areias dos
terraços arenosos holocênicos e pleistocênicos, e pelas
praias atuais. Por outro lado, essa caracterfstica se apro-
xima bastante da apresentada pelas areias continentais
depositadas antes da penultima transgressâo, que teriam,
assim, fomecido 0 material para a forrnaçao daquelas
dunas. Ademais, é de se notar que na base das dunas in·
ternas so foram encontrados sedimentos daquele tipo. 0
limite superior de idade dessas dunas é seguramente ante-
rior à formaçao dos terraços relacionados à penultima
transgressao, 0 que pode ser visto na regiâo entre a de-
sembocadura do rio Joanes e Arembepe, onde os mes-
mos se apoiam diretamente sobre as dunas internas. De·
ve-se ressaltar que a formaçao dessas dunas implica na
existência de um pavimento sem cobertura vegetal, con-
diçao necessâria para 0 livre trânsito de areia, situaçao
essa que so teria sido possivel em uma época de clima
bem mais seco do que 0 atua!.
III-2.2 - DUNAS EXTERNAS (Qez)
Em relaçâo às areias das dunas internas, essas dunas
sao caracterizadas pela grande diminuiçao da percenta-
gem de graos angulosos corn 0 conseqüente aumento dos
teores de grlios arredondados. Comparando-se 0 grau de
arredondamento dessas areias corn aqueles das areias
dos diferentes dep6sitos arenosos da regilfo de Salvador,
constata-se que SaD as areias dos terraços relacionados
corn a penultima transgressll:o que apresentam caracteris-
ticas mais pr6ximas. Desse modo, pode·se logicamente
pensar que as dunas externas se forrnaram a partir do
retrabalhamento das areias dos terraços marinhos pleis-
tocênicos. 0 limite superior de idade dessas dunas pode
ser deduzido a partir do que se observa, por exemplo, na
localidade de Armaçâo (Salvador). Nessa regilfo, onde os
terraços holocênicos aparecem em contato corn as dunas
extemas, nota-se a ausência de terraços da penultima
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transgressâo, que foram destrufdos durante 0 maxima da
Ultima transgressao. Isto significa que essas dunas, como
visto anteriormente,originadas do retrabalhamento dos
terraços pleistocênicos, so podem ter sido formadas an-
tes do ultimo maxima transgressivo.
ID-2.3 - DUNAS LITORÂNEAS ATUAIS (Qe3)
Imediatamente atras das praias atuais pode-se encon·
trar pequenas dunas cujos graos de areia apresentam ca-
racteristicas de arredondamento muito pr6ximas daque.
las das areias das praias, sendo, portanto, indubitâvel,
que a praia atual é a fonte dessas pequenas dunas.
111·3- DEPOSITOS FLÜVID-LAGUNARES
IQfI)
Tendo sido formados desde 0 infcio da Ultima trans-
gressao até 0 atual, sao encontrados na costa uma série
de depositos nas zonas baixas que margeiam os rios. Es-
ses materiais, basicamente representados por areias e
siltes argilosos ricos em matéria orgânica, foram mapea-
dos como de origem fluvio-Iagunar, pois, por uma difi-
culdade de escala, tomou-se dificil separar os depositos
fluviais dos sedimentos de antigas lagunas e mangues que
ai ocorrem, e que foram também depositados desde 0
infcio da Ultima transgressll'o. Esses dep6sitos assumem
grande desenvolvimento na regiâo da foz do rio Jequiti-
nhonha.
1114 - OUATERNARIO INDIFERENCIADO
lOi)
Sob essa legenda sâ'o mapeados todos os depositos
arenosos e argilo-arenosos fluviais que ocorrem no fundo
dos vales, na sua maior parte acima do limite atingido
pelo maximo da penultima transgress!l'o. A indiferencia-
çao reside no fato de nao se ter ainda uma idéia formada
quanta às suas idades dentro do Quatemârio.
IV - EVIDÊNCIAS DE DM NEOTECTONISMO
AO LONGO DA COSTA DO ESTADO DA BAHIA
A partir de Sampaio (1916, 1919 e 1920) e Branner
(1920), que documentaram e analisaram os tremores de
terra ocorridos no Recôncavo Baiano durante as duas
primeiras décadas deste século, diferentes autores, por
evidências diversas, têm se manifestado favoravelmente
quanta â existência de um neotectonismo ao longo da
costa do Estado da Balùa (King, 1956; Putzer, 1959;
Grabert, 1960; Tricart e Cardoso da Silva, 1968; Pei-
xoto, 1968; Suguio e Martin, 1976; Pedreira et alii, 1976
e Ghignone, 1979, entre outras). Até entlfo, sobressaem-
se, ainda, pela relevância das evidências apresentadas, os
trabalhos de Sampaio (1916) e Branner (1920). Segundo
esses autores, a partir dos depoimentos de diversas teste·
munhas que presenciaram os ocorridJs, os tremores fl>
ram considerados coma "muito fortes", segundo a esca·
la de Russi·Porel. Branner (1920) apresenta, inclusive,
para 0 Recôncavo Baiano, um mapa cie linhas de isosis·
micidade construido a parth das informaçôes coletadas.
Sampaio (1916) chegou a observar, proxima â localijade
de Conceiçlfo de Salinas, no interior da bala de Todos os
Santos, troncos de coqueiros, ainda em posiçao de vida,
que s6 sao expostos durante a baixa-mar, 0 que confir·
ma que 0 desaparecimento dos mesmos ,é devido a uma
submersao, e nao a um processo erosivo.
Ao longo da costa do Estado da Balùa os autores do
presente traballio têm encontrado outras evidências indi-
cativas de uma atividade tectônica perceptivel, na escala
do Quaternârio. Assim, por exemplo, em certos casos, a
ausência notada de testemunhos dos dois ûltimos epis&
dios transgressivos ao longo de certos trechos da costa 10-
calizados nas bacias cretâceas, parece ser a conseqüência
de fenômenos tectônicos (afundamento ou basculamen·
ta de blocos). Desse modo, 0 fato de nao terem sido en·
contrados terraços marinhos pleistocênicos sobre a mar-
gem da bala de Todos os Santos pode sugerir que a mar'
gem atual da bala Ml situava, na évoca, acima do nivel
maximo atingido pela penultima transgressao. 19ualmen-
te, na regHïo de 19uape (desembocadura do rio Paragua-
çu), situada na parte oeste da baia de Todos os Santos,
onde 0 embasamento cristalino aparece a oeste separado
das formaçées cretâceas pela Pallia de Maragogipe, a bor·
da da bala apresenta uma morfologia tipica de submer·
sao, corn os vales afogados. Nessa regiao, pode-se consta-
tar que entre as rochas do Cretâceo e a âgua nao existe
nenhum outra dep6sito à exceçâo do mangue atual, en·
quanto que ao sul os terraços construidos pelas duas U1ti-
mas grandes transgressées apresentam um desenvolvi-
mento consideravel.
Como apontado por Tricart e Cardoso da Silva (1968),
na rp-~âo de Itubera 0 planalto interior constitui um es,
carpamento retilineo que cai abrupLamente de mais de
1001:- de diferença de altura, onde os rios ainda nao es-
cavaram seus vales nesü: escarpamento. Este fato, toma·
do por esses autores coma uma evidência de uma ativida·
• de tectônica quaternaria, pode ser muito bem observado
na regiao imediatamente a norte, onde a zona de depres-
sao situada no pé do cristalino parece ter por origem 0
afundamento de um bloco limitado, a leste, pelo prolon·
gamento da Falha de Maragogipe e, a oeste, por uma fa·
Iha associada passando ao pé do cristalino. Ao norte essa
zona seria limitada por uma fallia perpendicular passan-
do aproximadamente por Valença e 0 Morro de Sao Pau-
lo. A presença dessa feiçâo geol6gica é deduzida das se-
guintes evidências. Na regilfo entre Valença e a desembo-
cadura do rio Jequiriçâ constata-se que os terraços areno-
sos relativos à pehUltima transgresslio estao deslocados pa-
ra 0 interior. em relaçao aos outros afloramentos que 0
enquadrarn a norte e a sul. Nessa regiao nao existe prati·
camente afloramentos do Cretâceo tendo 0 mar, durante
o maximo da penultima transgressao, ale:ançado 0 pé do
cristalino. Em frente a essa parte ~o Htoral encontra-se
um yale submarino conhecido camo Canhao de Salvador.
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Em alguma época, a cabeça deste canhao deve ter recua·
do além da linha da costa atual. Esta hipotese se baseia
sobre dados de sondage!Il na regiâo de Guaibim que atra·
vessou mais de 70 m de sedimentos quaterniirios conten-
do conchas (CERR, 1975). A escavaçao desse canhao pa·
rece ter sido favorecida por falhas mais ou menos per-
pendiculares à costa atuai, ou pelo basculamento de um
bloco que seria limitado, ao sul, por uma falha passando
par Valença e 0 Marra de Sao Paulo. A zona baixa entre
Valença e Nilo Peçanha pode igualmente ser explicada
pelo basculamento de um bloco cuja parte leste (corn de-
positos holocênicos elevados) estaria em elevaçao en-
quanta que a parte oeste (sem depositos holocênicos),
estaria em afundamento.
Os testemunhos deixados pelos antigos niveis mari·
nhos holocênicos, diferentemente dos anteriores, para os
quais nao se dispoem ainda de dataçôes, apresentam a
posssibilidade de serem em certos casos correlacionados
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no espaça e no tempo. A comparaçao da idade e da po-
siçao desses testemunhos em diferentes pontos do litoral
permitirâ talvez 0 estabelecimento de eventuais deforma-
çoes das antigas linhas de costa holocênicas. Assim, po-
de-se observar que, em certos trechos da costa da bala de
Todos os Santos (Piripiri e Madre de Deus, por exemplo),
as antigas linhas de praia estao situadas, no tempo e no
espaço, em posiçôes companiveis àquelas da costa atlân-
tica de Salvador, Por outro lado, coma jâ assinalado an-
teriormente, em outros trechos, coma em Paripe, por
exemplo, notam·se diferenças indubitiveis. Por fun, po-
de-se considerar que, de uma maneira geral, a ausência de
testemunhos de niveis marinhos acima do nivel atual na
maior parte da baia de Todos os Santos (como nas pe-
quenas balas de Aratu e 19uape), associada ao aspecto
afogado da mesma, deve indicar um afundamento recen-
te dessa regiao.
V-ASPECTOS GERAIS DA EVOLUçAO
PALEOGEOGRAFICA E PALEOCLIMATICA APOS
o TERCIARIO NA COSTA DO ESTADO DA BAHIA
Antes da deposiçâo da Fonnaçao Barreiras, 0 clima
deveria ter sido quente e umido durante um longo pe-
riodo, ocasionando a formaçâo de um manto de altera-
çao muito espesso. Posteriormente, 0 clima tomou-se
mais seco (do tipo semi·ârido corn chuvas esparsas e
violentas), diminuindo a cobertura vegetal e dando lu-
gar à erosao do manto de alteraçâo, eros[o esta que foi
favorecida, possivelmente, por um simultâneo soergui-
mento do continente. Os produtos dessa erosao se de-
positaram aos pés das encostas sob a forma de cones
aluviais coalescentes, de grande extensâo. Nessa época
o nivel do mar devia ser mais baixo que 0 nivel atual,
tendo os sedimentos da FonnaçlIo Barreiras recoberto
parte da plataforma continental.
o fim da deposiçao do Barreiras é marcado pela re-
toma a um clima quente e umido, quando se iniciou um
epis6dio transgressivo que erodiu a parte externa daquela
formaçao. 0 limite maxima alcançado pelo mar durante
este epis6dio é registrado, em alguns locais, por uma
linha de f:l1ésias. Ap6s esta transgressâo 0 clima voltou a
adquirir caracteristicas semi·âridas qU6' ocasionaram a
fonnaçao de novos dep6sitos continentais aos pés das
encostas, particulannente das antigas falésias, na forma
de leques aluviais coalescentes, em condiçœs bastante
semelhantes As que regeram a deposiçao da Formaçao
Barreiras. Entretanto, coma esses depositos SaD muito
menos desenvolvidos que 0 Barreiras, é possivel que 0
periodo seco em que foram depositados tenha sido bem
mais curto. Durante a sua deposiçao 0 nivel do mar esta·
va mais baixo do que 0 atual, favorecendo a escavaçao
no Barreiras dos grandes vales que atualmente sâo en·
contrados, sobretudo no sul do Estado.
Na época do maxima da penultima transgressao 0
clima deveria ter sido bastante semelhante ao atual. Em
seguida, naD se processaram mais variaçôes climâticas ex-
tremas coma as anteriormente mencionadas. Efetivamen-
te, a partir da ilha de Itaparica para 0 sul, a superficie
dos terraços arenosos deixados pela penultima transgres-
sao é marcada pela presença de cristas de cordôes litorâ-
neos bem nitidos. Este fato indica que a regiao ao sul da
ilha de Itaparica naD sofreu, desde a penultima transgres-
sao, variaçôes climâticas radicais ou pela menos uma di-
minuiçao importante na vegetaçâo. Na verdade, uma tal
variaçao teria propiciado um retrabalhamento da parte
superior dos terraços arenosos pela vento, corn 0 conse-
qüente desaparecimento das cristas de cordôes litorâneos.
Por outro lado, ao norte de Salvador naD se nota mais a
existência de cristas de cordôes litorâneos na superficie
dos terraços da penultima transgressâo, podendo-se cons-
tatar que os mesmos foram ligeiramente retrabalhados
pelo vento. É pois evidente que ap6s a penultima trans·
gressao 0 clima foi mais seco ao norte do que ao sul de
Salvador, 0 que é igualmente 0 caso de nossos dias, con-
fonne pode ser visto na figura que vern coma encarte no
mapa e que mostra os diferentes tipos climâticos da cos-
ta do Estado da Bahia. Atualmente, a superficie dos ter-
raços pleist~ênicos esta recoberta por uma vegetaçao
muito importante, que impede seu retrabalhamento pela
vento. 1sto implica que ap6s 0 maxima da peniùtima
transgressâo 0 clima foi mais seco que 0 atual. Entretan-
to, 0 nao retrabalhamento dos terraços pleistocênicos
ao sul de Salvador, bem coma 0 fraco retrabalhamento
daqueles ao norte, sugere que este periodo seco naD foi
muito importante.
Entre a penultima transgressao até a idade de 7.000
anos B.P. 0 nivel médio relativo do mar permaneceu in·
ferior ao nivel médio atual. A partir de 7.000 anos B.P. 0
nivel médio relativo oscilou em tomo do atual.
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VI - CARACTERISTICAS FACIOLOGICAS
DOS SEDIMENTOS SUPERFICIAIS
DA BAIA DE TODOS OS SANTOS
As facies sedimentares da superficie de fundo da baîa
de Todos os Santos foram defmidas baseando·se na corn·
posiçao dos sedimentos em termos de areia quartzosa
(inc1uindo as fraçoes silte, grânulos e seixos), lama
« 4 micra) e biodetritos. As diferentes percentagens
desses constituintes, por amostra, foram lançadas num
diagrama triangular (vide encarte no mapa), permitindo
a distinçao de quatro facies sedimentares, bem marcadas
a) facies de areia quartzosa; b) facies de lama; c) facies
de biodetritos e d) facies mista. Essas facies apresentam
as caracterîsticas que vêm a seguir descrit?"·
VI-' - FACIES DE AREIA QUARTZOSA
As três areas de maior expressao dessa facies (os dois
canais delimitados pela ilha de Itaparica e 0 continente
e a desembocadura do rio Paraguaçu) apresentam certas
caracterîsticas composicionais que possibilitarn uma cer·
ta distinçao entre as mesrnas.
Canal entre a costa oeste de Itaparica e 0 continente
- Sedimentos corn coloraçao variando de oliva a acin-
zentada, tendo como principal constituinte grâos de
quartzo e, em parte, biodetritos. Os graos de quartzo,
subangulares a subarredondados em sua maioria, apresen·
tarn·se envolvidos por uma pelîcula de argila. Entre os
biodetritos, geralmente inferiores a 20%, predominam
conchas e fragmentos esqueletais de moluscos e equino·
dermas e, em menor parte, de briozoarios e forarninife-
ros (raros). Fragmentos de vegetais SaD encontrados ao
longo dos bordos (manguezais), notadamente na frente
dos riachos e garnboas, quando podem atingir 25% da
fraçao grosseira « 62 micra). Concentraç5es de chamo-
sita estao presentes na forma de preenchimentos de or·
ganismos, podendo, localmente, atingir os 20% da fra·
çao grosse ira. Minerais pesados saD raros.
12
Canal entre a costa leste de Itaparica e Salvador -
Sedimentos corn coloraçao cinza-amarelada, compos-
tos dominantemente de graos de quartzo e biodetritos
(20-50%). Os grâos de quartzo apresentarn-se subarre·
dondados, limpos e brilhantes. Os biodetritos, em sua
maioria, sao representados por moluscos, Halimeda,
briozoarios e alga coralinacea, e em parte por equino-
dermas e forarniniferos (até 10%). Fragmentos de ro·
cha (folhelho, siltito e arenito) sac encontrados em al·
gumas arnostras, corn tamanhos de até 8 cm e, em al·
guns casos, recobertos por colônias de organismos
calcarios.
Desembocadura do rio Paraguaçu (ba/a de Iguape) -
Material de coloraçâo branco-amarelada, composto pre-
dominantemente de quartzo, incluindo pequenas pero
centagens de graos de feldspato (> 0,5 mm), fragmen.
tos de rochas cristalinas (> 2,00 mm) e biodetritos. Os
grâos de quartzo SaD angulares a subangulares, apre--
sentando alguns deles (cerca de 10 a 15%) um filme
envoltorio de 6xido de ferro. Os componentes biode·
trfticos, inferiores a 10% em peso, SaD representados,
em ordem decrescente de importância, por: lamelibrân-
quios, gaster6podos e cirripedos. A chamosita é encon-
tradà em pequenas quantidades, na forma de pelotas fe·
cais mineralizadas. Minerais pesados norrnalmente apa·
recem em percentagens inferiores a 1%em peso.
VI-2 - FACIES DE LAMA
Material de coloraçao oliva-acinzentada e constituîdo
de argila (> 50%) e silte, corn pouca areia. Entre os corn·
ponentes biodetrîticos, predominarn moluscos e equino-
dermas. A Halimeda é rara, embora localmente possa
atingir até 20% da fraçao grosseira. Os foraminiferos es-
tao presentes em algumas arnostras, corn percentagens
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entre 3 e 5% em peso. Fragmentos vegetais âparecem nas
amostras da costa do lado norte da baia (manguezais e
desembocaduras de riachos e gamboas). Na baia de 19ua·
pe, os biodetritos SaD praticamente ausentes.
VI-3- FACIES DE BIODETRITOS
Essa facies apresenta uma coloraçao acinzentada, sen-
do constituida de mais de 50% de componentes biogêni-
cos. Compoe·se principalmente de restos de moluscos, e-
quinodermas e Halimeda e, em menores percentagens, al·
ga coralinacea e foraminiferos (raros). Graos de quartzo,
quando presentes, sao flnos e subangulares. A argila, su-
bordinada, esta sempre presente em percentagens inferio-
res a 30%. Esses depositos conchiferos sao largamente
utilizados por duas fabricas de cimento instaladas na
VI - Facies de Fundo·Baia de Todos os Santos
margem leste da baia de Todos os Santos.
VI4 - FACIES MISTA
Corn coioraçao oliva·acinzentada, é caracterizada pela
mistura, em diferentes proporç5es, de três componentes:
areia quartzosa, lama e biodetritos, sem exceder, ne·
nhum deles, os 50% da amostra.
No canal que liga a baia de 19uape à baia de Todos os
Santos ha uma marcante predominância de areia quart-
zosa, em relaçao aos outros dois componentes. Esses
grâos de areia, subangulares, apresentam, no mais das
vezes, um filme envolt6rio de oxido de ferro. la na regiao
central da baia de Todos os Santos, ha uma dominância
dos fragmentos de biodetritos, representados por molus·
cos, Halimeda e equinodermas.
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FIGURA 1 - CARTA GEOLOGICA SUMARIA DA REGIAO COSTEIRA DO ESTADO DA BAHIA, MOSTRANDO






La région étudiée d'une extension de près de 1120km
est comprise entre 11 0 20' et 180 15' de latitude sud. Sa
largeur est assez variable et est fonction des divers sens
que l'on peut donner au mot côte. Aussi avons·nous
adopté la défmition qu'en donne l'AGI (1972); "bande
de terre s'étendant de la ligne de plage jusqu'aux pre·
miers grands changements dans les caractéristiques du
relief'. En certains endroits, comme dans la région de
Caravelas·Nova Viçosa (Fig. 2), cette bande de terre
atteint une largeur de près de 20 km, alors qu'en d'au-
tres régions, comme Cumuruxatiba où les sédiments
tertiaires forment des falaises vives, elle se réduit à la
ligne de plage.
Sur la plus grande partie de son extension, d'Uhéus
à l'extrème sud et d'Arembepe à l'extrème nord, la
bande côtière est limitée vers l'intérieur par d'anciennes
falaises d'âge quaternaire entaillées dans les sédiments
tertiaires. Dans la baie de rodos os Santos et dans la
région immédiatement au sud jusqu'à Itacaré, la limite
interne est constituée par les fonnations sédimentaires
mésozoïques. Enfin, d'une manière plus discontinue, au
nord de Salvador et entre Itacaré et Ilhéus, la côte est
limitée vers l'intérieur par les élévations du socle cristallin.
La zone cartographiée comprend donc exclusivement
la bande côtièIe ainsi défmie, à l'exception des fonds de
la baie de rodos os Santos où les principaux faciès sédi·
mentaires ont été représentés. Ceci se justifie par le fait
que ces informations n'ont pas été utilisées dans la carte
faciologique des sédiments de la platefonne continenta·
le brésilienne de Kowsman et Costa (1979). Aussi, à par·
tir des données de Bittencourt 'et alii (I974, 1976),
Brichta (1975) et Avanzo (1977), les faciès sédimentai·
res des fonds de la baie ont été cartographiés. On trouve·
ra à la fm de cette note un petit texte explicatif compilé
des travaux de ces mêmes auteurs. De plus, nous n'avons
pas individualisé, sur les cartes, les différentes unités
lithologiques pré-quaternaires qui limitent vers l'intérieur
la bande côtière.
De même nousn'avonspascartographié les fonnations
superficielles continentales qui apparaissent sporadiquè-
ment en couverture sur le socle cristallin et qui ont été
attribuées au Quaternaire. Des inÎonnations concernant
ces diverses unités pourront être trouvées dans Pedreira
et alii (1976) et Inda et Barbosa (1978).
Le texte ci-dessous, sauf dans le cas de références spé-
cifIquement citées, a été compilé et résumé des travaux
de Bittencourtetalii (1978; 1979a et b), Martin letalii
(1979a et b; 1980a, b et c) et Vùas·Boas et alii (1979;
1980). Les infonnations concernant la région Belmonte·
Canavieiras (embouchure du Jequitinhonha) ont été
obtenues par J.ML. Dominguez (communication per-
sonnelle) qui prépare sous l'orientation de Bittencourt
et Martin une thèse de "Mestrado" dans cette région.
1-1 - DONNEES SOMMAIRES SUR LA GEO-
LOGIE DE LA REGION COTIERE
Les considérations qui suivent sont tirées en grande
partie de Inda et Barbosa (1978). Nous avons également
utilisé quelques données de Pedreira et alii (1976) et
Ghignone (1979).
La plus grande partie de l'état de Bahia est située sur
le craton du Sao Francisco et une petite partie sur la
bordure des plissements du cycle géochronologique Bré·
silien (500-700 m.a.). lnda et Barbosa divisent l'Etat de
Bahia en sept domaines tectoniques/géochronologiques.
Chacun de ces domaines présente des caractéristiques
géochronologiques bien détenninées qui ont une signifi-
cation tectonique. Ainsi la région littorale est fonnée par
deux grands domaines (Fig. 1); a) entre Una et l'extrême
nord de l'Etat, la région littorale est située sur le Bouclier
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Oriental de Bahia qui est inclu dans le craton du Sao
Francisco et qui pénètre dans la marge continentale
atlantique sous une couverture phanérozoïque; b) entre
Una et le ~ud de l'Etat, elle est située sur les plissements
Araçuai.
Le Bouclier Oriental de Bahia correspond à une zone
crustale ayant souffert des déformations au cours des
événements géodynamiques de la fin du Protérozoïque.
Inférieurl entre 1,9 et 2,1 m.a. (déformation régionale·
transarnazonienne). On ne connait pas de témoins
d'autres événements géodynamiques postérieurs à cette
époque. Il s'agit d'un domaine de plateforme essentielle-
ment archéen qui a acquis des caractéri~tiques d'ortho-
plateforme à partir du Protérozoique Moyen. On y ren-
contre une prédominance de roches plutoniques acides
méso et catazonales de composition variée et accessoire-
ment des complexes formés de roches épimétamorphi-
ques d'origine sédimentaire et volcano-sédimentaire. Se-
lon Pedreira,et alii, le style structural du Bouclier Oriental
de Bahia est représenté par des plissements de grands
axes Gusqu'à plus de 40 km) et de rayon de courbure re-
lativement petit.
La région de plissements Araçuai, limite sud du cra-
ton du Sao Francisco, correspond du point de vue tec-
tonique à une zone mobile marginale qui a été métamor-
phisée, magmatisée et déformée au cours du cycle Brési-
lien. Le soubassement dont l'époque de formation est
corrélationnée au cycle Transamazonien est constitué,
dans la région du rio Pardo, par des roches granitiques et
des gneiss, et dans l'extrême sud de l'Etat, par des gneiss
kinzigitiques. On peut considérer d'âge brésilien les ro-
ches épimétamorphiques duGroupe RioPardo que l'on
rencontre dans une petite région entre Itapebi et Ca-
maca, sur le cours inférieur des rios Pardo et Jequitinho-
nha. La région de plissements Araçuai présente des plis
amples et ouverts de direction axiale N-S. "... La séquen-
ce métasédimentaire du Rio Pardo, superposée à ce bloc
est, en partie, limitée par des failles et, en partie, trans-
gressive sur celui-cL" (Pedreira et aUi).
Entre le Précambrien et le Jurassique, il n'existe pas
dans cette région d'évidences de dépôts ou d'autres phé-
nomènes géologiques (Pedreira et alii, 1976).
Une grande dépression, connue sous le nom de "De-
pression Mro-brésilienne" dans laquelle s'est produite
une sédimentation essentiellement continentale, s'est
installée â la hauteur de la zone côtière actuelle au cours
du Jurassique. Ce bassin jurassique a été affecté par des
mouvements qui se sont traduits par des failles normales et
des plis anticlinaux de faible pendage. " ...Les limites de
plasticité étant dépassées, la différentiation de hauts
structuraux (ébauchée au Jurassique) a évolué- au dé-
but du Crétacé Inferieur en un système de failles margi-
nales qui délimite les bords des bassins du Tucano et du
Recôncavo..." (Inda et Barbosa): faille de Salv~dor à
l'est d'un rejet de plus de 4000 m et faille de Maragogipe
à l'ouest d'un rejet de 300 m (Fig. 2). Egalement au
cours du Crétacé Inférieur, le fond du bassin commença
à entrer en subsidence en Jormant un rift qui fut envahi
par des eaux saumâtres. Une sédimentation d'eau pro-
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fonde bordée de dépôts deltaïques a alors débuté. Il
s'est également produit à cette époque une forte réacti-
vation de la "zone de cisaillement d'ltabuna", réactiva-
tion probablement liée au phénomène d'ouverture de
l'Atlantique sud (Pedreira et aUi). Cette zone de cisaille-
ment délimite le petit bassin Jurasso-Crétacé d'Almada,
près d'Ilhéus. Enfin le remplissage fmal du rift est repré-
senté par le dépôt de sédiments fluviaux, suivi par une
phase de tectonisrne.
Après une période de non dépôt, les mouvements
tectoniques reprennent mais cette fois avec un caractère
beaucoup plus ample et important. Ce phénomène est
connu sous le nom de réactivation Wealdenienne qui cor:
respond au début de la fonnation de l'Atlantique sud.
Une sédimentation de clastiques terrigènes constituant
" ...des dépôts alluviaux remaniés, dans leur partie supé-
rieure, par les cours d'eau" commence à se produire (In-
da et Barbosa). Cette phase de sédimentation d'âge
aptien qui forme des dépôts sub·horizontaux est assez
étendue. Dans les bassins de Camamu et Almada, ces
dépôts s'interdigitent avec des sédiments marins pour
former la base d'une séquence de bassin marginal (bas-
sin Atlantique). Ce dernier a commencé â se former à
la fm de l'Albien et s'étend sur la plateforme continen·
tale.
Durant le Miocène, une brève incursion marine dont
on connait de petits témoinS au nord·est de Salvador,
s'est produite dans le bassin du Recôncavo.
Le Pliocène a été marqué par une sédimentation
détritique très importante formée de sédiments sableux
et argileux de couleurs variées. Ces sédiments forment
des plateaux le long de la plus grande partie de la côte et
plus particulièrement dans le sud où, dans quelques
secteurs, ils forment des falaises vives. Il s'agit d'un
dépôt par épandage en nappe en climat semi-aride formé
de cônes aluviaux coalescents. Ces dépôts qui se sont
probablement étendus sur la plateforme continentale,
recouvrent indifféremment les roches du Précambrien
et du Crétacé. Ils sont connus sous le nom de Formation
Barreiras et s'étendent de l'Etat de Rio de Janeiro à l'A-
mazone.
Le Quaternaire a été marqué dans le monde entier par
de grandes variations des climats et du niveau des océans.
Ces événements se sont traduits par la formation de
dépôts sédimentaires que l'on rencontre tout au long de
la côte de l'Etat de Bahia. Ces sédiments peuvent être
regroupés en deux grandes cat~gories: a) les dépôts ma-
rins formés au cours des grands épisodes transgressifs; b)
les dépôts continentaux dont la formation es.t liée à <;les
variations climatiques qui se sont produites pendant les
périodes de bas niveau marin. Bien que des enregistre-
ments systématiques ne soient pas effectués, il existe des
indications d'Une sismicité non négligeable dans la région
de la baie de Todos os Santos. Ainsi Sampaio (1916) cite
un certain nombre de tremblements de terre dont les
effets furent assez importants pour rester dans les mé-
moires. Il est donc évident que certaines parties de la
baie de Todos os Santos ont pu être le siège, au cours du
Quaternaire, de mouvements verticaux.
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1-2 - DONNEES SOMMAIRES SUR LA MOR-
PHOLOGIE DE LA REGION COTIERE
En fonction de leurs caractéristiques morphologiques,
il est possible de diviser le littoral de l'Etat de Bahia en
plusieurs secteurs qui sont du nord vers le sud (Fig. 2):
- Un secteur N~ 1 qui s'étend de l'Etat de Sergipe à
Itapoa (nord-est de Salvador). Cette partie du littoral est
caractérisée par la présence des sédiments de la Forma·
tion Barreiras près de la ligne de côte. La plaine littorale
quaternaire qui se situe au pied des anciennes falaises
du Barreiras est souvent fragmentée et dans beaucoup de
cas se résume à une bande de quelques dizaines ou cen-
taines de mètres de largeur. Les dépôts quaternaires
peuvent prendre une plus grande extension dans les zones
en creux résultant de l'érosion des sédiments de la For-
mation Barreiras (Conde, Palame et Subauma). Cette
partie du littoral est également caractérisée par l'exis-
tence de bancs de grès de plage continus sur de très
grandes distances.
Dans ce secteur, il existe des champs de dunes inac-
tives qui occupent de grandes surfaces dans la région
Itapoa-Arembepe. Dans l'extrème nord on rencontre
par contre des formations dunaires actives.
- Un secteur N~ n que s'étend d'ltapoâ à l'entrée
de la baie de Todos os Santos. Ce secteur de petite
dimension est caractérisé par la présence des roches du
socle précambrien au contact. de la mer. Les dépôts qua-
ternaires y sont peu développés mais on y rencontre par
contre de très nombreux témoins (restes biologiques et
grès de plage) ponctuels d'anciens niveaux marins supé-
rieurs au niveau actuel.
- Un secteur N~ III qui est formé par la baie de To-
dos os Santos. Celle-ci est localisée sur l'extrémité sud du
. bassin du Recôncavo. Le fait que la baie soit située sur
des roches sédimentaires encastrées dans des roches cris-
tallines milite en faveur d'une origine par érosion diffé-
rentielle. Cependant une étude du réseau hydrographi-
que de la baie montre que le drainage en direction de
celle-ci est embryonnaire. En effet, la ligne de division
des eaux se situe à l ou 2 km de ses rives. Une telle dis-
position est une indication d'une érosion différentielle
insignifiante. Il est donc nécessaire d'admettre que la
formation de la baie est relativement récente puisque ie
réseau hydrographique n'a pas profité de sa présence
(Tricart et Cardoso da Silva, 1968).
- Un secteur N~ IV que s'étend de l'île d'Itaparica
à Itacaré. Cette région est située sur les dépendances sud
du Bassin du Recôncavo. A partir de Mar Grande (1ta-
parica), les dépôts quaternaires sableux d'origine mari-
ne sont bien développés. Ce secteur est caractérisé par
une série d'îles, de lagunes et de baies dont la plus im-
portante est celle de Camamu au sud. Il existe,
notamment dans les îles d'ltaparica et de Tinharé, des
récifs coraliens anjourd'hui morts.
- Un secteur N~ V qui s'étend entre Itacaré et le
1 - Introduction
sud d'Ilhéus. Cette partie du littoral est caractérisée
par la présence du socle précambrien au contact ou près
de la mer. Les dépôts quaternaires y sont peu développés
à l'exception de la région du petit bassin tectonique
d'Almada où une baie, dont la lagune d'ltaipe est le der-
nier témoin, existait à l'époque des hauts niveaux marins
quaternaires.
- Un secteur N~ VI qui s'étend du sud d'Ilhéus au
sud de l'Etat. Cette partie du littoral est caractérisée par
le retour des sédiments de la Formation Barreiras au
contact de la mer. Cependant les dépôts quaternaires
peuvent prendre, en certains endroits, un développe-
ment assez considérable. C'est notamment le cas de la
région de Canavieiras-Belmonte (delta du Jequitinho-
nha et d'Alcobaça-Caravelas-Nova Viçosa). Très souvent
la partie inférieure des grandes vallées entaillées dans
les sédiments de la Formation Barreiras à des époques
de bas niveaux marins, ont été ennoyées aux époques des
hauts niveaux marins. Cette partie du littoral est égale-
ment caractérisée par la présence de récifs coraliens
surtout dans la région des Abrolhos. On y connaît égale-
ment des formations de grès de plage moins étendues
que dans le nord mais tout de méme remarquables (San-
ta Cruz Cabrâlia et Porto Seguro).
1-3- DONNEES SOMMAIRES SUR LE CLI-
MAT ACTUEL DE LA REGION CO-
TIERE.
Les différents types climatiques de la région côtière
de l'Etat de Bahia, selon la classification de Koppen,
sont réprésentés sur la figure (Bahia, 1978) qui est
jointe à la légende de la carte.
Globalement toute la côte présente un climat chaud
et humide subdivisé en trois types en fonction de l'exis-
tence ou non d'une saison sèche et de la pluviosité
annuelle. Ainsi, la partie nord, caractérisée par un climat
As' (saison sèche en été) est séparé du reste du littoral
qui présente un climat du type Af (sans saison sèche),
par une étroite bande (entre approximativement Arem-
bepe et Açu da Torre) qui est caractérisée par un climat
de type Am (saison sèche compensée par des précipita-
tions totales annuelles élevées).
Actuellement, la plus grande partie du littoral nord
est couvert par une végétation assez importante pour
empêcher la mobilisation par le vent des nombreux dé-
pôts sableux qui y existent. Exceptées quelques petites
dunes littorales actuellement actives, les grandes forma-
tions dunaires situées au nord de Salvador, étaient inac-
tives jusqu'à une époque récente. La remobilisation
actuelle des sables n'est pas une conséquence d'une varia-
tion climatique, mais le résultat de la destruction de la
végétation par l'homme. On rencontre seulement dans
l'extrème nord des formations dunaires actives.
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II - DEPOTS QUATERNAIRES MARINS
DU LITTORAL DE L'ETAT DE BAHIA
Une cartographie de détail et des datations au 14 C
nous ont permis de différencier deux types de dépôts
sableux marins quaternaires. Les plus récents sont indis-
cutablement liés à la phase terminale de la dernière
transgression. Les plus anciens on été mis en place au
cours de l'avant dernière transgression ayant atteint
un niveau supérieur au niveau actuel. Les datations
au 14C que nous avons obtenues sur des morceaux de
bois, des coraux et sur un unique échantillon de coquilles
ont montré que le maximum de cette transgression s'est
produit avant 35.000 ans B.P. (limite inférieure de data-
tion par le 14 C). Des coraux en cours de datation par la
méthode Uranium/Thorium devraient nous permettre
de préciser l'époque de ce maximum. Carvalho et Garri-
do (1966) ont appelé Formation Caravelas une unité
lithologique traversée par le forage stratigraphique loca-
lisé à Barra de Caravelas (sud de l'Etat). Cette forma·,
tion est essentiellement constituée de calcaires avec
quelques intercalations d'argile. Elle est riche en fossiles
qui ont permis de dater du Pléistocène sa partie supérieu-
re. Nous avons rencontré cette formation 12 m sous le
niveau moyen de la mer lors d'un forage effectué sur le
récif de Coroa Vermeiha (au large de Nova Viçosa). Par
contre elle -n'a pas été rencontrée à l'affleurement Con-
trairement à ce qui apparaît sur les cartes de la Petrobras
(1965) et qui a postérieurement été repris par Bruni et
Bruni (1973), Inda et Barbosa (1978) et Bittencourt et
aliil(1979a et b). Cette possibilitéfut également suggérée
par Carvalho et Garrido (1966).
Bien que nous ne connaissions pas de témoins de la
Formation Caravelas situés au-dessus du niveau actuel
de la mer, il est possible que la partie externe des dépôts
de la Formation Barreiras ait été érodée lors de cette
transgression. En effet, dans la région d'Itacimirim (nord
de Salvador), il existe une ancienne ligne de falaises
dans les sédiments de la Formation Barreiras. Cette ligne
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de falaises est séparée de la terrasse construite après le
maximum de l'avant dernière transgression par une for-
mation sableuse à galets d'origine probablement conti-
nentale. Il apparaît clairement que ces dépôts sableux
ont été en partie érodés par la mer lors de l'avant derniè-
re transgression puisque des terrasses construites après le
maximum de celle-ci s'y appuient. Il est donc bien évi-
dent que les falaises se sont formées lors d'une trans-
gression plus ancienne.
11-1 - CARACTERISTIQUES ET REPAR-
TITION DES TERRASSES SABLEU-
SES LAISSEES AU-DESSUS DU NI-
VEAU ACTUEL DE LA MER PAR
LA REGRESSION QUI A SUIVI
L'AVANT DERNIER GRAND MAXI·
MUM (Qt1 )
Au cours de la partie [male de l'avant dernière trans-
gression et au cours de la régression qui a suivi, des ter-
rasses sableuses se sont formées. Actuellement ces ter-
rasses sont blanches en superficie et marron à noires en
profondeur (coloration secondaire). L'origine littorale
de ces dépôts est attestée par la présence de terriers fos·
siles de Callianassas, arthropodes marins vivant dans la
partie inférieure de la zone intermarée et, au sud de Sal-
vador, par la présence, sur ces terrasses, d'anciens cor-
dons littoraux remarquablement bien conservés. Le
sommet de ces terrasses se situe de 5 à 8 m au-dessus du
niveau actuel de la marée haute. Au nord de Salvador, les
témoins de ces terrasses sont assez fragmentaires. Par
contre au sud, ils couvrent de très grandes surfaces entre
l'île d'Itaparica et Itacaré, dans la région de Canavieiras-
Belmonte et dans ceBe d'Alcobaça-Caravelas-Mucuri.
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11-2 - CARACTERISTIQUES ET REPAR-
TITION DES TEMOINS LAISSES
AU-DESSUS DU NIVEAU ACTUEL
DE LA MER PAR LA DERNIERE
TRANSGRESSION ET LA REGRES-
SION QUI A SUIVI
Les témoms laissés au-dessus du niveau actuel de la
mer par la dernière transgression sont de divers types: a)
petits encrôutements de vermets incartographiables; b)
récifs de coraux et d'algues calcaires dispersés le long du
littoral et pouvant parfois former au large de la côte des
hauts fonds émergeant à marée basse; c) des grès de pla-
ge ("beach-rock") formant des bancs juxtaposés à la pla-
ge actuelle et difficilement cartographiables; d) des ter-
rasses sableuses qui couvrent de grandes surfaces. Tous
ces témoins peuvent être datés par le radio carbone.
Ainsi, à partir des caractéristiques écologiques des orga-
nismes datés et des caractéristiques sédimentologiques
des dépôts contenant les échantillons datés, nous avons
pu reconstruire dans le temps et dans l'espace d'ancien-
nes positions du niveau moyen de la mer (voir sous-cha-
pitre 11-3).
11-2.1 - ENCROUTEMENTS DE VERMETS (PAS CAR-
TOGRAPHIABLES)
On rencontre, fixés aux promontoirs rocheux, de nom-
bieux encrôutements de Vermets situés au-dessus de la
zone écologique actuelle de l'espèce. Celle-ci est très bien
défmie et couvre une bande d'une cinquantaine de centi-
mètres à la limite supérieure de la zone infralittorale. Il
est donc facile, à partir de la position des vermets fossi-
les, de reconstruire avec une précision de ± 0,5 m la po-
sition des anciens niveaux marins, par rapport au niveau
moyen actuel de la mer. Cependant il ne faut pas oublier
qu'en région battue, la zone de vie des Vermets peut
s'p,lever de près d'un mètre.
11-2.2 - RECIFS DE CORAUX ET D'ALGUES CAL-
CAIRES '(Qr)
On rencontre, également fixés sur des affleurements
rocheux, des encrôutements de coraux et d'algues cal·
caires qui peuvent fonner de grands récifs comme dans
les îles d'ltaparica et de Tinharé et surtout dans la région
des Abrolhos. Malheureusement ces organismes ont une
répartition verticale assez grande. Cependant leur limite
supérieure de vie est bien définie (environ 0,6 mau-des-
sus du niveau des basses mers maxima). Leur position
actuelle indique donc une limite au-dessous de laquelle
la mer ne pouvait se situer au moment où ils vivaient.
On pourra trouver plus de détails sur ces récifs dans
Hartt (1870), Branner {1 904) et Laborel (1967).
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11-2.3 - GRES DE PLAGE (Qap)
Le long de pratiquement tout le littoral de l'Etat de
Bahia, il existe des bancs de grès de plage. Une étude des
structures sédimentaires et de la granulométrie de ces
grès peut indiquer l'endroit où les sables originaux se
sont déposés et ainsi de reconstruire avec une précision
de ± 0,5 m la position du niveau moyen de la mer au
moment du dépôt. Nous avons pu constater que sur le
littoral de l'Etat de Bahia, il existait des grès de plage
dont les sables se sont déposés dans différentes zones de
la plage, de l'avant plage à la haute plage. Dans la plupart
des cas, ces grès contiennent des coquilles qui peuvent
être datées au 14 C. Cependant on n'est jamais sûr que
l'époque de vie des organismes dont les coquilles sont
datées a été contemporaine de l'époque de déposition
des sables. Pour tenter d'éliminer les éventuels remanie-
ments, nous choisissons des coquilles intactes et parais-
sant très fraiches ce qui peut laisser supposer que ces
deux époques furent pratiquement contemporaines.
11-2.4 - TERRASSES SABLEUSES (Qt2 )
A l'exterieur des terrasses marines pléistocènes, on
rencontre des terrasses moins élevées généralement riches
en coquilles permettant des datations au 14C. A la surfa-
ce de ces terrasses, il existe des cordons littoraux remar-
quablement bien conservés comme dans les régions de
Valença, Canavieiras-Belmonte et Alcobaça-Caravelas-
Mucuri. Ces cordons, fms, proches les uns des autres et
parallèles entre eux sont très différents de ceux des ter-
rasses de l'avant dernière transgression. Le sommet de
ces terrasses se situe de quelques centimètres à plus de
4 m au-dessus du niveau de la marée haute actuelle. Au
nord de Salvador, elles sont beaucoup moins développées
qu'au sud.
11-2.5 - MANGROVES ET MARAIS ACTUELS (Qpm)
Dans la zone d'action de la marée, sur les bords pro-
tégés des cours d'eau, chenaux de marée et des baies on
rencontre des dépôts de mangrove et de marais formés
principalement de sédiments argilo-silteux riches em ma-
tière organique.
11-3- VARIATIONS DU NIVEAU MOYEN
RELATIF DE LAMER AU COURS DES
7.000 DERNIERES ANNEES, LE LONG
DU LITTORAL DE L'ETAT DE BAHIA
Les variations du niveau relatif de la mer sont la ré-
sultante de phénomènes qui peuvent être globaux, zo-
naux, régionaux ou locaux. A une même époque, en
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différents points du globe, les composantes zonales, ré-
gionales ou locales peuvent être positives négatives ou
nulles. Au cours des périodes où la composante globale
(glacio-eustatique) est faible ou nulle, les autres compo-
santes peuvent apparaître plus nettement. Il est donc évi-
dent qu'en fonction de la position géographique, les va-
riations du niveau relatif de la mer pourront avoir des
amplitudes différentes et même être de sens contraire.
Pour pouvoir reconstruire la position d'un ancien riva-
ge, il est nécessaire de défmir un marqueur de celui-ci et
dans le temps et dans l'espace. Pour défmir le marqueur
dans l'espace il faut connaître l'altitude actuelle du
témoin par rapport au zéro absolu. Ensuite il faut corn·
parer cette altitude actuelle avec l'altitude originelle du
témoin, c'est-à-dire avec sa position par rapport au ni-
veau de la mer pendant sa formation. La différence en-
tre ces deux altitudes nous donne la position de l'ancien
niveau marin par rapport au niveau actuel. Pour définir
le marqueur dans le temps, illfaut connaître l'époque
de sa formation ou de sa déposition (méthodes de data-
tion archéologiques, isotopiques, etc...). Un marqueur
ainsi défini nous donne une position du niveau moyen
relatif de la mer à une certaine époque. Si nous pouvons
reconstruire un assez grand nombre d'anciennes posi-
tions du niveau de la mer, bien réparties dans le temps,
nous pourrons construire une courbe de variation du
niveau relatif de la mer. Il est bien évident qu'il s'agit
d'une courbe qui intégrera toutes les causes de variation.
Il est donc non moins évident qu'une courbe homogène
ne pourra être construite qu'en utilisant des échantillons
provenant d'une zone littorale dans laquelle les phéno-
mènes locaux auront la même valeur. Dans cette
optique, nous avons construit une courbe de variation du
niveau relatif moyen de la mer au cours de la partie ter-
minale de la transgression holocène, sur un petit secteur
de littoral compris entre Salvador et Arembepe. Cette
courbe a été établie à partir de 66 reconstructions dans
l'espace et dans le temps d'anciennes positions du niveau
moyen relatif de la mer. Ce secteur étant de petite di-
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mension, il peut être considéré comme étant homogène
tant du point de vue géologique que du point de vue
des déformations de la surface du géoïde. La courbe
ainsi construite montre que (voir courbe sur la carte):
a) le zéro (niveau moyen actuel) a été dépassé pour la
première fois vers 7.000 ans B.P.;
b) vers 5.100 ans B.P., le niveau moyen relatif de la
mer est passé par un maximum situé 4,7 m ± 0,5 m au-
dessus du niveau actuel;
c) vers 3.900 ans B.P., le niveau moyen relatif de la
mer est passé par un minimum au cours duquel il devait
être voisin ou même légèrement inférieur au niveau actueJ;
d) vers 3.600 ans B.P., le niveau moyen relatif de la
mer est passé par un second maximum situé à plus de
3 m au-dessus du niveau actuel;
e) vers 2.700 ans B.P., le niveau relatif de la mer est
passé par un second minimum au cours duquel il devait
être voisin du niveau actuel;
f) vers 2.500 ans B.P., le niveau relatif moyen de la
mer est passé par un troisième maximum situé environ
2,5 m au-dessus du niveau actuel;
g) à partir de cette époque, le niveau moyen relatif de
la mer est revenu progressivement vers le zéro actuel.
Vers 1.000 ans B.P., il se situait encore environ 1 m au-
dessus du zéro actuel.
En plus des datations obtenues pour le secteur Salva-
dor-Arembepe, 57 autres marqueurs d'anciens niveaux
marins holocènes ont été datés sur le reste du littoral
de l'Etat de Bahia. A partir de ces données il n'a pas été
possible de construire pour d'autres petits secteurs du
littoral de courbes complètes, comme celle de Salvador.
Des ébauches de courbes ont pu toutefois être construi-
tes pour les secteurs Itacaré-Ilhéus et Caravelas-Nova Vi-
çosa. Comparées à la courbe de Salvador, ces ébauches
montrent que ces deux secteurs du littoral ont connu la
même évolution que le secteur Salvador-Arembepe. Par
contre la comparaison des données de certains secteurs
de la baie de Todos os Santos avec la courbe de Salvador
montre que ceux-ci nTlt connu une évolution différente.
III - DEPOTS QUATERNAIRES CONTINENTAUX
DU LITTORAL DE L'ETAT DE BAHIA
Le long du littoral de l'Etat de Bahia, on rencontre
d'importants dépôts sédimentaires présentant des carac-
téristiques continentales dont l'aire de répartition ne
se limite naturellement pas à la seule région littorale mais
s'étend vers l'intérieur du continent. Ceux-ci sont for-
més par deux types principaux: des dépôts d'épandage
en nappe et des dunes qui témoignent de conditions cli-
matiques différentes des conditions actuelles. Les autres
types de sédiments continentaux que l'on peut rencon-
trer le long du littoral sont ceux déposés en régime
fluvial.
111-1 - DËPOTS D'EPANDAGE EN NAPPE
(Qla)
En différentes régions du littoral, on rencontre nor-
malement au pied des reliefs à des altitudes de 15 à 20 m
des dépôts de sables blancs mal sélectionnés et pouvant
contenir des galets arrondis ou anguleux. Localement, en
fonction de la région où on les rencontre, ces sables peu-
vent proveriir des sédiments de la Formation Barreiras,
de ceux des formations crétacées ou des roches précam-
briennes. Leurs caractéristiques texturales et minéralogi-
ques varient donc en fonction de la nature de ces diffé-
rentes sources. Dans certaines régions où les roches cris-.
tallines ont été indiscutablement la source, les dépôts
sont arkosiques avec des éléments quartzeux très angu-
leux et des feldspaths en voie d'altération. Dans d'autres
régions, les roches du Crétacé ont été la source; des frag-
. ments de grès et de schistes peuvent alors constituer une
partie de la fraction caillouteuse des dépôts.
Etant d~nné leur extension à tout le littoral, leurs ca-
ractéristiques sédimentologiques, leur position au pied
de reliefs et dans quelques cas la forme en cône des dé-
pôts, ces sédiments ont été considérés comme continen-
taux d'épandage en nappe, ce qui implique pour leur mi-
se en place, des conditions climatiques totalement diffé-
rentes des conditions actuelles: climat de type semi-aride
avec des pluies éparses mais violentes.
Ces dépôts sont plus anciens que l'époque du maxi-
mum de l'avant dernière transgression puisque, en cer-
tains endroits, on peut nettement voir qu'ils ont été éro-
dés par la mer lors de celle-ci et que les terrasses marines
qui ont été construites après ce maximum s'y appuient.
111-2 - DUN ES
Les formations dunaires sont limitées à la partie de la
côte qui s'étend de Salvador au nord de l'Etat. En nous
basant sur les caractéristiques morphoscopiques (degré
d'arrondi) de leurs grains de sables et sur leur position
par rapport aux terrasses marines de la région, nous
avons pu identifier et cartographier trois générations de
dunes: des dunes internes, des dunes externes et des
dunes littorales actuelles. D'une maniè re générale, elles
sont constituées de sables quartzeux bien sélectionnés
dont le degré d'arrondi varie en fonction de la source
qui a pu être selon les cas les sables continentaux anté-
rieurs à l'avant dernière transgression, les terrasses cons-
truites après le maximum de celle-ci et les plages ac-
tuelles. Les dunes internes et les dunes externes sont de
coloration ocre ou blanche alors que les dunes récentes
sont jaunâtres.
III-~.1 - LES DUNES INTERNES (Qel)
Ce sont celles qui occupent la plus grande surface.
Les grains de sable de ces dunes sont caractérisés par
le très fort pourcentage de grains anguleux et très an-
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guleux Gusqu'à 80%). Une étude comparative montre
immédiatement que le degré d'arrondi de ces sables est
totalement différent de celui des sables des plages actuel-
les et de celui des terrasses holocènes et pléistocènes. Par
contre il est très proche de celui des sables continentaux
mis en place antérieurement à l'avant dernière transgres-
sion. Il semble donc évident que les sables de celle-ci ont
été le matériel qui a été remanié par le vent pour former
les dunes internes. De plus, il est intéressant de noter
qu'à la base des dunes internes on rencontre cette méme
formation continentale. En ce qui concerne l'âge des du-
nes internes, nous savons qu'elles sont plus anciennes
que l'avant dernière transgression. En effet entre l'em-
bouchure du rio Joanes et Arembepe, il existe des restes
de la terrasse construite après le maximum de l'avant
dernière transgression qui s'appuient sur le massif de du-
nes. Il est évident que la formation de ces dunes implique
la non existence d'une couverture végétale et par consé-
quent des conditions climatiques très différentes des
conditions actuelles.
111-2.2 - LES DUNES EXTERNES (Qe2)
Par comparaison avec les caractéristiques d'arrondi
des sables des dunes internes, les sables des dunes exter-
nes sont caractérisés par une forte diminution du pour-
centage de grains anguleux et l'augmentation de celui
des grains arrondis. Si on compare le degré d'arrondi de
ces sables avec celui des différents dépôts sableux de la
région de Salvador, on constate que ce sont les sables
des terrasses de l'avant dernière transgression qui pré-
sentent les caractéristiques les plus proches. On peut
donc logiquement penser que ce sont les sables des
terrasses pléistocènes qui ont été la source des dunes ex-
ternes. L'âge minimum de ces dunes peut être déduit à
partir de ce que l'on observe à Armaçao (Salvador). A
cet endroit, où les terrasses holocènes sont en contact
avec les dunes, on note l'absence des terrasses pléistocè-
nes qui de toute évidence ont été erodées lors du maxi-
mum de la dernière transgression. Or nous venons de voir
que ces dunes ont été formées à partir des sables des ter-
rasses de l'avant dernière transgression. Il est donc évi-
dent que les dunes externes se sont formées avant le ma-
ximum de la dernière transgression.
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La formation de ces dunes implique également des
conditions climatiques plus sèches, que les conditions
actuelles mais certainement beaucoup moins séches que
celles qui régnaient au moment de la formation des du-
nes internes. En effet, les dunes externes sont beaucoup
moins développées que les dunes internes et le plus sou-
vent au nord de Salvador, la terrasse pléistocène n'a été
que très peu remaniée par le vent et ne l'a pas été du
tout au sud.
111-2.3 - DUNES LITTORALES ACfUELLES (Qe3)
Immédiatement en arrière de la plage actuelle, il
existe parfois de petites dunes dont les grains de sables
présentent un degré d'arrondi très proche de celui des
grains de sable de la plage. Il est donc bien évident que
les plages actuelles sont la source des dunes littorales.
111-3- DÉPOTS FLUVID-LAGUNAI RES (Qfl)
On rencontre également sur le littoral une série de dé-
pôts qui se sont formés après le début de la dernière
transgression. Ces sédiments on été cartographiés sous le
nom de Quaternaire fluvio-lagunaire; en effet à l'échelle
de la carte il est parfois difficile de séparer les sédiments
fluviaux des sédiments proprement lagunaires. Basique-
ment ces dépôts sont formés de sédiments sableux et
siltico-argileux riches em matière organique de plaines
d'inondation, d'anciennes lagunes et d'anciennes man-
groves. Ces dépôts prennent un grand développement
dans la région de l'embouchure du Jequitinhonha.
111-4 - QUATERNAIRE INDIFFERENCIE (Qi)
Nous avons cartographié sous ce nom tous les dépôts
sableux et argilo-sableux que l'on rencontre dans les
vallées le plus souvent au-dessus de la limite atteinte par
l'avant dernière transgression. Cette indifférentiation est
due au fait que l'on peut rencontrer dans ces vallées des
dépôts d'âges différents et que pour le moment nous ne
possédons pas suffisamment de données pour le identi-
fier.
IV- EVIDENCE D'UNE NEOTECTONIQUE
LE LONG DU LITTORAL DE L'ETAT DE BAHIA
En se basant sur les écrits de Sarnpaio (1916, 1919 et
1920) et Branner (1920) qui étudièrent et analysèrent
les tremblements de terre du Recôncavo bahianais au
cours des deux premières décades de ce siècle, plusieurs
auteurs se sont montrés favorables à l'existence d'une
néotectonique le long du littoral de l'Etat de Bahia
(King, 1956; Putzer, 1959; Grabert, 1960; Tricart et
Cardoso da Silva, 1968; Peixoto, 1968; Suguio et Martin,
1976; Pedreira et alii, 1976, et Ghignone, 1979, entre
autres). Parmi ces travaux, ceux de Sarnpaio (1916) et
Branner (1920) sont les mieux documentés. Selon ces
auteurs qui se sont basés, sur les descriptions de plusieurs
témoins qui assistèrent aux tremblements de terre, ceux-
ci peuvent être considérés comme "très forts" dans
l'échelle de Russi-Forel. Branner (1920) a même présen-
té pour le Recôncavo bahianais une carte d'isosismicité
construite à partir des informations recueillies. Sarnpaio
(1916) a observé, près de la localité de Conceiçao de Sa-
linas, dans la baie de Todos os Santos, des troncs de
cocotiers en position de vie qui n'apparaissaient qu'a
marée basse, ce qui témoigne d'une submersion et non
d'une érosion.
Les auteurs de ce travail ont rencontré le long du
littoral de l'Etat de Bahia d'autres évidences d'une acti-
vité tectonique perceptible à l'échelle du Quaternaire.
Ainsi l'absence de témoins des deux dernières ép,isodes
transgressifs dans certains secteurs du littoral peut être
une conséquence d'une àctivité tectonique (enfoncement
ou basculement de blocs). De même le fait de ne pas ren·
contrer de terrasses marines pléistocènes sur les bords de
la baie de Todos os Santos peut indiquer que les bords
actuels de la baie étaient situés, à l'époque du maximum
de l'avant dernière transgression, au-dessus du niveau
atteint par la mer. De même dans la baie d'Iguape (em.
bouchure du Paraguaçu), là où le soubassement cris-
tallin est séparé des formations crétacées par la faille de
Maragogipe, les bords de la baie présentent une morpho-
logie typique de submersion avec des vallées ennoyées.
Dans cette région, on peut constater qu'entre les roches
crétacées et l'eau il n'existe aucun autre dépôt à l'excep-
tion de la mangrove actuelle alors que légèrement au sud
de cette région, les terrasses sableuses construites durant
les deux derniers épisodes transgressifs atteignent un
grand développement.
Comme l'ont montré Tricart et Cardoso (1968), dans
la région d'Itubeni, le plateau interne forme un escarpe-
ment rectiligne de plus de 100 m, où les cours d'eau
n'ont pas encore eu le temps de creuser leur lit, ce qui,
selon ces auteurs, est une évidence d'une activité tectoni-
que quaternaire. Ceci peut être très bien observé dans
la région immédiatement au nord où la zone basse située
au pied du cristallin semble avoir pour origine l'enfonce-
ment limité à l'est par le prolongement de la faille de
Maragogipe et à l'ouest par une faille satellite passant
au pied du socle cristallin. Au nord, cette zone serait
limitée par une faille perpendiculaire passant approxima-
tivement par Valença et le Morro Sao-Paulo. La présence
de cet accident est déduite d'un certain nombre d'évi-
dences. Dans la région comprise entre Valença et le rio
Jequiriçâ, on constate que les terrasses sableuses sont
décalées vers l'intérieurs par rapport aux autres affleu-
rements qui les entourent au nord et au sud. Dans cette
région, il n'existe pratiquement pas d'affleurements du
Crétacé et la mer, à l'époque du maximum de l'avant
dernière transgression, a atteint le pied du soubassement
cristallin. En face de ce secteur, se trouve une vallée
sous-marine connue sous le nom de canyon de Salvador.
A certaines époques la tête du canyon a dû reculer au
delà de la ligne de côte actuelle. Cette hypothèse est ba-
sée sur les données d'un sondage dans la région de Guai-
bim qui a traversé plus de 70 m de sédiments quaternai-
res contenant des coquilles (CERB, 1975). Le creuse-
25
QUATERNÂRIO COSTEIRO DA BAHIA
ment de ce canyon semble avoir été favorisé par des fail-
les perpendiculaires à la côte actuelle ou par le bascule-
ment d'un bloc qui serait limité au sud par la faille pas-
sant par Valença et le Morro Sao Paulo. La zone basse
entre Valença et Nilo Peçanha peut également être ex-
pliquée par le basculement d'un bloc dont la partie est
(avec des dépôts holocènes) serait en élévation alors que
la partie ouest (sans dépôts holocènes) serait en enfonce-
ment.
Les témoins laissés par les anciens niveaux marins ho-
locènes peuvent permettre de reconstruire la position du
niveau de la mer dans l'espace et dans le temps ce qui
n'est pas le cas des témoins de l'avant dernière transgres-
sion qui sont difficilement datables. La comparaison de
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la position par rapport au niveau actuel de la mer des té·
moins de même âge devrait permettre de mettre en évi-
dence d'éventuelles déformations des anciennes lignes de
rivage holocènes. Ainsi il semble se confIrmer que, dans
certains secteurs de la baie de Todos os Santos (Pedra
Oca et Madre de Deus, par exemple), les anciennes lignes
de rivage sont situées dans le temps et dans l'espace dans
des positions comparables à celles du secteur Porto da
Barra - Itapoâ. Par contre, dans d'autres secteurs (Paripe
par exemple), on note des décalages indubitables. Enfm,
dans certains secteurs_(baie d'Aratu et baie d'Iguape, par
exemple), on ne constà~ pas l'existence d'anciennes
lignes de rivage au-dessus dll niveau actuel.
v-GRANDES LIGNES DE LA PALEOGEOGRAPHIE
ET DE LA PALEOCLIMATOLOGIE POST TERTIAIRE
DU LITTORAL DE L'ETAT DE BAHIA
Avant le dépôt des sédiments de la Fonnation Bar-
reiras, le climat avait dû être chaud et humide pendant
une très longue période ce qui avait entrainé la fonna-
tion d'un très épais manteau d'alteration. Le climat de-
venant plus sec (de type semi aride avec des pluies ra-
res mais violentes), le couvert végétal a en partie disparu
et le manteau d'altération a pu être érodé. Cette éro-
sion a pu être facilitée par un soulèvement simultané
du continent. Les produits de celle-ci se sont déposés
au pied des reliefs sous la fonne d'un épandage en nappe
d'une très grande extension. A cette époque, le niveau
de la mer devait être plus bas que le niveau actuel et les
sédiments de la Fonnation Barreiras ont dû recouvrir
une partie de la platefonne continentale. Le retour à un
climat chaud et humide a marqué la fm de la mise en
place des sédiments de la Formation Barreiras. Après le
dépôt de ceux-ci, une transgression, s'est produite qui a
érodé la partie externe de ces dépôts. La limite atteinte
par le maximum de cette transgression est marquée, en
certains endroits, par une ligne d'anciennes falaises.
Après cette transgression, le climat est redevenu de type
semi-aride et une seconde fonnation continentale s'est
déposée au pied des reliefs et notamment des falaises
dans des conditions assez semblables à celles qui régirent
la mise en place des sédiments de laFonnation Barreiras.
Cependant, comme ces dépôts sont beaucoup moins dé-
veloppés que ceux du Barreiras, on peut penser que cette
deuxième période sèche fut plus courte que la première.
C'est probablement-- à cette époque que se sont creusées
dans les sediments de la Fonnation Barreiras les grandes
vallées que l'on rencontre surtout dans le sud de l'Etat.
La partie inférieure de ces vallées ayant été ennoyées lors
des hauts niveaux marins ultérieurs, il est bien évident
que celles-ci n'ont pu être creusées qu'à une époque de
niveau marin inférieur au niveau actuel. On peut donc
penser que cette seconde phase sèche s'est produite à
une époque de bas niveau marin.
A l'époque du maximum de l'avant dernière transgres-
sion, le climat était redevenu humide et devait être assez
semblable au climat actuel. Par la suite, il n'a pas connu
de variations radicales du type de celles dont nous
venons de parler. En effet, à partir de l'île d'Itaparica
jusqu'au sud de l'Etat, la surface des terrasses sableuses
construites après le maximum de l'avant dernière trans-
gression est caractérisée par la présence de crêtes de cor-
dons littoraux. Ceci indique que toute cette région n'a
pas connu depuis cette époque de variations climatiques
radicales entrainant une diminution importante du cou-
vert végétal. En effet, une telle disparition de la végéta-
tion aurait entraîné un remaniement de la surface des
terrasses par le vent et par conséquent la disparition des
crêtes de cordons. Par contre, au nord de Salvador, on
ne note plus l'existence de crêtes de cordons littoraux à
la surface des terrasses de l'avant dernière transgression
et on peut constater que celle-ci a été légèrement rema-
niée par le vent. TI est donc évident qu'après l'avant der-
nière transgression le climat a été plus sec au nord de
Salvador, qu'au sud ce qui est également le cas de nos
jours. Cependant, actuellement la surface des terrasses
de l'avant dernière transgression est recouverte par une
végétation assez importante pour empêcher son rema-
niement par le vent. Ceci indique qu'après le maximum
de l'avant dernière transgression, le climat a été plus sec
que le climat actuel. Cependant le non remaniement des
terrasses au sud de Salvador et leur faible remaniement
au nord montre que cette période sèche n'a pas été très
importante.
Entre l'avant dernière transgression et 7.000 ans B.P.,
le niveau moyen relatif de la mer est resté inférieur au




SUPERFICIELS DE LA BAIE DE. TODOS OS SANTOS
Les faciès sédimentaires du fond de la baie de Todos
os Santos ont été défmis en fonction de la composition
des sédiments en sables (incluant les silts, les granules et
les galets), en vase « 4 Il) et en élements biodétritiques.
En portant pour chaque échantillon les pourcentages de
ces divers constituants sur des diagrammes triangulaires
(voir carte) il a été possible de défmir quatre types de
faciès: a) un faciès de sables quartzeux; b) un faciès de
vase; c) un faciès d'éléments biodétritiques et d) un
faciès mixte. Ces divers faciès présentent les caractéristi-
ques suivantes:
VI-' - FACIES DE SABLES QUARTZEUX
Les trois régions de plus grand développement de ce
faciès (les deux chenaux délimités par l'île d'Itaparica
et le continent et la zone de l'embouchure du Paragua-
çu) présentent des caractéristiques de composition qui
ont permis de les différencier entre elles.
- Chenal entre la côte ouest de l'île d'Itaparica et le
continent. Les sédiments de couleur vert olive à gris sont
formés essentiellement de grains de quartz et accessoire-
ment de débris d'organismes. Les g~ains de quartz, en,
général subanguleux à subarrondis, sont entourés d'une
pellicule d'argile. La partie biodétritique, généralement
inférieure à 20% du sédiment total, est formée essentielle-
ment de coquilles et de débris de coquilles de mollusques
et d'échinodermes et accessoirement de bryozoaires et
de foraminifères (rares). On rencontre des débris végé-
taux pouvant former 25% de la partie grossière du sédi-
ment (> 62 Il) en bourdure des mangroves et notamment
en face des cours d'eau et des chenaux de marée. De la
berthiérine, remplissant des cavités d'organismes peut
former jusqu'à 20% de la fraction grossière. Les miné-
raux lourds sont rares.
28
- Chenal entre la côte d'Itaparica et Salvador. Les
sédiments de couleur gris-jaune sont essentiellement for-
més de grains de quartz et d'éléments biodétritiques (20
à 50%). Les grains de quartz subarrondis sont propres et
brillants. Les éléments biodétritiques sont en majorité
formés de restes de mollusques, d'articles d'HalimexJa, de
bryozoaires, d'algues calcaires et accessoirement de d.é-
bris d'échinodermes et de foraminifères (jusqu'à 10%).
Dans quelques échantillons on rencontre des fragments
de roches (schistes et grès) pouvant atteindre dans quel-
ques cas 8 cm de longueur. Ils sont le plus souvent re-
couverts par des colonies d'organismes encrôutants.
- Embouchure du Paraguaçu (baie d1guape). Les sé-
diments de couleur blanc-jaune sont essentiellement for-
més de quartz et accessoirement de grains de feldspath
(> 0,5 mm), fragments de roches cristallines (> 2,00
mm) et d'éléments biodétritiques. Les grains de quartz
sont anguleux à subanguleux; certains (10 à 15%) peu-
vent être recouverts d'une pellicule d'oxyde de fer. Les
éléments biodétritiques qui représente moins de 10% de
l'ensemble sont représentés en ordre décroissant d'impor-
tance par des lamellibranches, des gastéropodes et des
cirripèdes. La berthiérine existe en petite quantité sous
forme de "faecal-pellets" minéralisés. Les minéraux
lourds représentent normalement moins de 1%.
VI-2- FACIES DE VASE
Ce matériel de couleur vert oliVe( à gris est formé d'ar-
gile (> 50%) et de silt, avec un peu de sable. Parmi les
composants biodétritiques, les mollusques et les échino-
dermes sont dominants. Les articles d'Halimeda sont ra-
res bien que localement ils puissent constituer jusqu'à
20% de la fraction grossière. Dans certains échantillons,
les foraminifères peuvent former de 3 à 5% de l'ensem-
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ble. Des débris végétaux apparaissent dans les échantillons
de la côte Nord de la baie (mangroves, cours d'eau et
chenaux de marée). Dans la baie d'Iguape, les éléments
biodétritiques sont pratiquement absents.
VI-3- FACIES BIODETRlllQUES
Ces sédiments composés de plus de 50% d'éléments
biogéniques, sont de couleur grisâtre. Ils sont formés
essentiellement de restes de mollusques, d'échinodermes
et d'articles d'Halimeda et accessoirement d'algues cal-
caires et foraminifères (rares). Les grains de quartz,
quand ils sont présents, sont [ms et subanguleux. L'argi-
le, toujC'urs présente, ne dépasse pas 30% de l'ensemble.
Ces dépôts coquilliers sont exploités par deux usines de
ciment installées sur les bords de la baie.
VI - Faciès du Fond-Baie de Todos os Santos
VI4 - FACIES MIXTE
Ces sédiments de couleur vert olive-gris sont formés
par le mélange dans des proportions diverses des trois
constituants précédents sans que l'un de ceux-ci forme
plus de 50% de l'ensemble.
Dans le chenal qui lie la baie d'Iguape à la baie de To-
dos os Santos, il y a une nette prédominance des sables
quartzeux par rapport aux deux autres constituants.
Ces grains de sable subanguleux sont le plus souvent
recouverts d'une pellicule d'oxyde de fer. Par contre,
dans la partie centrale de la baie de Todos os Santos,
il y a une nette prédominance des éléments biodétriti-
ques représentés par des mollusques, des articles d'Ha-
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FIGURE 2- CARTE GEOLOGIQUE SOMMAIRE DU LITTORAL DE L'ETAT DE BAHIA, MONTRANT LA LOCALI·
SATION DES SECTEURS li a VI) CITES DANS LE TEXTE.
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ABREU, S.F. de, 1926, Alguns aspectos da Bahia, Typ. do JomaI do Commércio, de Rodrigues & Co., Rio de Janeiro,
133 p.
a autor, à pag. 43, sem mencionar a fonte, atribui a um cronista da época 0 seguinte relato de um naufrâgio ocorri
do ao norte da localidade de Abrantes, 30 km ao norte de Salvador: "Ainda no século do descobrimento, antes de 1580,
um pouco mais ao Norte de Abrantes, perdeu-se a nao Santa Clara que (a para as l'ndias. Desgovernada por um forte
temporal, os tripulantes foram obrigados a tomar medidas extremas que, alias, nao surtiram effeito. A nlio foi de encon-
tro a uma lage nao se sabendo outra de Pernambuco até a Bahia, a quallage esta a um tiro de falcao ao mar dos arre-
cifes".
a cronista compara a laje corn os arenitos de praia que ocorrem no porto de Recife. Num câlculo aproximado, a tal
laje, submersa, deve distar cerca de uns 200 a 300 metros da praia. Esta é a primeira referência ao que parece ser um are-
nito de praia, afogado, nas costas da Bahia.
ABREU, S.F. de, 1932, A importância dos sambaquis no estudo da prehistôria do Brasil, Rev. Soc. Geogr. Rio de Janei-
ro, T. 35:2-15.
Comentando sobre a presença de sambaquis no Recôncavo Baiano 0 autor cita, à pâg. 6, 0 seguinte trecho do padre
Fem[o Cardim, provincial da Bahia, no seulivro "Do principio e origem dos indios do Brasil ou Tratado da Terra e Gen-
te do Brasil": "Os (ndios naturaes antigamente vinham ao mar as ostras e tomavam tantas que deixavam serras de cascas,
e os miolos levavam de moquem para comerem entre anno; sobre essas serras pelo decurso do tempo se fizeram grandes
arvoredos muito espessos, e altos, e os portugueses descobrirao alguma e cada dia se VaG achando outras de novo, e des-
tas cascas fazem cal, e de um s6 monte se fez parte do Collegio da Bahia, os paços do Governador, e outros muitos edi-
ffcios e ainda nao he exgotados. .."
Atualmente é muito raro encontrar um vestigio de sambaqui no Recôncavo Baiano.
ABREU, S.F. de, 1937, Umanova fonnaçâo de marahuito na costa da Bahia, Min. Met., 2(7):63-65.
a autor descreve a ocorrência de um deposito de sapropelito num barranco do rio da Estiva, municipio de Jaguari-
pe, comparando-o corn 0 de Marau. Embora que reconheça estar 0 depôsito localizado em uma planlcie costeira, 0
autor nao 0 relaciona a uma sedimentaçao quaternliria, sugerindo estar incluso na Fonnaçao Barreiras.
ABREU, S.F. de; PAIVA, G. e AMARAL, 1., 1936, Contribuiçôes para a geologia do Petrôleo no Recôncavo (Bahia),
Tip. Germania, Rio de Janeiro, 227 p.
Tendo como objetivo principal a descriçao das seqüências cretâceas da Bacia do Recôncavo, principalmente no seu
bordo leste, os autores, entretanto, nao deixam escapar às suas observaçôes a presença de testemunhos do Quaternârio
marinho. Assim, embora sem se preocuparem em detenninar a sua posiçiio em relaçiio ao nivel médio do mar, mencio-
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nam a presença de: a) depositos quaternârios de argilas corn restos de conchas na regiao de Mapele-Aratu, no interior
da baia de Todos os Santos (p. 36); b) uma praia consolidada proxima a Jaburu, ilha de Itaparica, comparando inclu-
sive a sua composiçao (detritos de conchas e de corais) corn as das praias do interior da baia (p. 45-46).
Em Piripiri, suburbio da costa do lado leste da baia de Todos os Santos, descrevem 0 "Sambaqui de Periperi", iden-
tificando a presença de conchas comestiveis (classificando-as), de restos de cozinha, e de um crânio humano, dando a posi-
çao de sua base ': ..a cêrca de um metro acima do nlvel das aguas. .. ", nao infonnando se da preamar, nivel médio ou bai-
xa-mar. Consideram, entretanto, que "Este deposito nao tem importância geologica... " (p. 53-55).
Por flffi, os autores conseguem identificar um avanço e um recuo relativo do nivel do mar para a regHio de Sal-
vador (cidade-baixa), embora n[o muito convencidos corn sua reconstituiçao: '~ ..dizem, com muito calor, que todo
o sub-solo da Boa Viagem, Ribeira, Calçada, Itapagipe, etc., repousa sobre a mesma série, pelo instrumento de cober-
tura arenosa recente, transgressiva sobre 0 cretaceo, espessa no maxima de algumas dezenas de metros, a julgar pelos
perfis utilisaveis de raras sondagens. Esta cobertura attestara uma submersâ'o de certa importância, post-cretacea, si
se demonstrar possu/rem origem marinha... A situaçao topographica actual resulta ja de uma emersâ'o e consecutivo
recuo da linha d'agua" (p. 133).
BAHIA, Companhia Baiana de Pesquisas Minerais, CBPM, 1974, Projeto Caoostramento de Ocorrências Minerais - Ârea
VI - Salvador. Sub-areas 1 e 2, V. 1, 135 p.
"Ao longo da costa, uma superf/cie quaternaria irregular, numa faixa de aproximadamente 10 km de largura, do-
mina 0 releva original, com cotas em geral inferiores a 10 m, mas com ressaltos topograficos de 10 a 30 m formados
pelas dunas e por estreitos cord6es arenosos, antigas linhas de praias" (p. 26).
BARRETO, L.A. e PINTO, A.C.F., 1972, Minerais pesados em Cumurnxatiba, Bahia. Ciao de Pesq. de Rec. Min., Corn.
Nac. de Ener. Nucl., Salvador, 37 p. (inédito).
Os autores consideram que a associaçao mineralogica das areias dos cordoes de praias antigas é similar à das praias
atuais, tendo, entretanto, revelado um teor médio insignificante de apenas 1,84% de minerais pesados.
BITTENCOURT, A_C.S.P.; BRICHTA, A. e DI NAPOLI, E., 1974, A Sedimentaçao na Baia de Aratu, Ba, Rev. Bras.
Geociênc., 4(1):51-63.
A partir da observaçao " ...de depositos conch/feros e argila azulada com conchas, proximos à Fabrica de Cimento
Aratu, na cota de 2,83 m acima do n/vel médio do mar atual... " (p. 60) os autores fazem uma reconstruçao da evoluçao
da baia de Aratu durante 0 Quaternârio, identificando uma fase caracterizada por um episodio transgressivo, atribuido
ao Flandriano, que consideram Unico durante 0 Quaternario na baia de Aratu: "Concluindo, na Ba/a de Aratu têm-se
evidências de somente uma fase transgressiva que atingiu 0 n/vel de aproximadamente 3 m acima do n/vel do mar atual.
Este episddio transgressivo deve ser considerado como a primeira submergência do Quaternario dfmtro da bala, como se
atesta pelos poços perfurados que mostram, sempre, um contato direto entre sedimentos cretaceos e do Ouatermirio,
sem evidências de depositos intermediarios. A presença de materiais cinza-azulados com conchas, aflorantes nas piani:
cies marginais dos rios, indicam a origem bem recente dessas plan/cies" (p. 62).
BITTENCOURT, A.C.S.P.; FERREIRA, Y.A. e DI NAPOU, E., 1976, AIguns aspectos da sedimentaçao na Baia de To-
dos os Santos, Bahia, Rev. Bras. Geociênc., 6(4): 246-263.
Os autores consideram uma origem quaternâria para a baia deTodos os Santos,: "As caracter/sticas geomorfologi-
cas da Ba/a de Todos os Santos, com muitas ilhas e bordos recortados, sugerem uma historia geol6gica relativamente
jovem, em conexao com uma rapida invasâ'o do mar". (p. 261). Relacionando-os corn testemunhos da transgressao
Flandriana, observam: "0 Ouaternario, na forma de terraços litorâneos esparsos, aflora nas costas dos limites norte e
oeste da ba(a e na costa sudeste da "ha de Itaparica... " (p. 259), citando um nivel mliximo de 5 m, como atestado
pelos, por eles interpretados, "...extensos terraços litorâneos ao longo da costa oeste da bala. que chegam até essa cota".
(p. 261).
BITTENCOURT, AC.S.P.; VILAS BOAS, G.S.; FLEXOR, J.M. e MARTIN, L., 1978, Escursao sobre as fonnaçôes qua-
termirias do Iitoral do Estado da Bahia - Livro guia (em português, francês e inglês) - Simposio Intemacional so-
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ble a Evoluçâo Costeira no Quaternano, Sao Paulo. Editado pelo Programa de Pesquisa e P6s-Graduaçâo em Geo-
fisica da UFBa, 115 p.
Esté trabalho apresenta, para a regiâ'o de Salvador, incluindo os bordos da baîa de Todos os Santos, um resumo
dos trabalhos de Bittencourt et alii (1979b), Martin et alii (1979a) e Vilas Boas et alii (1979). Ao lado disso, para um
roteiro de excursâ'o de três dias, os autores apresentam, para cada parada prevista, num total de 25, descriçao e secçao
geol6gica esquemâtica do afloramento.
BITIENCOURT, A.C.S.P.; VILAS BOAS, G.S.; FLEXOR, J.M. e MARTIN, L., 1979a, Geologia dos dep6sitos quater-
nârios no litoral do Estado da Bahia. in: H. INDA (ed.), Geologia e Recursos Minerais do Estado da Bahia - Textos
Bâsicos, Vol. 1, SME/CPM, Salvador, p. 1-21.
Este trabalho é uma sîntese de Martin et alii (1979a e b); Vilas Boas et alii (1979); Bittencourt et alii (1979b).
BITIENCOURT, A.C.S.P.; MARTIN, L.; VILAS BOAS, G.S. e FLEXOR, J.M., 1979b, Quatemary marine formations
of the coast of the state of Bahia (Brazil). Proceedings of the "1978 International Symposium of coastal evolu-
tion in the Quatemary", K. SUGUIO, T. FA1RCIDLD, L. MARTIN e J.M. FLEXOR (ed.), Sio Paulo, p. 232-2~3.
Os autores apresentam um trabalho de caracterizaçâ'o e cartografia dos sedimentos quaternârios marinhos emersos
na costa do Estado da Bahia.
"Along the coast of the State of Bahia evidences are found of three great transgressive episodes of the Quaterna-
ry. The earliestepisode is represented by a sequence 80 to 100 m thick constituted essential/y by limestones with some
clay intercalations" (p. 237), pelos autores identificada como a Formaçao Caravelas, de Carvalho e Garrido (1966). 0
epis6dio transgressivo seguinte é considerado coma ccorrespondente ao interglacial de 120.000 anos B.P. e representado
por '~ ..arenaceous sediments white on the surface and black or brownish in the interior... The littoral origin of these
deposits is evidenced by the presence of Callianassa fossil burrows... Beach ridges are highly visible in air photographs in
the upper part of these sand terraces... " (p. 247-248). "Final/y, the most recent transgressive deposits are undeniably
linked to the final phase of the last transgression in the Holocene..... (p. 247). Esses dep6sitos sâ'o representados por:
a) terraços arenosos contendo tubos f6sseis de Calianassa e corn cristas de cord6es litorâneos estreitamente pr6ximas e
paralelas, e cujo topo se situa a mais de 4 m acima da prearnar; b) incrustaçœs de Vermetidae; c) algas calcârias e corais;
d) buracos elevados de ouriço do mar (Echinometra); e) arenitos de praia (p. 248-249).
"In the Northern part of the coast the Precambrian shield is covered by sediments of the Barreiras Formation.
Deposits of the last two transgressive events mentioned above are found there, and they are general/y poorly developed.
Along Todos os Santos Bay the deposits of the penultimate transgression (120,000 years B.P.; situated above
today's sea level are not found, and only the deposits of the last transgression are known. These deposits however are
not continuous, what can imply the existence of tectonic movements within the bay.
Between Todos os Santos Bay and Itacaré on the South, the sandy terraces formed during the aforementioned
transgressions are weI/ developed.
Between Itacaré and the South of "héus the precambrian rocks, either border the sea or are separated from it by
Quaternary deposits of smal/ extent. The paleobay of /tafpe, situated on the smal/ sedimentary basin of Almada, is an
exception.
The sourthern part of the coast of the State of Bahia is characterized by the reappearance of the sediments of
the Barreiras Formation bordering the sea. However, in some regions Iike Canavieiras, Belmonte; Alcobaça, Caravelas,
Nova Viçosa and Mucuri, the deposits of sand left by the two last transgressions are very important. On the region of
-Caravelas outerop sediments of the antepenultimate transgression". (p. 232-233).
BRANNER, J.C., 1904, The Stone Reefs of Brazil, their geological and geographical relations, with a chapter on the
coral reefs, Bull. Mus. Comp. Zool. vol. XLIV, 258 p.
Sobre 0 assunto, 0 autor apresenta uma cuidadosa e bem comentada bibliografia, defmitiva para a época (p.
201-225). Em treze referências a Bahia é mencionada.
BRANNER, J.C. 1919, Resumo da geologia do Brasil para acompanhar 0 mapa geol6gico do Brasil, Geol. Soc. Amer.,
Vol. 30, n~ 2, 152 p.
Referindo-se aos recursos minerais nâ'o-metâlicos do Brasil, 0 autor inclui a Bahia mencionando os dep6sitos de
37
QUATERNÂRIO COSTEIRO DA BAHIA Bibliografia Comentada
areias costeiras entre 0 Espfrito Santo até a foz do Amazonas coma sendo "...areias quatermirias ou recentes" (p. 144).
BRANNER, J.C., 1920, Recent earthquakes in Brazit, Bull. Seism. Soc. Am., 10(2): 90-104.
A partir das infonnaçoes contidas em Sampaio (1919) sobre 0 tremor de terra de 7 de novembro de 1917, 0 autor
apresenta um mapa de linhas de isosisrnicidade para 0 Recôncavo Baiano, utilizando a escala de Russi·Fore!. Este mapa
mostra que 0 epicentro do choque foi 0 lugarejo de Rio Fundo, proximo a Santo Amaro, a aproximadamente 120 26' de
latitude sul e 380 37' de longitude oeste (p. 98).
o autor menciona ainda os choques ocorridos em nov/1919, a ele também comunicados por Theodoro Sampaio e
por Henrique Morize. Este ûltimo, na época diretor do Observatorio Astronômico do Rio de Janeiro, recebeu memoran-
do das estaçoes meteorologicas localizadas em Sâo Bento das Lages (proximo a Sâo Francisco do Conde) e em Ondina
(Salvador), acusando terem testemunhado aqueles tremores (p. 100).
À pâg. 101, ap6s fazer uma breve descriçâo da geologia da Bacia do Recôncavo, 0 autor considera ainda haver fa-
lhas em atividade, conc1uindo: "We therefore have in the geology of the region about Bahia a fairly satisfactory explana-
tion of the sismicity of this sedimentary basin: it is ageosyncline with one large fault along its eastern margin, and with
other faults cutting its slippery and unresisting beds of shale and soft sandstone. "
BRANNER, ). C., 1977, Geologia Elementar, 3!' ed., Escola Superior de Agricultura de Mossorô, Coleçao Mossoroense,
Volume LI, 396 p.
o autor refere-se à presença de terraços marinhos elevados na costa do Estado da Bahia: a) em toma da bafa de
Todos os Santos, a uma altura de ': ..2 m acima do mar ... existem extensos dep6sitos de conchas marinhas que as marés
altas nunca mais alcançam. Estas camadas foram depositadas abaixo do mar, e a elevaçao da regiao transformou-asem
terra firme" (p. 158); b) no sul, "".no lugar chamado Opaba, 1 km ao norte de "héus... " (p. 161).
CAILLEUX, A. e TRlCART, J., 1959, Zonas Fitogeognificas e Morfoclinuiticas do Quatemano, no Brasil, Not. Geo-
morfo!' 2(4): 12-17.
Os autores, réferindo-se às grandes linhas gerais da evoluçâo morfoc1imatica da costa brasileira, durante 0 Quater-
nario, consideram que "A penfnsula de Salvador, como a zona de floresta litorânea do Nordeste, parece ter experi-
mentado a permanência de climas umidos, desde longa época. As ultimas formaçoes geol6gicas de clima seco que se
encontram af, sao as da Série Barreiras" (p. 13).
À pag. 14 os autores parecem estender a interpretaçâo acima a todo 0 litoral da Bahia: "Na Bahia, entre a zona li-
torânea, permanentemente umida e florestal, e a zona interior, de seca permanente, insinua-se uma estreita zona de
transiçao, com algumas dezenas de quilômetros de largura, que conheceu no Ouatermirio, alternância de fases secas e
umidas".
CALDERON, V., 1964,0 Sambaqui de Pedra Dca, Universidade Federal da Bahia, Instituto de Ciências Sociais 2, 87 p.
Ao que nos consta, esse é 0 ûnico trabalho de arqueologia realizado sobre um sambaqui da costa do Estado da Ba-
hia. 0 sambaqui de Pedra Oca é assim descrito pela autor: "Os dep6sitos arqueol6gicos jazem sobre uma praia extinta,
recobertos por camadas recentes que nivelaram sua superfICie, no sopé do morro que avança até 0 mar, e esta sendo
diminufdo, constantemente, pela açao das marés. 0 monte esta formado por extratos de diversas espécies de fauna ma-
lacol6gica comida pelos selvfcolas, cinza, areia, humus, argila, alguns fragmentos de rochas ali levados pelo homem e,
em menor quantidade, vértebras de peixe, pouqufssimos fragmentos de osso e porçoes de crustaceos. Em mistura com
estes restos, encontram-se artefatos utilizados pelos selvreolas" (p. 51). Mais adiante, fomece uma boa indicaçâo de
que 0 sambaqui esta em sua posiç[o original: uA verificaç50 de fossas entulhadas de cinzas e moldes de postes nas suas
imediaçoes, sobre a praia extinta, sugere, também, a existência de abrigos rudimentares sob os quais se realizava a vida
tribal. Areas de cinzas misturadas com pequenos fragmentos de rochas alteradas pelo fogo, sobre areias queimadas até
uma boa profundidade, demon;tra a permanência continuada pelo menos durante algum tempo, no mesmo lugar"
(p. 54).
As infonnaçoes prestadas pela autor quanta à altura da base do sambaqui em relaçâo ao nfvel médio do mar nâo
sâo muito seguras: "...a superffcie da praia extinta, na quai repousa 0 sambaqUl, estaria 6,571 m acima do nlvel médio
do mardeterminadopara aestaç50 de Periperi" (p. 24) ou, à pâg. 14, "...0 sambaqui repousa sobre uma praia extinta,
2,00 metros acima do nlvel atual das marés... "
Admitindo a existência de variaçoes eustâticas durante 0 Quatemârio 0 autor, a partir de dados de curvas de va·
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riaçao do nivel médio do mar para outras regioes, tentativamente calcula uma idade de 5000 a 3000 anos B.P. para a
praia extinta elevada da base do sambaqui (p. 17), correlacionando-a corn outras evidências de niveis elevados na
baia de Todos os Santos: "Em diversos lugares da bala de Todos os Santos encontram-se formaç5es de areias que se
elevam alguns metros sobre 0 n{vel do mar. Aigumas coma as que observamos na ilhota do Dourado, perto de Salinas da
Margarida, a antiga praia descansa sobre um mangue fossil, perfeitamente vis{vel ao serem desenterradas suas ralzes
pelas grandes marés equinociais que arrastam consideraveis porç5es do paredao de areia" (p. 15).
a autor menciona a presença de outros sambaquis em Porto Santo (ilha de Itaparica) e na ilha do Casqueiro, am·
bos na baia de TOOos os Santos (p. 8).
CAMINHA, P. V. de, Carta de 'Pero Vaz de Caminha, Rev.lnst. Histôrico do Brasil,(40), p.II:13-37.
Esta carta de Pero Vaz de Caminha traz 0 primeiro registro da existência do arenito de praia de Porto Seguro:
"Fomos de longo, e mandou 0 capitiio aos navios pequenos, que fossem mais chegados a terra, e que, se achassem pouso
seguro para as naos, amainassem; e sendo nos pela costa, obra de dez léguas d'onde nos levantamos, acharam os ditos
navios pequenos um recife, com um porto dentro muito bom e muito seguro... "(p. 15).
CAPANEMA, G.S. de, 1862, Trabalhos da Comissâ:o Scientffica de Exploraçao 1., Introduçâo, Rio de Janeiro, p.
121·122.
a autor descreve um arenito de praia pr6ximo ao Farol da Barra, em Salvador, identificando·o como um psamito
ainda em processo de fonnaçao, a julgar pela presença de pedaços de porcelana cimentados corn carbonato de câlcio,
juntamente corn a areia. Considera a rocha idêntica a outras ocorrências no Peloponeso e nas Antilhas, observando ser
"...mais uma prova de elevaçiio de nossa costa... " (p. 122) desde quando, de origem marinha, ela se apresenta acima
da preamar.
CARDOSO DA SILVA, T., 19708" Aspectos da Geomorfologia do litoral de Ohé1,l8,.B. Baiano Geogr., 10(15/16/17):
79·102.
Ao reconstituir a evoluçao geom6rfica da regiao de llhéus durante 0 Quaternârio a autora considera que, durante
o interglacial que sucedeu a grande glaciaçao de Riss, "0 mar subiu a + 6-8 m do m'vel atual, e esculpiu as plataformas
rochosas encontradas em Olivença e outros pontos da costa. Os rios Cachoeira e Almada construlram seus terraços are-
nosos e os deltas, que foram erodidos parcialmente no perlodo seguinte quando, novamente, 0 nlvel do mar baixou.
Este ultimo epis6dio coincide com a glaciaçao Würm, que foi sucedida por um perlodo de fusiio das geleiras... " (p. 93)
quando, no mâximo atingido pelo nivel do mar a"... 1-1,5 m acima do atual, se formaram as praias, posteriormente
consolidadas em arenitos. conchlferos. As restingas foram construldas pelas ondas que empurraram para a costa as
massas de areias trazidas pelos rios e lavadas na plataforma continental... " (p. 93). "Foi fechada naquele momento a
bala de Italpe que, durante certo perlodo, formava uma laguna" (p. 94).
CARDOSO DA SILVA, T., 1970b, Evidências da 6ltima transgressio marinha no litoral da Bahia, XXIV Congr. Bras.
Geol., Brasilia - Resumo das Comunicaçôes, p. 70-71.
"Os limites da plankie fluvio-marinha elaborados durante um perlodo em que 0 nlvel do mar atacou as rochas
gn~issicas decompostas, podem ser delineados seguindo as paleoba{as e as falesias mortas... "(p. 70).
CARVALHO, K.W.B. e GARRIDO, J.L.P., 1966, Reconhecimento Geolôgico) da Bacia Sedimentar Bahia Sul/Espirito
Santo, Petrobrâs/DEXPRO, Rel. 2496.
'Os autores, a partir de dados de um poço perfurado na regiao de Caravelas, identificam uma seqüência de 70 a 100
metros de espessura, constituida de calcârios compactos, branco acinzentados, ereme e cinza escuro, por vezes tipo
marga, corn intercalaç5es de argilas margosas. Atribuem-na uma idade p1eistocênica, "...indicada pela moderna e abun-
dante fauna encontrada e representada por espfculas de esponjas, espinhos de equinoides (Spatangidae), ostracoides,
peledpodes (Arca, Astarte, Cardium), gastr6podes (Cerithium (?), Dentalium, Nerita, Natica (?), Oliva, Turritela, Am-
phistegina, Laguna) e foraminlferos (Bolivina, Cornuspira, Discorbis, Elphidium (?), Nasselina, Quinqueloculina, Stre-
blus, Trüoculina, Patellina, PeneroplisJ" (p. 58).
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"Em virtude de se tratar de uma coluna de sedimentos, estratignitlca, litologica e paleontologicamente muito bem
definida, além de se constituir uma unidade geomorfologicamente mapeavel, deu-se-Ihe a derlOminaçao de formaçao,
atribuindo-se-Ihe 0 nome Caravelas... Tais sedimentos, conquanto nao hajam sido encontrados em afloramentos, pare-
cem evidenciados muito proximo à superficie pela topografia tipo carstica que se observa na area... 0 contato inferior
da secçao, embora litologicamente pareça gradacional, é suposto assinalado por um diastema, 0 quai a separa do Terc;a·
rio marinho, sotoposto" (p. 57).
Os au tores, baseados na associaçao faunal, consideram serem os sedimentos da Formaçao Caravelas tipicamente
depositados sob condiçoes de "... aguas relativamente calmas e rasas, com deposiçao lenta, condizentes a. uma bacia parci-
almente fechada e restrita, em condiçoes ambientais epinedticas de deposiçao" (p. 58).
Referinda-se aos dep6sitos, por eles considerados recentes, observam que "Na orla litorânea, esses depositos se
compoem de areias quartzosas Iimpas e apresentam cordoes litorâneos, ora paralelos entre si, ora divergindo em ângulo
quase reto, indicativos de posiçoes progressivas da linha de praia em mares regressivos... Exceçao feita ao Baixo do
Jequitinhonha onde esses dep6sitos podem alcançar espessura superior a 100 metros, no restante da bacia estima-se uma
espessura maxima da ordem dos 80 metros" (p. 59).
CAZAL, A. de, 1817, Corografia Brazilica. Rio de Janeiro, 11.169.
o autor menciona que 0 recife de arenito de Pernambuco se estende da Bahia até 0 Cabo Sao Roque, paralelo e a
uma curta distância da praia. Observa mais ainda que ele estâ no nivel da preamar e a cerca de seis pés acima da baixa-
mar, mergulhando para 0 mar.
CERB, 1974, Cadastro de poços tubulares do Estado da Bahia, Companhia de Engenharia Rural da Bahia, CERB 1, Vol.
1,100 p.
Sao apresentadas fichas de poços tubulares perfurados no Estado da Bahia onde constam, ao lado de outras infor-
maçôes, um mapa de situaçâo, algumas vezes corn dados sobre a geologia da ârea, e um perm do poço contendo uma
descriçao sumâria das caracteristicas litol6gicas das rochas atravessadas. Eventualmente, sao identificadas unidades lita-
estratigrâficas e cronol6gicas.
Alguns desses poços foram perfurados em dep6sitos quaternârios marinhos ao longo do litoral.
CERB, 1975a, Cadastro de poços tubulares do Estado da Bahia, Companhia de Engenharia Rural da Bahia, CERB 2,
Vol. 1, 100 p.
(Vide comentârio em CERB (1974».
CERB, 1975b, Cadastro de poços tubulares do Estado da Bahia, Companhia de Engenharia Rural da Bahia, CERB 2,
Vol. II, 106 p.
(Vide comentârio em CERB (1974».
CERB, 1975c, Cadastro de poços tubulares do Estado da Bahia, Companhia de Engenharia Rural da Bahia, CERB 1,
Vol. m, 100 p.
(Vide comentârio em CERB (1974».
CERB, 1975d, Cadastro de poços tubulares do Estado da Bahia, Companhia de Engenharia Ruai da Bahia, CERB 1,
Vol. II, 100 p.
(Vide comentârio em CERB (1974».
CPRM-DNPM, 1976, Projetos Bahia, Bahia II, Sul da Bahia, geologia da Regilio Centro Oriental da Bahia, Rel. Integra-
do. (Texto) Vol. 1,324 p.
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"Cordoes litorâneos que representam antigas linhas de costa sao encontrados notadamente no extremo sul da
Bahia... podendo conter possantes dep6sitos de minerais pesados" (p. 141).
DELIBRAS, G. e LABOREL, J., 1971, Reœnt variations of the sea level along the Brazilian coast, VIII Congrès Intern.
INQUA, Paris, Quaternaria (Les niveaux marins Quaternaires, I.-Holoœne), XIV:4549.
Para a costa do Estado da Bahia os autores apresentam duas dataçôes: uma amostra de vermetideo coletada na ilha
de Itaparica a 2,0 ± 0,5 m acima do nivel médio do mar, corn uma idade de 2.450 ± 95 anos B.P. (Gif-1933); uma amos-
tra de coral coletada na lagoa de Itaipe (Ilhéus) a cerca de 1,0 m acima do nivel médio do mar, corn uma idade de
4070 ± 140 anos B.P. (Gif. 1064) (p. 48).
DIAS, A.C.P.; CARVALHO FILHO, R. e SILVA, L.F. da, 1969, Solos da Bacia hidrognifica do Rio Una. CEPEC/
CEPLAC, Corn. Técnica n~ 33, 38 p.
Os autores citam ': .. numa faixa estreita ao longo da costa, a presença de sedimentos quatermirios inconsolidados,
fluvio marinhos e coluviais" (p. 4).
DRESCH, J., 1958, Os problemas morfolôgïcos do Nordeste Brasileiro, Not. Geomorfol. 1(2):13-21.
o autor menciona 0 litoral baiano ao conduir que, durante 0 Quaternario, a borda oceânica parece ter sido sempre
mais ou menos umida.
DUTRA, E.B., 1920, Relatôrio da visita à usina de Joao Branco em Marahu, Esta<lO da Bahia, setembro e outubro de
1918, Sery. Geol. Min., Bol. 1:81-90.
"É ainda nessa ilha de Taipu-Mirim onde se observa 0 interessante facto que demonstra 0 levantamento graduaI
da Ifngua de terra baixa entre 0 rio Marahu e 0 Oceano: à pequena distância da margem do rio estao enormes blocos
de calcareo onde se vêm os signais do antigo nfvel da preamar, af registrados pelas cintas de ataque das maretas e
pelas ostras agarradas à rocha" (p. 90).
FERREIRA, Y.A., 1969, Recifes de Arenito de Salvador, Bahia, An. Acad. brasil. Ciênc., 41(4):541-548.
A autora descreve petrografica e sedimentologicamente 0 arenito de praia do Rio Vermelho, conduindo: "As ob-
servaçoes feitas nessas rochas do Rio Vermelho em Salvador, permitem concluir que esses recifes sao parte de antigas
praias que foram exumadas pela pequena transgressao do mar, que atingiu cerca de 1,5 metros. 0 cimento que causou
a formaçao desses arenitos resultou da precipitaçao do carbonato de calcio a partir das aguas do mar, nas camadas
inferiores de areia de praia onde as suas partfculas detr/ticas naD sofriam a influência do movimento de oscilaçao das
aguas do mar" (p. 548).
À pâg. 547 menciona outras evidências de niveis elevados do mar: "Crostas delgadas de arenito com cimenta igual
ao dos recifes de arenito, sobre rochas do embasamento na costa acima do nfvel de preamar, indicam um abaixamento
da costa da ordem de 1,5 m, com erosao das formaçoes arenosas sobrejacentes. Plataformas de abrasao, constitufdas
de rochas do embasamento cristalino, cobertas por restos de camadas de conglomerado, com material ligante seme-
Ihante ao arenito, ocorrem na praia de Ondina a leste do Rio Vermelho. Isso constitui uma outra evidência de trans-
gressao marinha que removeu as areias e outras formaçoes sobrejacentes, acumulando os seus materiais no fundo da
enseada, constituindo as praias atuais'~
Quanto à idade, a autora os considera recentes: "A identificaçao de uma espécie de Molusca, a Anomalocardia
brasiliana, de, idade Pleistocena a Recente, e a existência de outros fragmentos orgânicos nesses arenitos, iguais àqueles
que vivem nas praias atuais, indicam, provavelmente, a idade Recente" (p. 547).
FINDLAY, A.G., 1883, A sailing directory for the Ethiopic or South Atlantic Oœan. 9!l ed. London.
o autor se refere à presença de recifes de corais, à altura do Morro de Sao Paulo, no litoral ao sul de Salvador. 0
trecho seguinte, de Findlay (p. 378), foi extraido de Branner (1904), à pag. 205: 'The Recife, a singular ridge of coral
rock which borders the coast, has been previously noticed. It extends, more or less, ail the way From Point Toiro, or
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Calcanhar (lat, !P 9 112 ') ta the Marra of St. Paulo (1;jJ23') and its intervals form the entrances ta the various ports".
FLEXOR, J.M. e MARTIN, L., 1978, Sobre a utilizaçao da razao CI3 /C 12 no estudo da origem dos arenitos de praia da
regiâ:o de Salvador (Bahia), Anais do XXX Congr. Bras. Geol. Recife (PE), V. 2:880-886.
A comparaçâo da idade das conchas englobadas corn a idade e razâo isotbpica Cl3 /C 12 do cimento de arenitos de
praia, holocênicos, de quatro diferentes locais da costa atlântica de Salvador, levou os autores às seguintes conclusâes:
"É poss(vel conhecer cam relativa facilidade a idade de um dep6sito de arenito de praia e a posiçao do n(vf!1 média
relativo do mar no momento da deposiçao. Par outra lado, a idade dos cimentas é de pouca ou nenhuma credibilidade.
Cam efeito, as idades do cimenta dos arenitos depositados em condiçoes idênticas e no mesmo per/odo sao muito dis-
persadas e sao incompat(veis cam as condiçoes locais. No casa particular dos bancos de arenitos estudados neste traba-
Iho, os valores da razao isot6pica CI3 /C 12 mostram que a cimenta provém dos carbonatas dissolvidos na agua do mar.
A cimentaçao nao poderia ter ocorrido durante uma fase regressiva, durante a quaI as areias teriam ficado emersas. Esta
constataçao elimina a possibilidade de datar oscilaçoes negativas do n/vel média relativo do mar datando a cimenta dos
arenitos de praia (admitindo que tais dataçoes seiam validas). No casa particular dos bancos de arenitos estudados neste
trabalho, tudo parece indicar que a cimentaçao ter-se-ia iniciado no momento da deposiçao das areias em fase trans-
gressiva" (p. 883).
FREITAS, R.O. de, 1951, Ensaio sobre a tectônica Modema do Brasil, Fac. Filosofta Ciências e Letras, USP, B. 130,
Geologia, n. 6. 120 p.
o autor sugere a existência de uma emersâo da costa da Bahia durante 0 Holoceno: "Alias os dep6sitos marinhos
terciarios s6 existem da Bahia para a norte provanda que a emersao que foi consp(cua no sul, nao existiu no norte antes
do afogamento do fim do Pleistoceno" (p. 40).
GHIGNONE, J.I., 1979, Geologia dos sedimentos fanerozôicos do Estado da Bahia. In: H. INDA (ed.), Geologia e Re-
cursos Minerais do Estado da Bahia - Textos Basicos, Vol. 1, SME/CPM, Salvador, p. 24-117.
o autor admite a existência de dois grandes episbdios transgressivos durante 0 Quaternario, ao longo da costa do
Estado da Bahia. 0 primeiro, é por ele referido coma "transgressao pleistocênica", ao discutir a sedimentaçao pliocêni-
ca na costa: "A sedimentaçao Barreiras parece ter sida depositada em uma plan/cie costeira, originalmente muito larga,
se estendendo talvez até a aresta da plata forma continental. Cam a transgressao pleistocênica, a faixa de facies marinha
e transicional resultou imersa, restando exposta apenas a faixa de dep6sitos continentais proximais" (p. 43). 0 segundo
episodio é mencionado, de passagem, ao descrever a fisiografia dos sedimentos do Supergrupo Bahia na bala de Todos.
os Santos: "A ilha de Itaparica foi destacada recentemente do continente par uma invasao marinha... " (p. 39).
Sem relaciona-Ios, especificamente, corn os epis6dios transgressivos acima apontados, 0 autor considera como qua·
ternarios os seguintes sedimentos da faixa costeira: a) "oo.as praias e plan/cies costeiras pouco elevadas acompanhadas
par dunas, às vezes de grande porte, coma as da orla mar/tima de Salvador"; b) "...as praias consolidadas subrecentes
que se apresentam haie coma arenitos e conglomerados cam estratificaçao cruzada, contendo conchas de animais ainda
viventes" e encontrados em Porto Seguro, Santa Cruz de Cabralia e em Salvador; c) campos de restingas nas regi6es en-
tre Canavieiras e Belmonte e entre Alcobaça e Caravelas; d) Carbonatos marinhos recentes (recifes de corais) entre Santa
Cruz Cabralia e Camamu e no arquipélago dos Abrolhos (p. 73-74).
Por fim, referindo-se à evoluçao geombrfica do Barreiras, admite um tectonisrno quaternario para a costa: "0 bas-
culamento quaternario determinou a estrutura homoclinal atual e a superimposiçao de uma rede hidrogréifica conse·
qüente" (p. 43).
GONZAGA DE CAMPOS, L.F., 1902, Reconhecimento geolôgico e estudos de substâncias betuminosas na Bacia do
Rio Marau - Estado da Bahia. Sao Paulo, Graph. v. Steidel, 21 p.
o autor notou a presença de blocos de rochascalcârias, corn marcas por ele'interpretadas como antigo nivel de
preamar, bem como corn incrustaç6es de ostras, 10calizadas "...de dois a três metros mais altas do que a linha a que ac-
tualmente atinge a maior maré" (p. 15).
GOUYeA, 1.8.S. de, 1969, ContribuiÇ§o à Geomorfologia do Sul da Bahia. Area dos baixos cursos dos rios Pardo e Jp-
quitinhonha. CEPEC/CEPLAC. Corn. Técniea n~ 35, Il p.
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o autor identifica coma quaternârios os sedimentos das desembocaduras dos rios Pardo e Jequitinhonha sem, entre-
tanto, associa·los às, por ele mencionadas, "...oscilaçOes eustaticas com avanças e recuos da linha da costa... " (p. 8). Dis-
tingue planicies aluvial e fluvio-marinha, considerando a Ultima construida por "Um amplo processo de colmatagem li·
torânea sob a forma de cordoes arenosos... "(p. 8).
Gouvêa faz uma interessante observaçao quanta a uma possivel antiga junçao, em uma unica foz, dos rios Pardo e
Jequitinhonha: "A hip6tese de um deslocamento do baixo curso do Rio Jequitinhonha na direçao do sul é sugeflda pela
largura do baixo curso do Rio Salsa ao desaguar no Pardo. Estudos mais detalhados poderiam conduzir à constataçao
de que 0 Rio Salsa em seu baixo curso constitui 0 traçado de um antigo talvegue do Rio Jequitinhonha" (p. 8).
As oscilaçoes eustaticas quaternârias '~ .. sao sugendas pela presença dos vales em mangedoura ou calha assinalados
para a iirea cartografada. Reforçando esta hip6tese, a grande espessura de aluvioes assinalados. .. indica um trabalho de
erosao efetuado num nfvel de base bem mais baixo, seguido de um entulhamento" (p. 8). Ademais, "0 talude que mar·
ca a passagem dos tabuleiros para a plan/cie f/uvio·marinha tem todas as carac terfsticas de uma falésia morta, modelada
quando de uma transgressao marinha" (p. 9).
Variaç5es climaticas ocorridas no Quaternârio sao aludidas pelo autor, atribuindo a presença de grande quantidade
de material arenoso depositado na planicie fluvio-marinha a um "... c1ima- mais seco de regime torrencial... "(p. 9).
GOUVÊA, J.B.S. de, 1971, Contribuiçao ao conhecimento da Geomorfologia ~o Sul da Bahia, Not. Geomorfol., 11
(21):4146.
o autor descreve, de uma maneira geral, coma uma unidade geom6rfica bem individualizada, as planicies costeiras
do litoral baiano, de Camamu para 0 sul, identificando cordoes arenosos e baixadas pantanosas coma sedimentos do.
Quaternario (p. 42).
GRABERT, H., 1960, Die jungtertiare und altpleistozane Küstengestaltung Mittel-Brasiliens, Die Erde, Jg. 91, H. 3,
p.191-205.
o trabalho trata principalmente da configuraçao costeira do Estado da Bahia, entre Camamu e 0 norte de Salvador,
durante 0 fun do Terciârio e 0 começo do Pleistoceno.
o autor considera que na passagem do Plioceno para 0 Pleistoceno houverarn movimentos tectônicos que produzi-
rarn deslocamentos de terraços fluviais e mudanças no padrao de drenagem. Ele identifica vestigios de uma regressao
marinha, no inicio, e de uma transgressao, no fim, do Pleistoceno (p. 203).
GUIMARÀES, M.M.M., 1978, Evoluçao quaternâria da costa atlântica de Salvador. Tese de mestrado em Geologia,
UFBa, 97 p.
Ao lado das conclusoes apresentadas em Guimaraes e Martin (1978), a autora faz uma descriçao, incluindo secçoes
geo16gicas esquematicas e dados de morfoscopia e de distribuiçao granu10métrica das amostras co1etadas, de um total
de 4110cais onde foram observadbs testemunhos de niveis marinhos e1evados durante 0 Quaternârio (p. 29-97).
GUIMARÀES, M.M.M. e MARTIN, L., 1978,: Diferenciaçao morfosc6pica das areias da regiao Nordeste de Salvador -
Cronologia da deposiçao, Anais XXX Congr. Bras. Geol., Recife (PE), Vol. 2:897-904.
Os autores concluem pela impossibilidade de diferençar, através as suas distribuiçoes granu10métricas, os varios
tipos de sedimentos quaternarios arenosos da costa atlântica de Salvador, ao tempo em que apresentam, por outro
1ado, os resultados da utilizaçao, para aquele fun, de um outro atributo sedimentol6gico (caracteristica morfosc6pica
das areias) que se mostrou de grande valia: "As caracterfsticas morfosc6picas apresentadas pelas areias da regiao nordeste
de Salvador·BA confirmam a existência de varios tipos de acumulaçOes que se depositaram em perfodos e condiçoes cli·
maticas diferentes. A fonte inicial dessas areias foram as alteraçoes do cristalino, as formaçoes sedimentares cretaceas e a
Formaçao Barreiras.
An tes da penultima transgressao foram acumuladas no sopé da Formaçao Barreiras areias brancas cujas caracten'sti-
cas morfosc6picas nao sofreram praticamente modificaçoes em conseqüência da sua deposiçao como um lençol de espa·
Ihamento ("épandage en nappe"). Parte des.sa areia, retrabalhada pelo mar durante a penultima transgressao, teve suas ca·
racterfsticas morfosc6picas modificadas pas.sando a apresentar uma crescente percentagem de graos arredondados em
detrimento dos graos angulosos. Entre a penultima e a ultima transgressiio a superffcie dos dep6sitos arenosos existentes
até entao foram revolvidos pelo evento tendo se formado dunas.
As areias das dunas internas com caracterfsticas morfosc6picas semelhantes às areias continentais, e as areias das
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dunas externas com caracterfsticas semelhantes às areias marinhas pleistocênicas, apresentam caracteflsticas morfosco-
picas evidentes que excluem a possibilidade de ser as areias dos terraços holocênicos elou as areias atuais suas fontes
fornecedoras. Igualmente nao sfio observadas diferenças entre as caracterfsticas morfosc6picas das dunas brancas e
ocres. A cOf ocre, ligada sempre à proximidade do cristalino alterado nao pode ser tomada como critério de diferencia-
çao de duas geraçoes de dunas na regÙJo.
Neste mesmo perfodo, entre a penultima e a ultima transgressfio, areias fluviais muito angulosas se depositaram nos
pequenos vales entalhados da regiao litorânea.
Durante a ultima transgressfio, 0 mar retrabalhando parte da superficie arenosa existente, modificou as caracterfs-
ticas morfosc6picas das areias holocênicas, provocando um incremento de graos arredondados em detrimento dos graos
angulosos.
As areias das dunas litorâneas incipientes, com importante percentagem de graos arredondados apresentam caracte-
rfsticas morfosc6picas semelhante às areias das praias atuais" (p. 900).
HARTI, C.F., 1870, Geology and Physical geography of Brazil. Fields, Osgood & Co., Boston, USA, 620 p.
o autor dedica três capitulos de seu livro ao Estado da Bahia. Grande naturalista, excelente ge610go e paleont610go,
Hartt nos fornece uma minuciosa descriçao do trecho costeiro entre Mucuri, no extremo sul do Estado, até Salvador.
Sem dûvida, esta ê ainda uma das mais completas e fiéis descriç6es dos aspectos fisiograficos, geomorfol6gicos e geol6gi-
cos da costa do Estado da Bahia. Por exemplo, ao descrever um campo de restingas em Belmonte, 0 autor demonstra to-
do 0 seu poder de observaçao, e de lucidez e originalidade nas interpretaçoes: "The plain consists of a large number of
parallel beaches, one Iying in front of the other, sometimes united, at o thers separated by miniature valleys, occasionally
only a few feet in width, but often continuous for a considerable distance. Many of these beaches have their slopes
almost as perfect as if it were but yererday that they were swept by the waves. In the depressions water accumulates,
sometimes forming shallow lagoons", (p. 23~-236). "A beach must of course be formed within the limits of wave
action. If these correspond with the edge of the land, then the beach will skirt it, but where, as is frequently the case,
the water is so shallow that the waves break at a distance from the shore, there will shortly be formed, along this line,
a ridge of sand, which will gradually increase in height until at last it will appear above water, forming a narrow strip
paraI/el to the shore. This may become sa high as to form a permanent barrier, enclosing behind it a lagoon of shallow
water.
Sometimes the formation of these beaches is due to the action of storms of extraordinarily violence, which have
caused the waves to disturb the bottom farther than usual from the shore. In the slow rise of a coast bordering shallow
water the line of surf action would be gradually removed from the shore. If the slope of the bottomJ is uniform, and
there are no storms, the effect may be to add slowly to the coast by a constant throwing up of sands by the waves;
and this is beautifully illustrated at the mouth of the Jequitinhonha by the plains stretching southward from Bel-
monte" (p. 220-221).
o autor descreve os arenitos de praia «;le Porto Seguro (p. 228-229), de Santa Cruz Cabrâlia (p. 232) e de Salvador
(Farol da Barra e Rio Vermelho) (p. 342-343), concluindo: "As at Pernambuco, Bahia, Barra Secca, and elsewhere, the
rock is obliquely laminated as in a sandbeach, the lamina dipping seawards at a small angle. It is composed of rather fine
sand, with occasional small pebbles, compactly held together by a calcareous cement. It con tains an abundance of
rec~tshells, Venus, Cerithium, Chama, etc, etc, such as now live on the sea-beaches of the vicinity. On the inside the
reef-rock is flanked by a sloping bank of mud, on which a few mangroves have taken root" (p. 229).
Sobre 0 arquipélago dos Abrolhos, Hartt dedica um capitulo inteiro, descrevendo os recifes de corais (p. 174-214).
Na regiao de llhéus 0 autor faz a seguinte c0nsideraçao em relaçao à desembocadora do rio Cachoeira: "The mouth
of the river at llhéos forms a very good harbor, and is entered by the coasting steamers. Where the valley of the river
opens out into the sea are two isalated gneiss hills, standing one about a quarter ofa mileeast of the other. The western
of these hills, once an island, has been joined to the bluff on the north by a broad strip of sand, on which is built the
Villa of Sao Jorge cfos IIhéos. This causes the river to make an abrupt bend southward. The eastern hill, also formerly qn
island, has been joined to the low lands on the south by a strip of sand, which compels the river to turn towards the
north, when it enters the sea between the two hi/Is" (p. 258).
Na baia de rodos os Santos, Hartt identifi~a a origem holocênica da peninsula de Itapagipe, em~alvador: "From
Jequitaia to Bonfim this tongue of land is fiat and composed of recent sands" (p. 346). Sobre a ilha de 1taparica, obser-
va corn acuidade a marcante diferença geom6rfica das suas costas a leste e a oeste, sem contudo associa-la a um fenÔIne-
no recente: "It is interesting to compare the eastern exposed side of Itaparica with its long stretches of sea-beaches
uniting rocky points with the sheltered western side, which is exceedingly irregular, and cut up the bays and estuaries"
(p. 268).
Alguns exemplos de testemunhos pela autor con5iderados como evidências de uma elevaçao da costa durante 0
Quaternario: a) a algumas milhas ao norte de Santa Cruz Cabrâlia, referindo-se a um recife morto de coral, Hartt conclui
que 'This reef patch has evidently been killed by the joint rise of the coast and the encroachment of the shore sands"
(p. 234); b) em Abrolhos, "The height of the reef is probably in part due to the recent uprise of the land" (p. 205).
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Por fun, 0 autor conclui: "To recent times belong the sands containing recent shells, etc, exposed by the late uprise
of the coast, the solidified beaches, rock reefs of Pernambuco and elsewhere, the coral reefs, the peat deposits, and the
alluvial beds of the rivers and lakes" (p. 574).
HOWARD, A.D., 1962, Escarpa de Linha de Falha de Salvador. Bol. Técnico Petrobnis, 5(3): 59-63.
Referindo-se à baia de Iodos os Santos, 0 autor admite a sua origem a partir do afogamento de uma baixada esca·
vada por fases erosivas durante 0 Quaternârio: "A carta hidrografica da uma idéia de um rio com sua foz exatamente na
extremidade sul da pen (nsula do Salvador. A profundidade aqui é da ordem de 50 metros, embora se encontrem maiores
profundidades localmente. Estas, inclusive uma de 80 metros, foram talvez devidas a fortes correntes de maré. A erosao,
obviamen te, ocorreu depois da deposiçao da Formaçao Barreiras no Plioceno, quando 0 mar apresentava nrvel mais bai-
xo do que agora. t razoavel atribuir a erosao a um ou mais perrodos glaciais, quando 0 nrvel do mar era mais baixo. De
qualquer modo, em conseqLiência dessa erosao, a baixada agora ocupada pela bara foi posta a descoberto" (p. 63).
INDA, RA.V. e BARBOSA, J.F., 1978, Texto Explicativo para 0 Mapa geol6gico do Estado da Bahia - Esc.
1:1.000.000 - SME/CPM, Salvador, 137 p.
Sobre os sedimentos quaternârios da costa do Estado da Bahia, os autores apresentam um breve resumo, baseado
em Bittencourt et alii (1978)
KING, L.e., 1956, A geomorfologia do Brasil Oriental, Rev. Bras. Geogr. 18(2): 147-265.
o autor identifica. ao longo da costa da Bahia, diversas feiç6es geom6rficas por ele atribuidas ao ciclo erasivo
Paraguaçu. no Pleistoceno, assim definido: 'Trata-se, essencialmente, de um ciclo de vales recentes que margelam 0
continente... onde aIgumas vezes destr6i todas as topografias anteriores" (p. 151).
"Ap6s 0 entalhamento dos vales do ciclo Paraguaçu, no Pleistoceno, somente pequenas variaç8es dos nrveis da
costa e do mar estao marcadas no li taraI. Digna de nota é 0 pronunciado afogamento que afetou as extremidades in-
feriores dos vales principais a profundidades de 50 a 80 metros... A este afogamento deve 0 Bras" muitos excelentes
portos (Salvador, Vit6ria, Rio e Santos) e as lagoas que constituem uma das mais interessantes caracterrsticas do Iitoral
(IIhéus)" (p. 151).
Discptindo a origem da baia de Iodos os Santos, 0 autor conclui por uma origem recente: "Somente mais tarde os
movimentos tectônicos do fim do Terci;jrio ou do Pleistoceno inclinaram essas formaçoes para 0 mar, em direçao Este,
tornando mais rngreme 0 curso do rio Paraguaçu que escavou, entao, um largo vale no seu baixo curso, la proximo da
bara de Todos os Santos. 0 afogamento desse vale pleistocênico do baixo Paraguaçu e seus afluentes, produziu a atual
bara"(p.153).
LABOREL, J., 1967, Les peuplements de madréporaires des côtes tropicales du Brésil, Thèse de Doc. d'état présentée
à la Faculté des Sciences de l'Université d'Aix, Marseille, 313 p.
o autor apresenta um exaustivo trabalho de taxonomia dos madreporârios recentes ao tango da costa brasilena.
entre Fortaleza e Santos, tecendo inclusive consideraç6es sobre a sua evoluçâo.
No Estado da Bahia sâo descritas as ocorrências de madreporarios de Guarajuba e ltapoa (p. 115,116), de alguns
altos-fundos da metade leste da baia de Iodos os Santos (p. 116-119), da ilha de ltaparica (p. 120-121), da regiao de
Santa Cruz Cabrâlia e Porto Segura (p. 122-124), da ponta Corumbau (p. 126) e. por fim. da regiao de Abralhos (p.
128-142). Sobre este trecho da costa brasileira 0 autor concIui : "Enfin sur les côtes de l'E tat de Bahia et rlans l'archi·'
pel des Abrolhos s'étend le coeur de la région corallienne avec les récifs les plus étendus, les plus épais et les peuple·
ments les plus riches... "(p. 31).
Ao longo do texto 0 autor menciona também a presença de sedimentos quaternârios. na fonna de planicle-s de
cord6es litorâneos: "."on observe ensuite une région de "barreiras" analogues à celles de la région nordestine puis de
la'Jles sédimentaires dues à l'accumulation d'innombrables èordons de plage successifs, sur une profondeur pouvant
atteindre quelques dizaines de kilomètres: ce sont celles de la région de Canavieiras, de la Pointe da Baleia et des estuai-
res des rios Mucuri... " (p. 17). Afloramentos de arenitos de praia sâo descritos nas regi6es de Santa Cruz Cabnilia (p.
133), Porto Segura (p. 124) e Ponta Corumbau (p. 126). Sobre 0 de Santa Cruz Cabrâlia, assim 0 descreve: "Au fond
de la baie de Santa Cruz, le Rio Sao Joao de Tiba débouche derrière une ligne de grès emergeants qui dévie son em-
bouchure vers le Nord. C'est un arrecife semblable à ceux de la région de Recife et comme ceux-ci formé de trois lignes
parallèles dont la plus interne est la plus haute et la plus large... " (p. 123). À pag. 263 aponta a presença de vennetideos
45
QUATERNÂ.R10 COSTEIRO DA BAHIA Bibliografia Comentada
elevados na regiâo de Salvador: "Des restes à 50 cm-1m sur les pointements rocheux du phare d'Itapoa; de très belles
formations entre 2,50 et 3m à la pointe Penha (rIe d'Itaparica}".
o autor afinna que a fauna coraligena ': ..s'est établie sur les côtes brésiliennes au milieu ou à la fin de ère Ter-
tiaire... et surtout qu'elle s'y est maintenne sans interruption jusqu'à nos jours. .. " (p. 183), considerando que alguns
bancos, como 0 de Abrolhos, "...doivent donc être envisagés comme de possibles "oasis" quaternaires et il serti inté-
ressant d'étudier leur structure et celle de leurs flancs y rechercher d'éventuelles traces de récifs ennoyés. .." (p. 185).
Por fim 0 autor conclui: "Nous avons enfin étudié les variations récentes du niveau de la mer, décelables par des
lignes fossiles de Vermets, qui étaient jusqu'à présent passées inaperçues et que nous avons pu suivre sur plusieurs
milliers de kilomètres et dater; l'étude des "n"ecifes" fournit égaIements des données, bien que d'interprétation plus
délicate.
Les conséquences de ces variations de niveau (d'origine peut-être eustatique) ont été considérables pour les pe(l-
plements corallienes et pour l'évolution morphologique des récifs et même du littoral. En effet, le retour au niveau
actuel s'est produit (vraisemblablement par l'intermediaire de plusieurs oscillations) aprés une période de très forte
croissance et a provoqué l'émersion de la plupart des platiers (à l'exception de ceux de la région du Cap SaD Roque,
qui sont plus récents); cette émersion a déterminé une avance du rivage en direction des récifs, l'envasement des che-
naux d'embarcation et la mort d'une grande partie des populations coralliennes" (p. 284.285).
LEAO, Z.M.A.N., 1978, Abrolhos, the southernmost coral reefs of the Western Atlantic, Reef Newsletter, 5, Univer-
sity College - Cardiff, u.K., p. 15.
"Contrasting with what is known about the modern coral reef environments, the analysis of surficial sediments
and the petrography of the Abrolhos reefs structure reveal the presence of a Holocene coral reef community in an
environment of high terrigenous influx...
... These investigations identified reef structures of about 17 m height, and of probable Holocene age... The major
reef building organisms are the coral species Mussismilia braziliensis, Favia leptophylla and Montastrea cavemosa, plus
millepores and encrusting coralline algae".
LEONARDOS, O.H., 1937, Monazita no Estado da Bahia, Min. Met., 2(8):138-144.
o autor menciona a presença de monazita em sedimentos sub-atuais, quaterruirios: "Os depositos de monazita do
litoral do municfpio de Alcobaça SaD pobres, mas assaz extensos, pois abrangem naD s6 as marinhas como se prolon·
gam até 4 km pela terra a den tro" (p. 143).
LEONARDOS, O.H., 1938, Concheiros Naturais e sambaquls, Serv. Fom. Prod. Min., Av. 37,109 p.
Sem fornecer uma altitude precisa em relaçao ao nive! médio do mar, 0 autor menciona a presença de alguns pou-
cos sambaquis na costa do Estado da Bahia, principalmente no Recôncavo da baia de Todos os Santos, advertindo po-
rém que também SaD encontrados falsos sambaquis, que SaD na verdade acumulaçoes de conchas utilizadas coma lastro
de linha férrea. Ademais, continua, "Dos sambaqufs existentes nos arredores da cidade de Salvador, a que se referia 0
padre Fernao Cardim, s6 se conhece hoje uns poucos sinais, em torno do recôncavo da bala de Todos os Santos"
(p. 47).
"Em Monserrate, na penfnsula de Itapagipe, no Salvador, vimos em escavaçoes, a uns 2 m acima do nlvel do mar,
muitas conchas de lamelibrânquios, inclusive ostras, misturados com terra vegetal, que pareciam vestfgios de um sam-
baqul Além dos pelecfpodos havia alguns gaster6podos marinhos, notadamente Turbinella oovidea e Astralium olfersi"
(p. 47). "AD longo da estrada de ferro entre 0 saco dos Cabritos e Mapele encontram-se dep6sitos conchlferos, predo-
minando 0 berbigao, que com verossimilhança saD restosde sambaquis, visto como as conchas se acham misturadas com
terra vegetal... Estevao Pinto menciona a existência de sambaqufs na regiao de Valença, 45 milhas aD sul de Salvador"
(p. 47).
Por fun, 0 autor se mostra recalcitrante em aceitar a existência de uma variaçâo relativa do nivel do mar durante 0
Quaternario: "Sem qualquer preconceito, admitindo por princfpio a duvida sobre a estabilidade do litoral, devemos
declarar que todas as "provas positivas" que conhecemos a respeito da elevaçao da costa naD nos parecem satisfat6riqs,
sobretudo diante de "provas negativas", tao ou mais ponderosas que as primeiras" (p. 20). Entre as provas por ele con-
sideradas coma negativas, 0 autor aponta ': .. 0 facto dos recifes antigos de coral, semifossilizado, da costa da Bala, se
acharem ainda entre a baixamar e a preamar, isto é, no nlvel de todos os recifes de corais senis. Igualmente os recifes
de arenito calcareo da Barra, no Salvador, com moluscos que vivem ainda nos mares atuais, como Pectunculus longior,
somente se descobrem nas marés baixas" (p. 20).
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MALTE-BRUN, 1807, Voyage à la Cochinchine par les fies de Madère le Brésil et l'fie de Java (etc.) Par John Barrow...
Traduit de l'Anglais avec notes et additions. Par Malte-Brun. 2 Vols. Paris.
a trecho seguinte, de Malte-Brun (p. 156), foi extraido de Branner (1904), à pâg. 214: "The northern coasts of
Brazil [rom Parâ ta Olinda are bordered by a reef. .. which at many points resembles an enbankment or dike. It is
without doubt of coral rack. The inhabitants ofOlinda and ofParahyba use it ta build their houses. Similar reefs form
all the ports and estuaries of the province ofPorto Segura; they look like a natural wall along the coast':
MARTIN, L; FLEXOR, J.M.; VILAS BOAS, G.S.; BITfENCOURT, A.C.S.P. e GUIMARAES, M.M.M., 1979a, Courbe
de variations du niveau relatif de la mer au cours des 7000 dernières années sur un secteur homogène du littoral
brésilien (Nord de Salvador - Bahia). Proceedings of the "1978 International Symposium on coastal evolution in.
the Quaternary", K SUGUIO, T. FAIRClllLD, L. MARTIN e J.M. FLEXOR (ed.), Sao Paulo, p. 264-274.
A partir da dataçao de 39 amostras coletadas num trecho de cerca de 50 km de extensao na costa atlântica de Sal-
vador (:1 maioria das amostras, na verdade, proveniente.s de um sétor de 25 km), os autores construiram a primeira curva
de variaçao do nivel relativo do mar nos ultimos 7.000 anos, para a costa do Estado da Bahia.
"On a utilisé des datations de Vermets, d'algues calcaires et de coraux situés au-dessus de la zone de vie de ces
mêmes organismes vivants. On a également daté des coquilles prélevées dans des formations transgressives sableuses ou
argilo-sableuses ou dans des beach-rocks. Dans ces deux derniers cas, ces datations on été accompagnées d'une étude sé-
dimentologique tendant à determiner le milieu de depôt de ces sédiments" (p. 266).
"L 'èbauche de courbe ainsi construite montre que:
a) Le zéro a été coupé pour la première fois vers 7.000 ans B.P.,·
b) vers 5200 ans B.P. le niveau moyen relatif de la mer est passé par un premier maximum qui s'est situé environ
4J m au-dessus du niveau actueli
c) vers 3800 ans B.P. le niveau moyen relatif de la mer est passé par un minimum au cours duquel il devait être
voisin où légèrement inferieur au niveau actuel,'
d) vers 3500 ans B.P. le niveau moyen relatif de la mer est passé par un second maximum qui s'est situé à plus de
3 m au-dessus du niveau actuel,'
e) vers 2700 ans B.P. le niveau moyen relatif de la mer est passé par un second minimum au cours duquel il devait
être voisin du niveau actuel,'
f) vers 2400 ans B.P. le niveau moyen relatif de la mer est passé par un troisième maximum situé 2,5 mau-dessus
du niveau actuel,'
g) à partir de cette époque le niveau moyen relatif de la mer est revenu progressivement vers le zéro actuel. Vers'
1000 ans B.P. il se situait encore 1 m au-dessus du niveau actuel" (p. 264-265).
MARTIN, L; BITTENCOURT, A.C.S.P.; VILAS BOAS, G.S. e FLEXOR, J.M., 1979b, Introduçao ao estudo do Qua-
terruirio do litoral do Estado da Bahia, Trecho Salvador-llhéus, Rev. Bras. Geociênc. (no prelo).
Os autores apresentam, para 0 trecho Salvador-Ilhéus, uma detalhada descriçao e cartografia dos principais aflora-
mentos de testemunhos dos dois ultimos grandes episbdios transgressivos que alcançaram um nivel superior ao nivel
médio atual do mar (confonne defmidos por Bittencourt et alii, 1979b; Martin et ~lii, 1979a; Vilas Boas et alii, 1979),
bem coma de uma fonnaçao continental quaternâria correspondente a um episbdio regressivo anterior à transgressâo
mais antiga. Sobre esta fonnaçao os autores observam que "Na costa oeste da Ba(a de Todos os Santos, nas regioes de
Salinas das Margaridas e Saubara... sao encontrados dois afloramentos importantes de uma formaçiio com seixos cujos
gr80s, mal selecionados, apresentam caractedsticas continentais... Fora da ba(a, podem ser encontrados dep6sitos areno-
sos equivalentes ao norte de Valença, ao Clorte de Marau... e ao norte de Salvador". "Localmente, segundo a regiao de
ocorrência, as areias dessa formaçao €ontinental padern ter fido originadas a partir do retrabalhamento de sedimentos do
Barreiras, das formaçoes cretaceas ou da alteraçao das rochas precambrianas. As suas caractedsticas texturais e minera-
16gicas variam em funçao dessas diversas fontes. .. Considerando as caracter(sticas e extensao desses dep6sitos, a sua. for-
maçao, ocorrida durante uma época de n(vel de mar baixo, s6 pode ser atribuiOa a uma deposiçao em lençol ("épandage
en nappe"), 0 que implica em condiçaes climaticas totalmente diferentes das condiçoes atuais, isto é, clima mais seco
com chuvas mais concentradas e violentas".
Comparando as altitudes de diferentes testemunhos holocênicos, por eles datados pela método do C14 , os autores,
a partir da constataçao de que algumas amostras da mesma idade, em locais distintos, apresentam diferentes altitudes,
fazem uma discussao sobre eventuais deformaçôes tectônicas quaternârias no litoral, concluindo: "...pode-se conside-
rar que, levando-se em conta que os diversos testemunhos acima discutidos dispoem-se em uma regiao de pequena ex-
tensad, as diferenças nos m'veis e idades desses dep6sitos seriam os primeiros ind(cios de uma atividade tectônica per-
cept(vel na escala do Holoceno':
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MARTIN, L.; BItTENCOURT, A.C.S.P. e VILAS BOAS, G.S., 19808, DüférentiatiJJll, sur photographies aériennes,
des terrasses sableuses marines pleistocènes et holocènes du littoral de l'état de Bahia (Brésil), Revue Photo inter-
prétation, Paris (no prelo).
Os autores apresentam uma descriçao de dois pares estereosc6picos de fotos aéreas, na escala de 1:25.000, tomadas
na regiiro de Guaibim (regiao de Valença, ao sul de Salvador), onde saD identificados terraços marinhos correspondentes
aos dois ultimos grandes epis6dios transgressivos, no Quaterruirio, que alcançaram um nivel superior ao atual nivel do
mar, conforme definidos por Bittencourt et alii (1979a e b).
Em relaçâo à presença de cordôes litorâneos distintos, que caracteriza a superficie de ambos os terraços, especial-
mente os holocênicos, os autores apontam a existência de uma provavel cic1icidade de formaçâo: "L 'extraordinaire ré·
gularité des alignements de cordons suggère un certain rythme de formation...
Dans la région... un rapide calcul basé sur le nombre de cordons holocènes et sur l'époque du début de leur forma-
tion (5100 ans BR environ) indique un cycle de formation de 45 ans environ... Il est bien évident que pour le moment
ceci est très grossier et mérite d'être basé sur des données meilleures. En ce qui concerne les cordons pléistocènes, l'ab-
sence de repères dans les temps ne nous permet pas de faire une estimation sur un éventuel cycle de formation. Cepen-
dant (aspect différent présenté par les alignements de cordons pléistocènes et holocènes peut s'expliquer de deux
façons:
- une modification des caractéristiques des cordons oléistocènes au cours du temps;
- un rythme de formation différent'~
MARTIN, L.; SUGUlO, K.; FLEXOR, J.M.; BITTENCOURT, A.C.S.P. e VILAS BOAS, G.S., 1980b, Le Quaternaire
marin brésilien (littoral pauliste, sud fluminense et bahianais) Cahier ORSRTOM, Sér. Géol., Paris (no prelo).
Os autores apresentam uma reconstituiçao dos principais eventos geol6gicos envolvidos durante 0 Quaternario D2
evoluçâo de alguns trechos da costa brasileira, correspondentes aos litorais paulista, sul-fluminense e baiano, discutind{
ainda as semelhanças e diferenças entre os esquemas evolutivos de cada regiâo.
Em relaçâo ao Estado da Bahia, ao lado de apresentarem um resumo baseado principalmente em Bittencourt et alii
(1979b), Martin et alii (1979a) e Vilas Boas et a/ii (1979), os autores incluem 84 novas dataç6es de amostras coletadas
em diferentes trechos da costa, a quase totalidade representativa da parte terminal da transgressâo holocênica. Dessas
dataç6es, 27 foram acrescentadas à curva de variaçâo relativa do nivel médio do mar para a regiao de Salvador nos Ulti-
mos 7.000 anos, construida por Martin et a/ii (1979a). As demais, embora nâo tenham permitido, ainda, a construçâo
de outras curvas, propiciaram, entretanto, a reconstruçâo de algumas posiçoes de antigos niveis marinhos em outros
trechos da costa. Assim, tomando coma base 0 traçado da curva de Salvador, os autores lançaram os dados referentes às
amostras coletadas nas regioes de Ilhéus-Itacaré (17 amostras) e Caravelas-Nova Viçosa (11 amostras), verificando que os
mesmos se enquadram perfeitamente na curva em questao, 0 que signifiea que essas regioes, durante a parte terminal
da transgressâo holocênica, devem ter tido a mesma evoluçâo, quanto às posiçoes relativas do nivel médio do mar, que a
regiao de Salvador.
Comparando os dep6sitos da penultima transgressao, pleistocênica, que aparecem representados nos litorais de Sao
Paulo e Bahia, os autores observam que "On ne note pas de décalage entre le sommet des terrasses de l'avant dernière
transgression du sud de l'état de Sao-Paulo et celles de l'état de Bahia", embora que "Sur le littoral de l'état de Bahia les
anciens cordons littoraux apparaissent beaucoup mieux marqués ce qui traduit une faible évolution climatique depuis
leur formation". Quanto à transgressao holocênica, em funçao das curvas obtidas para 0 iitoral de Sâo Paulo e para a
regiao de Salvador, observam que "La comparaison de ces diverses courbes ou morceaux de courbes montre que celles-ci
présentent de grandes similitudes de forme; par contre, on note la présence de décalages trop constants pour être
fortuits... Le fait que les terrasses pléistocènes des régions de Cananéia, de Santos et du littoral de l'état de Bahia n'aient
pas été décalées d'une façon notable, montre que le phénomène qui a provoqué le décalage des niveaux de la dernière
transgression est d'âge holocène... " e que "Des déformations de la surface du géoïde semblent être le mécanisme qui
explique... les décalages de niveaux qui apparaissent sur les courbes'~
MARTIN, L.; VILAS BOAS, G.S.; BITTENCOURT, A.C.S.P. e FLEXOR.. J.M., 198Oc, Origine des sables et âges des
dunes de la région de Salvador (Brésil). Conséquences paléocl.imatiques Cahier ORSfOM, Sér. GéoI. Paris (no prelo).
A partir de uma cartografia de detalhe da regiao de Salvador, e baseando-se principaImente na comparaçâo entre os
graus de arredondamento de amostras de areia dos diferentes dep6sitos ql1atermirios, continentais e marinhos, existentes
na area, os autores apresentam um novo esquema para a gênese e evoluçao dos campos de dunas que ai ocorrem, es-
quema este bem diferente do proposto por Tricart e Cardoso da Silva (1968).
Sao reconhecidas duas grandes geraç5es de dunas, excluindo as incipientes formaçaes dunares atuais no iitoral,
pelos autores denominadas de dunas internas, ocupando uma grande area e, dunas externas, restritas a uma estreita fai-
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xa, algumas vezes descontinua, pr6xima ao litoral. As dunas internas SaD consideradas coma tendo sido formadas entre
o Plioceno (Formaçao Barreiras) e a penultima transgressao que atingiu um nivel superior ao nivel atual do mar, a partir
do retrabalhamento, pela vento, dos dep6sitos de uma formaçao continental p6s-Barreiras; as extemas, entre as duas
iJltimas transgressoes, a partir do retrabalhamento, pelo vento, dos dep6sitos litorâneos relacionados à penultima
transgressao.
Quanto às conseqüências paleoclimaticas relacionadas a este esquema evolutivo do campo de dunas de Salvador, os
autores observam: "1/ est bien évident que la formation de ces dunes témoigne des conditions climatiques beaucoup plus
sèches que les conditions actuelles. Cependant les dunes formées entre les deux dernières transgressions sont peu déve-
loppées et souvent la surface des terrasses sableuses construites après le maximum de l'avant dernière transgression a été
très peu remaniée par le vent. On peut donc penser que si entre les deux dernières transgressions le climat a effectivement
été plus sec qu'actuellement, il l'a été beaucoup moins que pendant la période qui a précédé l'avant dernière transgres-
sion... ", quando ': .. Ie climat a éte radicalement plus sec que 1" climat actueJ"
MAXIMILIAN, Prince of Wied-Neuwied, 1820, Travels in Brazil. London.
o comentârio a seguir foi extraido de Branner (1904), à pag. 214: "The author traveled (1815-1817) along the
coast from Rio de Janeiro to Bahia. Just south of the mouth of Rio do Frade (South .of Porto Seguro) he found (p. 259)
"at very low water extensive banks of sand and calcareous rocks, which stretch far into the sea, and which have probably
been chief/y produced by zoophytes. Their surface is divided into regular paraUeZ clefts" (French ed. Paris, 1821, 1/.,
p. 72). He mentions the reef at Porto Seguro (265), and another across the mouth of Rio Santa Cruz, five leagues north
of Porto Seguro (p. 268. French ed., 1/., p. 87-88)".
MELO, A.A.O. de, 1971, Solos da faixa litorânea Itacaré-Camamu, Bahia, CEPEC/CEPLAC, Bol. Téc., n!> 14:5-27.
"Assim é que, na plan/cie costeira - solos pobres e arenosos -, domina uma vegetaçao essencialmente herbacea na
praia, seguida de uma associaçao arboreo-arbustiva para 0 interior, acompanhando os corrioes de regressao marinha"
(p. 8).
MENEZES FILHO, N.R., 1972, Geologia das quadriculas de Porto Seguro Nordeste e Mogiquiçaba, CEPEC/CEPLAC,
Bol. Téc., n!> 17, 17 p.
o autor descreve sucintamente a presença de cordoes litorâneos, arenitos calciferos e recifes orgânicos na regiao
costeira. Sobre os cord5es litorâneos, associa-os conforme Tricart e Cardoso da Silva (1968), ao Dunquerquiano. Os
arenitos calciferos "Sao remanescentes de praias antigas, apresentando formas diversas, embora, no geral, se apresentem
como uma linha subparalela aos contornos das praias atuais... " (p. 12). Os recifes orgânicos "Apresentam-se em forma
de mesas com extensoes variaveis, constituindo arquipélagos, um pouco afastados da linha da costa. Sao do tipo recifes
isolados, formados por colônias de corais. Como exemplos temos os recifes de Coroa Alta, Gameleira, Guaiuba, etc."
(p. 12).
MONTEIRO, M.F. e CARDOSO DA SILVA, T., 1970, Comentario da Carta de Geomorfologia do Utoral de Salvador,
Bol. Baiano de Geogr., Ano IX-X-XI, 10{15/16/17):49-66.
Os autores, baseados em critérios geomorfol6gicos e sedimentol6gicos, fazem uma correlaçao de alguns testemu-
nhos marinhos elevados da regiao de Salvador corn os niveis de transgress5es marinhas ocorridas no Quaternârio em ou-
tras regi5es do mundo, utilizando a terrninologia francesa.
"No trecho examinado, as etapas do Quaternario reconhecidas t30 correlacionadas com os fatos mais antigos OCOf-
ridos durante 0 interglacial Mindel-Riss, que corresponderia ;0 n/vel 'cnde foram espraiados os seixos que cobrem as co-
linas costeiras; a regressao, que imediatamente sucedeu a essa fase, escavou.a plan/cie litorânea onde osprdvaveis limites
nao foram conservados; durante a trànsgressao correspondente ao interglacial Riss-Würm, dspositaram-se fragmentos ào
pé 'de falésias e foram esculpidas plataformps de abrasao marinhas acima de 6-8 m de altitude; na fase seguinte, 0 mar
recuando -deixou uma larga faixa arenoSll, coincidindo com a regress50 provocada pela g1aciaçao Würm; 0 degelo mais
recente, que se iniciou a Il.000 aoos A.C., revolvendo as areias acumuladas que foram entao submersas, empurrando-as
para a custa, formou uma planfcie com digit:açOes entre as colinas; a partir desse degelo ficaram marcadas sobre a praia,
ou ~m nfve! um pouco mais eli!VlJdo do qUf' 0 do mar atual, a/guns traços de leves oscilaçoes marinhas, representados
principalmente pelas ocorrências etribu/das ao D'unquerquiano (cerca de 4.500-6.000 anos A. C.), e situadas a 1,5 m aci-
ma das ma" atuais" (p. 65):
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MOREIRA, L.M. e NORDEMANN, D., 1973, Estudo dos niveis marinhos no Quaterruirio recente. Pesquisas em geofi-
sica e geologia, PPPG/UFBa, p. 151-153.
Os autores dataram, pelo método U/Th, duas amostras de corais holocênicos coletadas no recife coralfgeno da ilha
de Itaparica, na localidade de Mar Grande (Ponta do Jaburu): ': .. tomamos uma amostra a 0,40 m de profundidade em
relaçao ao n/vel médio do mar, e que apresentou uma idade de 5.300 ± 500 anos e uma a 0,40 m acima do nlvel médio
atual, para a quai achamos 3.500 ± 250 anos absolutos, 0 que significaria um avanço progressivo do n/vel do mar entre
5.000 e 3.000 anos absolutos" (p. 152).
MOTTI, c.P., 1972, As glaciaçôes quaterruirias e suas repercussoes nos litorais das regiôes intertropicais (em particular
do Oceano Atlântico). Nûcleo de Recursos didâticos, 51, UFBa, Salvador, Ba, 30 p.
Sobre 0 assunto, 0 autor realizou uma compilaçao de dados de diferentes trabalhos, sobretudo aqueles relaciona-
dos aos litorais tropicais. Apresenta um quadro comparativo entre a cronologia do Quatermirio do delta do Senegal e do
litoral da Bahia, baseado sobremodo em Tricart e Cardoso da Silva (1968) (p. 20-21).
OLIVEIRA, E., 1925, A bacia cretacea do rio Almada, municipio de I1héus, Estado da Bahia, Serv. Geol. Min., B. 13,
p.77-84.
"~ digno de nota que na Lagoa Grande e no baixo Almada, perto de Urucutuca, se encontrem restos de recifes de
coraes iguaes aos que existem commumente no litoral brasileiro. Devido à altitude em que se acham atualmente temos
nessa ocorrência mais uma prova de elevaçao da costa em época recente e das modificaçoes que ela tem sofrido" (p. 82).
PEDREIRA, A.J. de c.L., 1971, GeoIogia da Faixa costeira de Canavieiras e Belmonte, CEPEC/CEPLAC, B. Técnico
(13):5-15.
"Na plan/cie costeira merecem referência especial os cordiJes de antigas praias, que se estendem paralelamente à
costa em todo 0 limite este da area mapeada, ocorrendo em direçao a oeste até uma distância maxima de 18 km da linha
da costa atual" (p. 6). As direç5es destas antigas linhas de praia n .••mostram que 0 desenho da costa sofreu diversas mo-
dificaçiJes durante 0 Ouaternario" (p. 14).
Para a regiao de Belmonte, 0 autor explica 0 avanço da costa por uma construçao deltaica: "Pelo mapa geol6gico
que acompanha este trabalho pode-se deduzir a existência de um delta do rio Jequitinhonha, sendo os cordiJes de praia
ind/cio do avanço da Iinha da costiJ pelo acumulo de sedimentos do referido delta, que supera a capacidade do oceano
em removê-Ios... "(p. 14).
PEDREIRA, A.J. de c.L. et alii, 1976, Texto Explicativo para a Carta Geol6gica do Brasil ao Milionésimo (Folha Salva-
dor, SD-24) - MME/DNPM, Brasilia, 127 p.
Os autores atribuem ao Quaternario os sedimentos por e1es generalizados sob a denominaçâo de ' dep6sitos costei-
ros". À pâg. 47, esses dep6sitos sâo assim caracterizados: "Esses dep6sitos sao compostos, principalmente, de areias
brancas com alguns graos de quartzo rosa e poucos minerais opacos, cuja percentagem pode aumentar ocasionalmente.
Os graos sfio bem selecionados e com baixo grau de arredondamento e esfericidade. Podem ocorrer intercaladas nestes
dep6sitos costeiros, camadas de calcario, como ocorre a NNWe SSE de lIhéus. Uma camada de ca/cario foi também
detectada a cerca de sete quilômetros a sudoeste de Canavieiras, em uma camada deoito metrosdeespessuraatravessa-
da em subsuperf/cie, a uma profundidade de 24 metros (Fol'maçao Caravelas,?r. "Existem ainda algumas ocorrências
isoladas de calcarios marinhos recentes no leito do rio Almada, a norre de IIhéus, que ja foram explorados pela Mine-
raçao Ita/pe para 0 fabrico de cal, e a sul de Olivença, na Fazenda Jairi" (p. 68).
Uma sismicidade recente na zona de cisalhamento de Itabuna, que limita inclusive a bacia sedimentar de Almada,
em Ilhéus, é apontada pelos autores, mencionando os abalos sismicos ocorridos durante 1968, em Itaju do Colônia
(p. 53).
PEIXOTO, S.c., 1968, Os fatores condicionantes dos problemas da cidade de Salvador. Tese Livre Doc. Geografia Fisi-
ca, Fac. de Filosofm, UFBa, Salvador, 208 p.
"No inlcio do Ouaternario a superficie P6s-Barreiras foi desmantelada pelo entalhe profundo dos vales em etapas
50
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sucessivas. Para isto deveria ter ocorrido uma mudança climatica. S6 um clima ûmido seria capaz de concentrar 0 escoa-
mentodasaguas, formando leitos e vales profundos. Este processo foi ajudado pela intensa alteraçiio qulmica das rochas,
produzindo material argiloso em grande espessura. Estas alteraçoes se situam entre 0 término da superficie Pas-Barrei-
ras e 0 Oulgiano.:. Os climas secos caracterizados pelos aplainamentos deixaram vestlgios no modelado tais como os
glacis e os dep6sitos de material grosseiro que sao encontrados nas encostas e também os seixos e areias depositadas no
litoral, que indicam uma açiio mecânica predominante" (p. 134).
o autor cita algumas evidências geomorf016gicas de atividades tectônicas durante 0 Quaternârio (p. 136-137).
PIMIENTA, J., 1959, Evo1uçao do delta intralagunar do rio Tubanio à Laguna, &tOOo de Santa Catarina, Not. Geomor-
fol. 2(4):38.
o autor indui a costa do Estado da Bahia ao conduir: "De Recife até 0 Rio da Prata, 0 mar esta em regressao, e 0
avanço das terras aluviais é marcado quase sempre por flechas arenosas acumuladas paralelamente à costa... "
PORTO SEGURO, Visconde de, 1877, Nota acerca de coma ruïo foi na Coroa Verrnelha na Enseada de Santa Cruz que
Cabral primeiro desembarcou. Acompanhada do texto integral da carta-crônica... de Pero Vaz de Caminha. Revista
do Instituto Historico do Brasil, (40), pt. n, p. 5-37.
o autor se refere à presença do arenito de praia de Porto Segura: "0 Rio Buranhém, antes de penetrar no oceano a
cerca de l()O25' lat. S., encontra um recife que corre paralelo a costa, quase norte-sul, igual ao de Pernambuco... Este
recife esta bem acima da baixa-mar... "(p. 5).
PUTZER, H., 1959, Movimentos epirogênicos quatenuirios na costa sudeste do Brasil e a problema do sambaqui, Not.
Geomorfol. 2(4): 3941.
A costa do Estado da Bahia é induida na segumte observaçao do autor: "A situaçiio inverteu-se pela primeira vez
no Holoceno. Ao longo de todo 0 litoral oriental até ao N de Recife - lembrados sejam os recifes em frente à costa
pernambucana - sfio mais ou menos evidentes as tendências à elevaçiio. Tais processos de emersfio manifestamente
continuam até hoje. Os sinais disto sao as falésias encontradas no interior longe da costa, planlcies de transgressiio
marinha, praias e terraços marinhos elevados, turfeiras locais e a continuaçiio do assoreamento de lagunas fechadas"
(p. 39).
RATHBUN, R., 1878, Notes on the coral reefs of the isIand of Itaparica, Bahia, and of Parahyba do Norte. Proc.
Boston. Soc. Nat. Hist., XX., p. 3941.
o comentârio a seguir foi extraido de Branner (1904), à pâg. 220: "Notes on the characters of the coral reefs at
the places mentioned'~
RATHBUN, R., 1878, A praia consolidada e sublevada e os sambaquis de Porto Santo. Archivas do Museu Nacional
do Rio de Janeiro, III., p. 172-174.
o autor descreve 0 arenito de praia de Porto Santo, 10calizado no canto nordeste da ilha de Itaparica (Baia de To-
dos os Santos). Comparando-o corn 0 arenito de praia do porto de Pernambuco observa, entretanto, que '~ ..é 0 ûnico
exemplo conhecido de elevaçoes destes materiais" (p. 173). Rathbun considera 0 arenito de praia de Porto Santo como
muito superficial e recente.
RATHBUN, R., 1879, Prof. Hartt on the Brazilian sandstone reefs. American Naturalist, June, XIII., p. 347-358.
o comentârio à seguir foi extraido de Branner (1904), à pâg. 220: "Of the Porto Santo reef on Itaparica at Bahia
it is said that there must have been an elevation to raise the reef at that place so high above water".
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o autor esteve na ilha de Itaparica descrevendo os corais que ocorrem bordejando a sua costa leste: "Our structure
began as a true coral reef, stretching along the submerged rocky ledge. The water was very shallow, however, and the
reef soon reached a level above which its corals could not live. Over then multipores began to grow, but probably while
the reef was being raised by other causes than those of growth, large numbers of these dead and partly intombed
corals were swept in ward by the waves. Nullipores continued to thrive and serpulae came in ta aid them, but with these
forms we are already familiar" (p. 550).
RICH, J.L., 1942, The face of South America, Am. Geogr. Soc., New York, 299 p.
o trecho seguinte, de Rich, admitindo uma submergência para a formaçao da baîa de Todosos Santos, foi extrafdo
de Freita~ (l951), à pâg. 40: ''In the background are the branching bays along the east side of baÎa de Todos os Santos,
forming a typical drowned topography with a relief of 200 to somewhat over 300 feet".
SAMPAIO, T.F., 1916, Movimentos sismicos na Bahia de Todos os Santos e seusarredores' (Memorial): Congr. Bras.
Geogr., 5~, Salvador, p. 355-367.
Esse é um dos poucos trabalhos, muito bem documentado e analisado, que trata sobre a existência de uma sismici-
dade recente na baf:l de Todos os Santos. 0 autor, um engenheiro que publicou trabalhos ·de vulto sobre cartografia,
hidrografia e, inclusive, etnologia, apresenta os resultados de uma pesquisa realizada corn um raro rigor cientffico.
Tendo coma objetivo principal a documentaçao e anâlise do tremor de terra que sacudiu os arredores da bafa de .
Todos os Santos no dia 6 de novembro de 1915, Theodoro Sampaio fez uma reconstituiçao historiea dos diferentes
testemunhos bibliogrâficos de outros tremores ocorridos na regiao, nao se furtando a tentar explicâ-los geologicamen-
te, embora que, corn sensatez, advertindo: "A falta disso e diante dos fatos que logramos reunir, a explicaçao desses
movimentos sÎsmicos de que tem sido theatro a bahia de Todos os Santos ha de ser, por via de regra, deficiente e mui
prudentemente emittida, ci espera de confirmaçao que s6 estudos especiaes poderao trazer" (p. 364).
A exemplo da descriçao seguinte, 0 autor apresenta diversas outras, para diferentes locais dos bordos da baîa de
Todos os Santos, coma evidências de afundamentos recentes ligados a abalos sîsmicos: "0 abaixamento do solo, em
relaçao ao nÎvel médio do mar, é facto jci observado em mais de um ponto no contomo da bahia. Na ponta do Alam-
bique, (hoje mais conhecida por Barra do Paraguassu) a depressao do solo, lenta e continua de certo tempo a esta parte,
jci se apresenta tao acentuada, que larga faxa de terreno ali plantada de coqueiros, jaz agora debaixo d'cigua, descobrin-
do-se s6 na baixa mar os troncos das palmeiras destruidas. Na costa de Saubara, a praia de Itapema apresenta larga infle-
xao, onde 0 solo cedeu, com a destruiçao da cinta de mangues, que Ihe fazia outr'ora uma orla verde ao longo. A ilha
Pequena, fronteira ao delta do Açu, tendeadesaparecer, tao rcipido éahi 0 abaixamento do solo, que destruiu larga plan-
taçao de coqueiros, cujos troncos, em boa distancia, mar f6ra, s6 sao visiveis, como na ponta do Alambique, na baixa-
mar de aguas vivas" (p. 357).
Em relaçao ao tremor do dia 6 de novembro de 1915, diversos depoimentos, coma 0 que segue, foram colhidos
pela autor: "As 15 1/ 2 horas do dia 6 de Novembro de 1915, diz elle, tendo-me deitado um pouco para descansar e 1er
uns jomaes recebidos, poucos minutos ap6s, me senti virado para um fado e logo para outro, como se a. cama se houvera
transformado em convez de navio. Simultaneamente estremeceram as vidraças e ouvi um ruido surdo e cavo que se me
affigurou escoar-se para 0 Norte, dando-me a impressao de um enorme sopro ou melhor parecido ainda ao preenchimen-
to de um enorme vazio por larga abertura. Isto durou segundos, deixando-me na duvida do que teria sido, se um facto
realou uma allucinaçao passageira.
As 18 horas, porém, reunido para 0 pagamento 0 pessoal de todas as propriedades da Usina (Colonia), ouvi de qua-
si todo elle 0 relato e commentarios que mais ou menos accordavam com 0 que vi, ouvi e senti. No dia 7 pela manha
recebia lJ1eu sobrinho Cruz Rios Filho carta de seu pae, 0 Dr. Cruz Rios, Director da Escola Agricola de S. Bento das
Lages, em que se referia ao phenomeno sÎsmico, ahi tambéf!l observado" (p. 359).
"Das informaçoes colhidas acerca deste movimento sismico de 6 de Novembro, se verifica que a zona por elle afec-
tada tem a forma de uma elipse alongada, com 0 eixo maior na direçao do Meridiano, e a linha de contomo, partindo de
ponto situado ao sul da cidade de Itaparica, tomando para leste a passar em Candeias, tendendo para JacuÎpe no extre-
mo Norte (Fig. 1), donde, voltando por S. Amaro, S. Gonçalo do Poço, Acupe, Saubara, do fado Oeste, procura 0 ponto
de partida. Neste âmbito do comprimento maior cerca de 50 Kilômetros e largura de 26,0 phenomeno mostrou-se mais
intenso, em sentido transverso, como se vê da posiçao que occupam a Saubara, a ilha das Fontes e Candeias, onde mais
fortes foram os abalos, produzindo fendas nas paredes dos ediflcios. Na escala Russi-Forel de intensidade de terremotos,
o phenomeno SÎsmico, observado a 6 de Novembro de 1915, bem se classifica na sexta categoria - Tremor algum tanto
forte; passando a intensidade maior, equivalente a oitava - tremor mutto forte, - produzindo fendas nas paredes das
casas, nos pontos procedentemente indicados. Em todos os pontos, em que elle se manifestou, a duraçao naD foi além
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de 1 a 2 segundos. Entretanto, 0 phenomeno parece ter sido local, ou apenas limitado a zona do synclineb.O sismogra·
pho do Rio de Janeiro naD 0 registrou" (p. 361).
Por flffi, 0 autor conc1ui: "0 que, porém, esta fora de duvida é qpe os movimentos sfsmicos, de que tem sido thea-
tro a bahia de Todos os Santos, sao de carater local e de raio muito curto, e provavelmente originados do reajustamftnto
das camadas rochosas da bacia synclinal, phenômeno decerto determinado por infiltraçao d'agua nas rochas ~retac8as
subjacentes, rochas, em boa parte, calcareas, que por isso experimentam uma dissoluçao chfmica, tornada mais enérgica
por effeito da pressao, e onde se produz vapor d'agua cuja expansao ou collapso provoca extraordinarios e subitos ab~
los nas rochas em contacto. Dessa acçao da agua, infiltrada atravez das camadas rochosas, é que, deceTto, procedem
esses abalos ou tremores de terra que de longa data vêm geol6gica e geographicamente remodelando a bahia de Todos
os Santos" (p. 365).
SAMPAIO, T.F., 1919, Tremores de terra no Recôncavo da Bahia de Todos os Santos, mst. Geogr. Hist. Bahia, Rev.
26(45):211.22~.
o autor apresenta uma anâ1ise do tremor de terra ocorrido no Recôncavo baiano a 7 de novembro de 1917, por e1e
c1assificado coma '~ .. verdadeiro terremoto de intensidade de 7~ ordem (tremor forte), na escala adaptada de Russi-Fo-
rel... " (p. 213). Além disso, menciona outros tremores ocorridos na regi~o, gurante 0 mesrno ano, embora sem avaliar
a intensidade dos mesrnos.
A exemp10 do notive1 estudo realizado sobre 0 abalo sismico de 1915 (Sampaio, 1916),0 autor inc1ui depoimentos
de diferentes pessoas que testemunharam 0 fato em distintos 10cais do Recôncavo e regiôes circunvizinhas (Santo Ama·
ro, Cachoeira, Nazaré, Feira de Santana, Curralinho, Amargosa, Salvador, Maragogipe, Valença), conc1uindo hav~r 0
abalo sido sentido corn maior intensidade na 10calidade de Rio Fundo, proxima a Santo Amaro, abrangendo uma ârea
que "...vae de Alagoinhas a Valença, numa extensao de 10 15' em latitude, isto é, 138 kilômetrosl de norte a sul e,
10 11' em longitude, ou 128 kilômetros de largura, leste-oeste" (p. 216).
"Foi esse terremoto bem mais forte e por mais extensa zona se estendeu do que 0 de 6 de novembro de 1915, que
até entao era 0 mais caracterlstico observado, e 0 de mais largo âmbito entre n6s" (p. 216).
Por flffi, Sampaio observa que "Das informaçiJes que nos chegam das diversas localidades, onde os abalos se senti-
ram, podemos concluirque os terremotos em toma da bahia de Todos os Santos se amiudam, se intensificam e por mais
extensas zonas se propagam" (p. 216).
SAMPAIO, T.F., 1920, Tremores de Terra na Bahia em 1919, Inst. Geogr. Hist. Bahia, Rev. 27 (46):183-195.
o autor apresenta um re1atorio de suas observaç6es e conc1usoos, na qualidade de comissionado pe10 Instituto Geo-
grâfico e Historico da Bahia, juntamente corn dois outros engenheiros, a respeito dos cinco abalos sismicos ocorridos em
novembro de 1919, no periodo de 9 a 22, corn maior intensidade no ultimo dia, por e1e c1assificado coma "... tremor
muito forte, produzindo quéda de chaminés e fendas nas paredes das casas" (p. 193). "A onda sfsmica desse abalo de 22
propagou-se de preferência na direçao do parallelo. attingindo a capital e a costa oceânica do lado Leste, e as cidades
de Cachoeira e Muritiba do lado Oeste" (p. 193).
SERRES, P.M.T. de, 1853, Note sur la pétrification des Coquilles dans l'océan actuel, Acad. Sei. Paris, C.R.T. 36,
p.14·16.
o comentârio a seguir foi extraido de Branner (1904), à pâg. 223: 'The author gives the results of the observ~
tionsofM. Christine, a surgeon in the French Navy, at Bahia. He speaks of the recent sandstones near the lighthouse
and north of it. He says they are very hard, are used for building in Bahia, that they contain many shells. and also
petrified shells, living species, without traces of animal matter, but with colors fresh. He is of the opinion that these
examples show that shell-bearing sandstones are in process of formation in the present seas, and still more extensively
in the oceans; that petrification goes on at present. .. "
SERRES, P.M.T. de, 1854, Sur les Coquilles des environs de Bahia, Acad. Sei. Paris, C.R.T. 37, p. 362-363.
o comentârio a seguir foi extralUO de Branner (1904), à pag. 222:
"A short note referring to the views of Spix and Martius upon the Bahia reef sandstone. He thinks that those
authors overlooked the fact that the shells in the Bahia rocks show that their petrification has taken place in our
own day'~
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SOUZA E SILVA, J.P. de, 1907, Relatôrio sobre 0 depOsito de monazita de Patrimônio de Alcobaça, Estado da Bahia,
Rio de Janeiro, 26 de fevereiro de 1907.
o comentario a seguir foi extraido de Leonardos (1937), à pag. 143:
"Segundo 0 engenheiro Souza e Silva os dep6sitos de Patrimônio (situados entre 0 rio Itanhém, 0 Mangue Seco e 0
riacho das Ostras, limite do municfpio de Caravelas) cobrem uma area de 13.500.000 m 2 , estendendo-se desde a mar-
gem direita do rio ItanMm até a Barra Velha, antiga foz do mesmo rio, com 15 km de extensao e 1a 4 km de largura,
fora das marinhas... Acha mesmo 0 engenheiro que os dep6s!tos que se estendem a leste da estrada de Alcobaça pü ~
Caravelas sao mais antigos que aqueles que se prolongam para oeste, isto é, que estes pertenciam a um lagamar quanrfo
os primeiros ia constitufam uma ilha".
SOUZA, G.S. de, 1851, Tratato descriptivo do Brazil em 1857, Rev. Inst. Hist. Geog. do Bram, XIV.
Sem diferençar se recife de pedra (arenito de praia) ou de coral, 0 autor menciona a presença de recifes na f07 'ln
rio Joanes, no Rio Verme1ho (Salvador) e em Porto Segura.
SPIX, J.B. Von e MARTIUS, C.F.P. Von, 1828, Reise in Brasilien. München, Vol. Il, p. 795·799.
o comentlirio a seguir foi extraido de Branner (1904), à pag. 250:
"Extensive coral reefs are reported at and north of the Port of Camamu. Spix and Martius report from the "Inland
water of Camamu Madrepora uva (Dichoenia uva E. & H.) which we noted near M. astroides and acropora". The next
place south of there at which corals are known is at the Lagoa de Itahype, south latitude 140 40'. This place was visited
by Spix and Von Martius in 1818, and is described by them. The location is sa remarkable - the bottom of a fresh-
water lake, seven Kilometers from the sea - that 1 give at lenght what they say of it. This lake was formerly known as
Lagoa de Almada, and it is under this name that Spix and Martius speak of it. It is now more commonly known as La·
goa de Itahype". E Branner transcreve 0 seguinte trecho de Spix e Martius:
"On the shore it (granite) is exposed here and there in great naked banks through which trough-shaped depressions
and zigzag channels seem ta show a connection of the ocean with the lake in early times. There is a still stronger proof
of this connectian in the form of the shorewhich taward Itahypeand the sea on the southeast is flat and sandy, and
especially in the presence of extensive coral reefs. These reefs may be seen at several places in the lake at a depth of
from six ta twelve feet, and the rock is qua"ied for lime and for building stone. It is broken up with wedges and
crowbards and the pieces raised by divers. .. the business is not very profitable because the coral banks in the great
bay of Camamu are more easily worked. Those seen in this lake are exclusively madreporic... Madrepora (Heliastraea)
cavernosa, hexagona, astroites, Lam.n.s. There are also in the neighbourhood banks of sea-mussels cemented in
quartz sand but being impure and difficult ta break they are not qua"ied.)The waterofthe lake.. is now[resh probably
through the agency of RioItahype, whichhasgradually washed it out, or [reshened the water eut off from the sea':
SUGUIO, K. e MARTIN, L., 1976, Brazilian coast1ine Quatemary formations - the States of Sao Paulo and Bahia
littoral zone evolutive schemes, An. Acad. Bras. Ciênc., 48 (Suplemento), p. 325·334.
Os autores concluem pela existência, durante 0 Quaternario, de uma certa atividade tectônica na Bacia do Recôn-
cavo: "If we make an observation about the position of the ancient strandlines, left outside and inside the Recôncavo
Basin by the last transgression, we can note very great differences. On the beaches of the city of Salvador, situated on
the Northeastern part of the limiting accident eastward of the Recôncavo (Cristo Beach, Rio Vermelho Beach and
Itapoa Beach), occurrences of severa1evidences (beach rocks, emerged sea-urchin burrows, etc.) testify to periods of
sea levels higher than the present. In the Itaparica and Madre de Deus Islands, former higher sea levels can also be
demonstrated.
However on the other side of the fault zone, in the Todos os Santos Bay, evidences of sea levels higher .than the
present a!"e not found. Neither are they found on the western edge of the Bay, nor in the Valença and Camamu regions,
for the Holocene period. However, the same evidences ~re present- when we cross the fault zone defining the western
edge of the "graben". For example, beach rocks and emerged sea-urchin burrows exist in the IIhéus regions... "
(p. 326).
"In this way the differences in elevation of the Holocene strandlines show that the Recôncavo Basin was still a
subsident zone during the Recent Quaternary, with the exception of the zone materialized by the Itaparica and Madre
de Deus Islands.
It is interesting to verify that the transition between the different zones is very rapid. There is no graduaI
transition from an emergence morphological zone to a submergence morphological zone" (p. 326).
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TRICART, J. e CARDOSO DA SILVA, T., 1958, Observaçœs de Geomorfologia Litoral no Rio Vermelho (Salvador).
Estudos de Geografia da Bahia. Pub. da UFBa, IV-3:226-243.
Os autores descrevem 0 conglomerado e 0 arenito de praia do Rio Vermelho comparando-os, a partir de suas carac-
terîsticas sedimentol6gicas e posiçao em relaçao ao nivel do mar atual, corn dep6sitos semelhantes da Costa da Âfrica
Ocidental, relacionados às flutuaçoes glacio-eustaticas durante 0 Quaternario.
Analisando os seixos presentes no conglomerado concluem que 'Todo este material é rolado, mesmo os maiores,
o que indica modelamento pelo mar" (p. 237); quanta aos arenitos, observam que 0 seu "...dep6sito é muito semelhan-
te às formaçoes atuais: consiste em areias de praias consolidadas" (p. 238).
"0 conglomerado, que desce abaixo do m'vel atual, implica numa transgressao.. Os arenitos coincidem com uma
estabilizaçao do nfvel do mar a uma altitude um pouco superior à atuaI... " (p. 239), pelos autores correlacionada corn
o Dunquerq\liano, maximo da transgressao Flandriana (p. 241).
TRICART, J. e CARDOSO DA SILVA, T., 1968, Estudos de Geomorfologia da Bahia e Sergipe, Pub. da Fwuiaçao
para () Desenvolvimento da Ciência na Bahia, 167 p.
Este é 0 primeiro trabalho que procura apresentar uma visao abrangente do Quaternario marinho do litoral do
Estado da Bahia. Os autores, geomorf610gos de renome, fazem uma reconstituiçao dos principais eventos geol6gicos re-
lacionados às oscilaçoes eustaticas e climaticas durante 0 Quaternario, identificando as feiçôes geom6rficas e dep6sitos
correlativos. A cronologia, usando a terminologia francesa, é toda ela feita por critérios geomorfol6gicos, ja que naol
dispunham de dataçœs absolutas. As observaç5es, na sua grande maioria, referem-se à regiao de Salvador.
Entre as denominadas por eles, "formaçoes litorais" quaternârias, os autores mencionam, em ordem de idade cres-
cente: a) 0 arenito de praia e os baixos cord5es recentes, freqüentes ao longo do litoral, desde Conde até Ilhéus; b) as
dunas brancas, formando acumulaçœs nos arredores de Itapoan e de Ipitanga (Salvador); c) 0 conglomerado de praia,
encontrado na Barra e Rio Vermelho (Salvador), bem coma sobre 0 cabo do farol de Ilhéus; d) as dunas ocres, se
estendendo ao norte de Salvador; e) as chamadas "formaçoes antigas", identificadas coma arenitos de praia alterados
e cimentados por 6xidos de ferro, na praia do Forte da Barra (Salvador), e coma arenitos dunares ferruginizados, na
praia de Ondina (Salvador).
Os autores, iniciando por um epis6dio transgressivo anterior ao Oulgiano, assirn descrevem a evoluçâo do Quater-
nario no litoral do Estado da Bahia: "Existência de formaçoes do Ouatermirio antigo, profundamente alteradas com um
nfvel pouco superior às dos dep6sitos recentes. Como, no mundo inteiro, os dep6sitos do Quatermirio Antigo se encon-
tram a varias dezenas de metros de altitude, uma tal disposiçao resulta de movimentos tectônicos Ouatermirios" (p. 86).
"No Oulgiano, 0 nfvel marinho estava situado aproximadamente 4 m acima do atual. Formaçao de uma plataforma
de abrasiio em condiçoes pouco diferentes da dos nossos dias (Jardim de Allah). A altitude deste nfvel oulgiano é anor-
malmente fraca efTl relaçao às cotas de 6-8 m que sao habituais. Isto é talvez a conseqüência de movimentos tectônicos
que discutiremos mais adiante. Durante 0 infcio da regressiio post-oulgiana (ou pré-flandriana) 0 nfvel marinho baixa
progressivamente ao mesmo tempo que 0 clima se modifica. Ele se toma mais seco. Os fenômenos qufmicos diminuem
e massas de seixos consideraveis se formam entre as cabeças de rochas. Onde as praias eram arenosas, a deflaçao e6lica
se exerceu e 0 vento empurrou a areia para 0 interior. A vegetaçao resistindo menos.(como durante 0 fim da transgres-
sao flandriana), permitiu que fossem depositadas mais distante da costa. Em seguida, qua,ndo a regressiio foi mais acen-
tuada, as dunas se estabilizaram. Alteraçao qufmica as atacou e elas foram dissecadas. Ao mesmo tempo em IIhéus, as
formaçi5es do embasamento siio transformadas em argilas de alteraçao rubefactas do tipo tropical, até abaixo do nfvel
do mar, (foram encontrados sob 0 aterro flandriano, durante os trabalhos de construçao da ponte da estrada de Itabu-
na). Sao estes produtos de alteraçao que retrabalhados pelo mar, forneceram a areia das dunas brancas e dos arenitos
de praia. Com efeito, logo que 0 mar invadiu a plataforma, lavou entiio a~ lateritas. As argilas em suspensiio foram ex-
portadas para 0 alto mar. As areias foram parcialmente levadas para a praia. A couraça formada no contato com 0 subs-
tratum impermeavel englobando os seixos de praia do infcio da regressiio foi liberada da sua cobertura, depois truncada
pela superffcie de abrasiio sobre a quai, no fim da transgressiio, se formou 0 arenitodepraiafini-flandriano edunquer-
quiano" (p. 83).
Os autores acreditam ter havido manifestaçoes tectônicas durante 0 Quaternario nas regiœs de Salvador e do Re-
côncavo da baia de Todos os Santos, tendo em vista algumas evidências, por eles assirn interpretadas, dentre as quais,
além da ja acima mencionada, citam a seguinte: "Para n6s, a bafa. de Todos os Santos resulta de deformaçoes tectônicas
recentes tendo rebaixado um compartimento da Fossa Cretacea, no setor onde diferentes direçoes se cruzam... l preciso
pois admitir que a formaçao da bafa é muito recente para que a rede hidrografica nao tenha aproveitado a vantagem
oferecida pela bafa e, ao contrario, se reorganizado por meio de capturas uma antiga orientaçao, conforme a inclinaçao
da superffcie P6s-Barreiras" (p. 123).
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TRICART, J. e BLUMENROEDER, D., 1979, Télédétection dans le Sud Bahianais (Brésil) Recherches Géographiques
à Strasbourg, N!> 10:68-86.
Ao lado de cinco imagens em preto e branco da regiâo entre Caraiva e Nova Viçosa, tiradas pelo satélite LANDSAT
durante diferentes perîodos do ana de 1973, os autores apresentam um mapa geol6gico da mesrna regiâo, na escala de"
1:1.000,000, onde aparece cartografada na faixa costeira uma area coma Formaçao Barreiras-Quaterruirio litoral,
indiferenciado.
Referindo-se aos cord6es litorâneos da regiâo de Ponta da Baleia (Caravelas) os autores concluem que: "Ces cordons
sont dunkerquiens et se sont mis em place lors du maximum de la transgression flandrienne, lorsque le niveau de l'océan
dépassait de 1-1,5 m le niveau actuel. Ils ont été construits par une dérive orientée du Nord vers le sud et alimentés par
l'attaque des falaises de la Formation au N d'Alcobaça" (p, 84).
VILAS BOAS, G.S.; MARTIN, L.; BITIENCOURT, A.C.S.P. e FLEXOR, J.M., 1979, Paleogeographie and paleoclimat-
ic evolution during the Quaternary in the northern half of the coast of the State of Bahia, Brazil. Proceedings of
the "1978 International Symposium on coastal evolution in the Quaternary", K. SUGUIO, T. FAIRCHILD, L.
MARTIN e J.M. FLEXOR (ed.), Sào Paulo, p. 254-263.
"After the depositlon of the sediments of the Barreiras Formation under a semi-arid climate, in an epoch during
whlch the sea level was lower than today's, the climate changed to humid. It is probable that this change was the end,
in a strict sense, of the deposition of those sediments. A transgression occurred which eroded a part of the Barreiras
Formation. The limit reached by the sea is marked in some places by a line of old coastal cliffs. After this transgressive
event the climate became dryer, while sandy braided river deposits formed at the base of these cliffs. The climate
became humid again during the penultimate transgression (120,000 years B.P.), while the sea eroded part or ail of these
continental deposits, ln the last phase of this transgression, terraces of 6 to 8 m higher then today's mean sea level
were formed. From this time on, the region south of Salvador no longer suffered climatic variations of the types
mentioned above, as is demonstrated by the preservation of the crests ofbeach ndgesbuilt up durmg the termmal phase
of the penultimate transgression. On the dther hand, north of Salvador the climate would have been dryer (Iike it is
today) since the sand deposits, both continental and marine, have been slightly reworked by the wmd,
Between 120,000 and 7,000 years B.P., the sea level remained below today's mean level. Later it oscillated above
and below it. If, in fact, the climate clid not vary appreciably after 120,000 years B,P., it is probable that small
oscillations occurred. For instance, the formation of the dunes north of Salvador and the deposition of sandy sediments
(with the age of 13,000 years B.P.) in the small valleys imply a climate slightly dryer than today's" (p. 254-255).
VILAS BOAS, G.S. e NASCIMENTO, M.A.M., 1979, Evoluçao paleogeognifica e paleoclimatica da regiao das enseadas
dos Tainheiros e do Cabrito, BA, nos ûltimos 5.000 anos, Rev. Bras. Geociênc. (no prelo).
Os autores comparam a curva de variaçâo do nivel médio do mar para a regiâo de Salvador, nos ûltimos 7.000 anos
(Martin et aUi, 1979a), corn informaç5es obtidas na area a partir de caracteristicas sedimentoI6gicas.. dataç6es de amos-
tras de furos de sondagens e de altura de terraços marinhos elevados.
"Grande parte do material existente na superf(cie do fundo sao sedimentos reJ(quia depositados nos ultimos 5.000
anos e testemunhas das condiçoes de alta energia que reinavam na época de deposiçao dos mesmos. Antes da deposiçao
dos terraços arenosos ao sul e a oeste da enseada dos Tainheiros 0 mar ocupava toda a regiao de afloramento desses ter-
raços delxando emersas apenas algumas ilhas constitu(das de sedimentos do Supergrupo Bahia. A partir do fechamento
das enseadas ap6s 3.265 ± 145 anos B.P. iniciou-se a sedimentaçao argilosa que permanece até os dias atuais. Os perfis
de sondagem observados permitem caracterizar seqüências transgressivas e regressivas representativas das variaçiJes do
n(vel do mar nos Mtimos 5. OOOanos.. Niio foram notadasevidênciasde variaçiJesclim;iticas tendo 0 clima permanecido
umido durante todo esse pedodo'~
VILAS BOAS, G.S.; BITIENCOURT, A.C.S.P. e MARTIN, L., 1980, Mise en ,évidence, sur photographies aériennes,
d'une subsidenœ quaternaire de certaines parties de la Baie de Todos os Santos (Brésil), Revue Photo interpréta-
tion, Paris (no prelo).
Os autores, a partir da interpretaçao de dois pares estereosc6picos de fotos aéreas da regiâo de Iguape (parte oeste
da bala de Todos os Santos), apresentam outras evidências de um tectonismo quaternario na regiâo, apontado por Sam·
paio (1916, 1919, 1920) e Branner (1920).
"Les études sur le Quaternaire marin menées sur le littoral de Bahia (Bittencourt et aUi, 1979a e b) Martin et aUi,
1979a e b) montrent un contraste frappant entre la baie et les régions voisines. Alors qu'en dehors de la baie il existe
56
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des témoins très importants de deux grandes transgressions, ceux-ci sont absents dans la baie ou localisés à certains
secteurs bien définis... "
Em relaçao às fotos analisadas os autores concluem que: "Le rivage de la baie présente à cet endroit une morpholo-
gie typique de submersion avec des vallées ennoyées, On peut constater qu'entre les roches du mésozoïque et l'eau,
il n'existe ancun autre dépôt à l'exception de la mangrove actuelle, alors que plus au sud (hors de la baie), les terrasses
construites lors des deux grandes transgressions prennent un développement considérable... "
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As informações anterior<!$ ao Quaternário toram comp il ada• de. 1 - Mapa, Geológrco da• &eras do Recôncavo t Bahia Sul.1 :250.000,Petrobrás(publocado em difefenle• !olhas durante o pe · 
rlodo de 1959 a 1968). 2 - Mapa Geol6g1co da Bacia do Recôncavo, 1 50.000. PETROB"RAS (publicado em diferentes folhas durante o período de 1959 a 1960);3 - Mapa Geológ•co das Ba· 
eia• de Almada. Bahia Sul e Esp!rito San10. 1: 50.000. PETROBRÁS(1965l. 4 - Mapa Geológ•co da• &eia• do Recôncavo/Almada. 1 :250.000, PETROBAAS (1964). 
Base planimétr1ca obtida por comp!lação de reduções fotográficas da base• 1 :100 000, da SUDENE e SUDENE/Gwerno da Bahia. 
l5obata• compiladas a pactor de canas da DHN. nQll 1.000. 1.1 00. 1 200 e 1.300. 
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Quaternário ind1lerenc1ado. Depósitos arenosos e arg;(o-arenosos fluvia;s 
Ouaterna1re indifférenc1é. Oépôts sableux et argilo·sableux fluv1aux. 
Pántanos e mangues a t uais. Materiais ar9ilo·s1ltosos ricos em matér<a orgânica. 
Mara1s et mangroves actuels. Matériel arg1/o·s1lteux nche en maril!re organique. 
Dunas li torâneas atuais Sedimentos arenosos bem selecionados. com grãos arre-
dondados. 
D unes /Jttorales actuelles. Sables bien >électionnés J gra1ns arrondis. 
Aren ttos de praia Areias com conchas marinhas e cimento carbonático. 
Grés de pi age. Sables ;j ciment carbonaté avec coquilles. 
Depósitos flúvio -lagunares Areias e s1ltes arg il osos rocas ern matéria orgânica 
Dépôts fluvio·fagunaires. Sabtes et s1/ts-11rgileux riches "'" mat11}re organ1que. 
Areias litorâneas. bem selecionadas, com conchas marinhas e tubos fósseis de 
Ca\\ianassa. 
Sables linoraux. bien sélectionnés, avec coquilles marines et terr1ers fossiles de 
Cal/ianassa. 
Aec•fes de corais e algas coral1nas 
Récifs de coraux et a/gues calca1res. 
Duna> cont,nentais. Sedimentos areno><:>s bem selecionados, com grãos subarre· 
dondados. 
Dunes conrinentalf!'s. Sables b1en sélecr1onnés il grarns subarrondis. 
Areias 1 itorâneas, bem selecionadas. com tubos f6sw1s de Callianassa. 
Sables littoraux, b1en sélectionnés, avec rerners fossiles de Ca//ianassa. 
Dunas continentaos. Sedimentos arenosos bem selecionados, com grãos angulosos. 
D unes continentales. Sables b1en sé/ect1onnés ã grains anguieux. 
Depósitos de leques aluvia is coalescentes. Areias mal selecionadas, contendo seixos 
Dépôts d'épandage en nappe. Sables mal sélect1onnés avec des galets. 
º' ·~-~ 
". ~ ~ g' i;> 
Fac1es transgressiva, não aflorante lno sul do Es-
tado da Bahia. denominada de Formação Cara-
velas). 
Facil!s rransgressif non affleurant (dans /e sud 
de /'état de Bahia a r~u /e nom de Formavon 
Caravelas!. 
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F armação Barreiras· leques aluvta•s coalescentes 





No esquema evolutivo da costa foram om itidos os recifes de corais e de algas cora!inas (Orl. os arenitos 
de praia (Oap) e os dep6sitos de pântanos e mangues (Opml· No primeiro caso. por uma total indefini· 
ção quanto ao in(cio do seu desenvolvimento ; nos demais, por uma dificuldade de esca la. 
Ressalte-se que as três gerações de dunas !Cle 1, Cle, e Oe 3) só aparecem na região ao Norte de Salvador. 
Ademais. as cristas de cordões litorâneos ple1stocênicos (C1i 1). desapare<:idas ao Norte de. Salvador. 
foram conservadas ao Sul. 
2 - Por uma questão de facilitar a representação, o limite Pleistoceno·Holoceno é aqui marcado no início da 
última transgressão 117 QOO anos B.P.J, quando se registra na costa do Estado da Bahia uma descon11nu1· 







1 - Les récifs de coraux et d'algues calcaires (Qr}. les grés de plage (Oapl et /es dépôts de mara1s et mangro· 
ves n 'appara1ssent pas sur /e s.chéma évolutif du l1rtoral. Dans /e prem1er cas il cause de l'indéfinit1on du 
début de /eur développement. Dans les autres cas pour une difficu/té de représentation. 
li esl bonde noter que les tro1s générations de dunes (Oe 1, Oe2 et Oe 3! appar8issent uniquement dans 
la région située au Nord de salvador. De même les alignements de cordons l1rtoraux pléistoci!nes (Qt 1 / 
d1Sparaissent eu Nord de Salvador, alors qu'ils ont été préservés au Sud. 
2 - Pour une quesf/on de fac1lité de représentation. la limJfe Pléistocéne-Holocéne a été placée au débu,t de 
la derniére rransgression (17.000 ans B.P.) qui esr caraclérisée par une discontinuité de dép{Jr. Par contre 
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